
POLICIA MILITAR DA BAHIA 
COMANDOGERAL 

Oficio SEC n.° 4076-CGII6 
Ref.: Oficio n.° 001326/2016/TCE/GAPRE/SEG 
Proc: 0504160675908 

Salvador, 09 de setembro de 2016. 

"PM e Comunidade na corrente do hem" 

A Sua Excelencia o Senhor 
INALDO DA PAIXAO SANTOS ARACJJO 
Conselheiro-Presidente do Tribunal de Contas do Estado da Bahia 
Cons. Joaquim Batista Neves, 495, Plataforma 05, Avenida 4, CAB 
CEP: 41.745-002 Salvador/BA. 

Assunto: Resposta PMBA acerca do processo TCE100452312016. 

Senhor Conselheiro, 

Cumprimentando-o cordialmente, e em atenção ao oficio acima 

referenciado, oriundo dessa Egregia Corte de Contas, encaminho a V. Ex.a 

documentaçao anexa, oriunda do Instituto de Pesquisa e Ensino desta Corporaçao, 

solicitando conhecimento e adoçao das medidas julgadas cabiveis. 

No ensejo, aproveito para reafirmar nossas expressoes de apreço e 

distinta consideraçao. 

Respeitosamente, 

'/ 

IMAbC BR'X 

 

t3" 
etqusa - 

coL0GLr c  

Pinheiro 
NO VA.GEpRO 

7S 
Largo dos Aflitos, s/n' - Quartel do Comando-Geral - Salvador-BA CEP 40060-030 PABX: (71)3117-4410, Fax 3117-4802 E-mail: ogemlpm.ba.gov  
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U 
	 DOC: 0504160724607 

DATAQyJ09/2016 
	

HORA 

18. 919 

INSTITUTO DE ENSINO E PESQUISA 

OFICIO PROERD/IEP no 193/09/2016 

Salvador, 06 de setembro de 2016. 

Emx° Senhor Comandante Geral, 

Em atençao ao despacho n° 2105-CG/16 referente ao OfIcio 

001326/201 6TFCE/GAPREJSEG, datada de 19/07/2016, sobre ao achado de Auditoria constante do 

Relatorio de Auditoria Operacional, a partir de 0,8/01/15, informo ao limo, a fim de compor vossa 

manifestaçao o seguinte: 

2.1 Recursos financeiros, humanos e matérias 

2.1.1 Recursos financeiros 

2.1.1.1 Insuficiência de recursos financeiros para desenvolver as atividades do Proerd 

No perfodo acima a PMBA direcionou dotaçao orçamentária para realizar 05 ciclos de 

atualizaçao dos Instrutores do Programa, na condiçao de voluntarios, e urn CNFI - Curso Nacional 

de Formação de Instrutores, totaiizando 201 instrutores devidamente capacitados para atuarern. 

Ainda nesse perIodo foi realizado a compra através de licitaçao de insumos (material para 

confecção de cartilhas e certificados). Esses materiais foram apresentados na Empresa Gráfica da 

Bahia - EGBA, empresa parceira do Proerd-Bahi, que produziu o material didático scm custos para 

oEstado; 

0 honorário de ensino nesse periodo foi reajustado em 50% no seu valor, o pagamento foi 

rnantido aos instrutores e aumento devido aos ciclos de atualizaçao de cñrrIculos e formaçao de 

novos discentes; 

2.1.2 Recurso humano 

2.1.2.1 Insuficiência de instrutores para atender a demanda de atividades do Programa 

0 relatorio afirma ser insuficiente o quantitativo de instrutores, no entanto, é importante 

salientar que segundo o Art. 144, § 50 da Constituiçao Federal de 88, consta a funça 

Poticia Militar, policiamento ostensivo e a preservaçao da ordem püblica; 

Constituiçao Estadual, Art 148, incisos de I a V. 
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Embora nao seja possIvel atender todas as escoias no ârnbito estadual, a Coordenação 

Estadual vern buscando avançar corn as açOes do Proerd. Para tanto, foi assinado urn Acordo de 

Cooperaçao Técnica (Proposta de Piano de Trabaiho) corn a SENASP para a forrnação de rnais 144 

novos Instrutores, conforme quadro abaixo: 

ORD. PERIODO LOCAL QUANTIDADE INSTRUTORES 

1 30/09/20 13 a 11/10/13 Juazeiro 36 Instrutores 

2 21/10/2013 a 01/11/2013 Salvador 36 Instrutores 

3 10/032014 a 21/03/2014 Feira de Santana 36 Instrutores 

4 07 a 18/04/2013 Vitória da Conquista 36 Instrutores 
Observaçao: AçOes realizadas antecedendo o perlodo questionado. 

2.1.3 !nsuficiência de Recursos Materials 

2.1.3.1 0 PROERD näo vem disponibilizando os recursos materials, técnicos e mobiliários em 

tempo e quantidade necessários para os instrutores aplicarem todos os currIculos 

0 presente achado se deve em decorréncia da lirnitaçao de recursos financeiros para suprir 

as OPM corn recursos materiais e mobiliarios que venham a oferecer major conforto ao instrutor 

nas atividades do prograrna; 

No que se refere a disponibilizaçao do espeço fIsico nas Unidades da PM para os instrutores 

do Proerd, a Coordenaçao Estadual não possui autonomia junto as Unidades a qua! os Instrutores 

estão lotados. 0 foco deve ser sempre a atividade fim, todavia ha urna cultuara na instiluição na 

valorização do Proerd. Outro aspecto é o lado voluntário, não podernos obrigar o instrutor sob 

qualquer argumento a aplicar o Prograrna. 

2.1.3.2 Insuficiência de informaçoes disponIveis nos contro!es internos do Proerd 

Quando da realizaçao da auditoria peio tCE, a Coordenaçao Estadual estava realizando o 

processo de recadastramento dos Instrutores para atualizaçao do Banco de Dados onde consta a 

relação de Instrutores Ativos e Inativos da Capital, RMS e Interior. 

A eiaboração do relatório gerai do Proerd de cada ano é final izada no mês de dezernbro, 

desta forma, no que se refere a lista de escolas no interior do Estado atendidas pelo Proerd em 2015 

foi soiicitada em perIodo anterior a conciusao. 

0 sistema informatizado para ahrnentar, armazenar e extrair informaçao do banco de dados 

necessita de viabilizaçao junto a Departarnento de ModernizaçAo e Tecnoiogia - DMT, e é urna das 

rnetas perseguidas pela Coordenaçao estaduai. 

A divergéncia entre o documento Escolas e Aiunos RI Geral e o Relatório Anual das 

atividades do Proerd/014 se deve ao fato de quando da conciusao do prirneiro 

havia pendéncia de informaçOes, que forarn fornecidas em perlodo anterior a conc! 
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2.2 Cobertura do Programa 

2.2.1 Ausência de normatizaçao para seleção das escolas, corn vistas a priorizar areas de risco 

quanto ao consumo de drogas 

Não existe interferência da Coordenação Estadual junto a OPM e/ou ao instrutor em relação 

a escoiha das escolas a serern contempladas. 0 comandante da 0PM tern autonomia para elencar as 

Unidades escolares. Apesar de serern orientados a priorizarern aquelas fincadas ern locais de risco, 

deve-se ser observado a segurança do policial militar instrutor, que rninistra sua aula fardado e 

poderá ser alvo de açOes crirninosas. Assim, cada Unidade, após avaliar a sua realidade, declinara 

pelo Projeto de aplicaçao do Proerd. 

2.2.2 Pouca articulaçAo do Proerd corn outros órgäos da estrutura governarnental visando 

angariar benefIcios para o Programa 

Estarnos ern busca de parcerias junto a órgãos governarnentais e instituiçöes privadas para a 

aquisicão de materiais didáticos e dernais recursos necessários para o Prograrna, cuja parte dos 

resultados ja está sendo coihida pela Coordenação do Programa, corno exernplo o Acordo de 

Cooperação Técnica estabelecida entre a Poilcia Militar da Bahia e a Ernpresa Gráfica da Bahia-

EGBA e o MPT - Ministério Püblico do Trabaiho. 

2.2.3 Os procedimentos usados para divulgação Proerd na cornunidade escolar estäo 

concentradas na PM 

Temos envidado esforços, por rneio do Departamento de Cornunicaçâo Social - DCS, para a 

divulgaçao das atividades do Programa através de notas, artigos e reportagens publicadas na 

intranet, para o pñblico interno e veiculadas na rnIdia baiana para o püblico Externo. 

2.2.4 Curriculo para pais não é aplicado regularmente pelos instrutores 

A metodologia do Programa determina a individualidade dos currIculos. Ha a possibilidade 

de que o aluno Proerd dos anos iniciais continue corn os dernais currIculos quando alcançada a faixa 

etária e que seus responsáveis sejarn convidados a participarern do currIculo Pais e Comunidade. 

Entretanto, nos depararnos corn algurna resistência por parte desses adultos, e como esse currIculo 

nao figura corno prioridade, é natural que trabaihemos menos corn ele. 

2.3 Monitorarnento e avaliaçao do Programa 

2.3.1 Auséncia de planejarnento institucional e de fixaçao de metas para avaliar a eficiência e 

eficácia do Programa 

E realizado planejarnento sernestral ern cada Unidade ern que ha a aplicaçao do Programa, e 

antes do inIcio das atividades ern sala o instrutor envia para a Coordenaçao do Programa urn projeto 

no qual consta todas as inforrnaçOes sobre escolas, alunos, turrnas e instrutores atuantes. Como a 

gestâo do instrutor, corno ja mencionado, fica a cargo de cada Cornandante de UjJJCT "  
Coordenaçao acornpanha o curnprimento do planejarnento enviado por unidade, durante1(sern 

0 
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C 

Enquanto não ha a elaboraçao de urn sistema que compile o banco de dados, todas as 

inforrnaçoes são planilhadas pela Coordenaçao, que ao final de cada sernestre constitul urn relatório 

corn todas as informaçOes obtidas, para a realização do planejarnento para os próximos semestres. 

2.3.2 Boa accitaçäo dos diretores/diretores das escolas, instrutores e alunos 

E perceptIvel a boa aceitação do Frograrna por parte dos Gestores escolares, policiais 

docentes, farniliares e discentes e da sociedade como todo. Nos primeiros passos de aplicaçao do 

Programa, nas reuniOes do policial instrutor corn os diretores e professores e farniliares, 6 aferido o 

grau de satisfação da presença do Proerd na escola. E comurn as Unidades Operacionais que 

trabaiham corn o Proerd receberern solicitaçOes de gestores escolares pedindo o Proerd. Nesse 

momento o Comandante fará a sua avaliação e junto corn seu instrutor definirá o seu Projeto de 

aplicação. 

2.3.3 Mudança positiva da percepcäo dos alunos quanto a imagem da PM 

0 Proerd aproxima o policial da comunidade, desmistificando uma possIvel irnagern 

negativa que a polIcia militar possa vir a ter em determinada localidade, principalmente em 

cornunidades rnais carentes, on naquelas em que haja maior incidéncia de crirninalidade. Além do 

relevante papel preventivo, o Proerd tarnbérn dissernina a irnagern da Poilcia Comunitária e de uma 

PolIcia mais hurnana. 

Por fim, inforrno que cópia deste informativo foi remetido a todos os notificados a fim de 

subsidiar suas manifestaçOes. 

Roberto Costa GUIMARAES - Ce PM 
Diretor 

Exrn° Senhor Cel PM 
ANSELMO ALVES BRANDAO 
Comandante Geral da PMBA 
Praça Aspicuelta Navarro - Largo dos Aflitos 
Salvador - BA 
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S 
GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 	 DESPACHO SEC N.° 2105-CG/16 
POLICIA MILFAR A BAHIA 

- 	r7 	 "PM e Cornunidade na corrente do bern" 

/ 

Oficio fl.0  001326/2016 —TCEIGApRE/SEG 

Proc: 0504160675908 

Em: 18/08/2016 

Remetente: Comm 

Destinatário: urn.0  CEL PIVIROBERTO COSTA GUIMARAES 
do Instituto de Ensino e Pesquisa 

De ordern do xm.° Sr. Cel PM Comandante-Geral, encarninho a V.S.a docurnentaçao 

anexa, corn a recornendaçao, por obsOquio, de conhecimento e adoçao da/medidas 

julgadas cabiveis. 

Respeitosamente, 

	

- 

Cstente Militar d Coman o-Ge41 
OS OCHA- ANTO 10 SEBASTIAO DOS 

pMMeoMA° 
tzRAL 

ADO 

Em 	

. 

sankos4B2.06 
tat. 
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Oficlo no  001326/2016/ TCE/GAPRE/SEG 

Salvador, 19 de julho de 2016 

A Sua Excelencia a Senhor 
Cel PM Anselmo Alves Brandão 
Comandante Geral da Poticia Militar do Estado da Bahia 
Quartel do Comando Geral 
Pça Azpicueta Navarro, S/N°, Largo dos Aflitos 
Cep: 40060-030 
Salvador - Bahia 

Assunto: Notificacão 

Senhor Comandante, 

Encaminho a Vossa ExcelOncia, par cOpia, o RelatOrio de Auditoria elaborado 

pela 4a Coordenadoria de Controle Externo - Gerências 4B e 4C desta Code, 

constante no Processo no TCE/004523/2016, sob a relatoria do Excelentissimo 

Senhor Conselheiro Joäo Evilásio Vasconcelos Bonfim para, querendo, se manifestar 

no prazo de 30 (trinta) dias, apresentando as esclarecimentOS e/ou documentos que 

entender pertinentes, na forma do disposto no artigo 21, §§ 30  e 50  da Lel 

Complemental Estadual no 005/91, Orgânica deste Tribunal, e artigos 145 § 30 e 202 

do Regimerito lnterno, disponivel no endereco eletrônico www.tce.ba.gOv.br. 

lnformacOes complementares poderão ser obtidas através dos telefones 3115-

4531 e 3115-4544, ou pessoalmente na GerOncia de Controle Processual - 

GECON, onde os autos encontram-Se disponiveis para consulta. 

Ate n ciosa me nte, 

Inaldo da Paixão Santos AraUjo 
ConslheirnDreSideflte 

DOC: 0504160675908 
DATA)4/Q\f2016 	

HORA 
ASS: 

9.179 
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Este documento foi assinado eletronicamente por: 

Inaldo da Paixao Santos AraUjo 
Conseiheiro-presidente - Assjnado em 09/08/2016 

Stia piiitpntirH,rI nc'.-i,-' 
vca 

digitando o cOdigo de uu er ur ecu nhtP:uw.tce.ba.gov.br/autenticacaocopia autenticacao: GWOTA3NTGX 
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R0.1568412- 

Protocolo Eletrônico n.°  TCE/004523/20 16 
SECRETARIA DA SI3GURANçA PUBLICA Orgâo de Origem 
POLICIA MILITAF( DA BAHIA-PMIBA Unidade de Origem 
ANSELMOALVES BRANDAO Gestor 
ALFREDO BRAGA DE CASTRO Gestor 

A GECON para, tendo em vista as conclusôes do Relatório de Auditoria 
elencando os achados e recomendaçOes da auditoria do. PROERD, notificarflo 
Coronel PM Anselmo Alves Brandäo (Comandante Geral da Poilcia Miliarda 
Bahia desde 08/01/2015); -2) . o Coronel PM Antonio José Barbosa Reis 
(Cornandante do Subcoman o Geral da PolIcia Militar da Bahia desde 
08/01/2015);®o Coronel PM Jorge Damasceno da Silva Couto (Piretor do 
Instituto de Ensino e Pesquisa (IEP) e Coordenador Geral do PROERD desde 
11/04/20 15); e 40) o Coronel PM Mozart Santos Lima (Diretor do Instituto de 
Ensino e Pesquisa (JEP) etoordenador Geral do PROERD de 18/06/2011 a 
11/04/20 15); da PolIcia Militar do Estado da Bahia (PM/BA), endereçando-as 
aos respectivos locais de trabaiho e endereços residenciais, concedendo-ihes o 
prazo de 30 (trinta) dias, para querendo, apresentarem defesas e/ou 
esciarecimentos, exercendo as suas garantias constitucionais do contraditório e 
ampla defesa. 

Ficando a GECON desde ja autorizada, caso seja necessário, a adotar os 
seguintes procedimentos: 

Em caso de Mo atendimento, promover a sua reiteraçâo por Edital; e 

Conceder, caso seja solicitado pelo Notificado on seu representante, a 
prorrogação do prazo por mais 30 (trinta) dias, em obediência a limitaçâo 
imposta pelo § 40 do art. 21 da Lei Orgânica deste Tribunal. 

Em 06 de juiho de 2016. 

Assinatura EletrOnica 
Cons. JOAO BONFIM 
Relator 

Ref.1622966-9

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 a
tr

av
és

 d
o 

en
de

re
ço

 h
ttp

://
w

w
w

.tc
e.

ba
.g

ov
.b

r/
au

te
nt

ic
ac

ao
co

pi
a,

 d
ig

ita
nd

o 
o 

có
di

go
 d

e 
au

te
nt

ic
aç

ão
: M

X
M

D
U

2O
T

Q
X



Este documento foi assinado eletronicamente por: 
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I 	 RELATORIO DE AUWTORIA OPERACIONAL 	 I 

I INTR0DucAO 

1.1 IDENTIFICAcAODOTRABALHO 

Natureza: 

Objeto Auditado: 

Conselheiro Supervisor: 

Ordem de Serviço: 

Periodo abrangido pela auditoria: 

Periodo de realizaçao dos exames: 

Auditoria Operacional 

Programa Educacional de Reistência as 
Drogas — PROERD 

Joâo Evilasio Vasconcelos Bonfim 

SGA n° 002/2016 

Exerciciosde 2014 e 2015 

01106/2015 a 30/06/2016 

11.2 INFORMAcOES SOBRE 0 AUDITADO 

1.2.1 Orgaos Responsaveis 

Denominaçao: 	Poilcia Militar da Bahia (PMBA) 
Natureza juridica: Orgao em Regime Especial da Administraçao Direta 
Finalidade: 	Preservar a ordem pUblica, a vida, a liberdade, o patrimOnio e 

o meio ambiente, de modo a assegurar corn equilfbrio e 
equidade, o bern-estar social, naforma da Constituiçao do 
Estado da Bahia. 

Endereço: 	Praça Azpicueta Navarro, s/n°, Largo dos Aflitos, Campo 
Grande, CEP 40060-030, Salvador/Bahia. 

Titular/Patente: 	Coronel PM Anselmo Alves Brandâo• 
Cargo: 	 Cornandante Geral da Policia Miliar da Bahia 
Nomeaçao: 	08/01/2015 

Titular/Patente: 	Coronel PM Antonio José Barbosa Reis 
Cargo: 	 Comandante do Subcomando Geral da Policia Militar da Bahia 
Nomeaçao: 	08/01/2015 

Titular/Patente: 	Coronel PM Jorge Damasceno da Silva Couto 
Cargo: 	 Diretor do Instituto de Erisino e Pésquisa (IEP) e Coordenador 

Geral do PROERD 
Nomeaçao: 	11/04/2015 
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VA 48 COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO 
GERENCIAS DE AUDITORIA 4B e 4C 

Titular/Patente: 	Coronel PM Mozart Santos Lima 
Cargo: 	 DWetor do Instituto de Ensino e Pesquisa (IEP) e Coordenador 

Geral do PROERD 
PerIodo: 	 18/06/2011 a 11/04/2015 

1.22 Finalidade eCompetencia 

Programa Educacional de Resisténcia as Drogas (PROERD) e urna ação desenvolvida 
exciusivamente pelos Batalhoes e Companhias Independentes da Policia Militar e tern por 
finalidade o controle da violëncia e da criminalidade em cornplernento as açOes 
preventivas ao uso indevido e trAfico de drogas. 

E urn dos componentes do rol de politicas educacionais desenvolvidas pelo antigo 
Departarnento de Ensino (DE), atual Instituto de Ensino e Pesquisa (IEP) que tern por 
finalidade planejar, dirigir, controlar, avaliar e fiscalizar as atividades de ensino, pesquisa e 
cultura da Policia Militar, ernitindo diretrizes educacionais para as organizaçöes a ele 
tecnicarnente subordinadas, a exernplo do PROERD. 

PROERD e vincutadodrninistrativarnente ao Instituto de Ensino e Pesquisa (IEP), cujo 
Coordenador Geral tambem é o Cornandante do IEP, conforme consta da Portaria no 
038—CG/2007, artigo 60,)etra a", expedida pelotomando Geral da PMBA, que institui e 
regularnenta o Prograrna 

1.2.3 Estrutura Organizacional 

Conforme a citada Portaria, a estrütura determinada para a Administraçào do 
PROERD, na Corporaçâo Militar, verticalmente hierarquizada, está assim definida: 

Coordenaçad Geral - Cargo a ser desempenhado pelo Diretor-Geral do atual 
Instituto do Ensin&e Pesquisa (IEP), antigo Departarnento de Ensino (DE) da 
PMBA. Existeainda o Vice-Coordenador Geral, a cargo do Chefe da Coordenaçäo 
de Planejarnento e Controle PedagOgico e a Cornissao do Orientadores 
Educacionais, cornposta por oficiais técnicos em educação do IEP; 
Coordenacoes de Areas - uma para a Capital e Regiao Metropohtana e outra 
para o Interior;  
Coordenacoes Setoriais & Reciionais - executam projetos educacionais do 
PROERD. 

A Cornissao do Orientadores Educacionais compete o planejaménto, o acornpanharnento 
técnico-pedagOgico, a controle e a secretaria dos eventos educacionais 

TRIBUNAL DE CONTAS.DO  ESTADO DA BAHIA 
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4a COORDENAbORIA DE CONTROLE EXTERNO 
GERENCIAS DE AUDITORIA 4B e 4C 

1.3 IDENTIFICAçAO DO PROGRAMA 

A Lei Federal no i 1c3431 2006, regijlamenta o Sistema Nacional de Politicas PUblicas 
sobre Drogas (SISNAD) e sugere, entre outras determinaçoes, a impiementaçao do 
politicas do formaçao continuada para os profissionais de educaçao, nos trés nieis 
do ensino, que abordem a provençäo ao uso indevido de drogas. 

De acordo com o PPA 2012-2015 o Programa Pacto pela Vida (PPV), instituido pela 
Lei no  12.357/11, em seu artigo 70, tern como objetivo promovei a reduçao da 
criminalidade e violéncia no Estado, com ênfase na prevençâo e combate aos 
crimes violentos, letais e intencionais. 

Visa, portanto, a paz social, por meio de açöes policiais integradas pelas unidades 
que compöem o sistema de segurança pUblica, alOm de exercer atividades policiais 
preventivas mediante a aØroximaçao da policia com a comunidade. 

Assirn, institui-sediversas açoes no Pacto pela Vida, dentre as quais destacamos a 
lncorporaçao do Habitos Saudáveis e Combate a Drogadiçao nas Unidades 
Escolares, no Ornbito do qual está alocado o Programa Educacional de Resisténcia 
as Drogas (PROERD). 

o PROERD e rnuito especificore singular no Estado, quanto a forma peculiar de 
aplicaçao. E a versäo brasiloira do Programa NortoAmericano D.A.R.E. (Drug 
Abuse Resistance Education), criado em 1983 por policiais rnilitares e professores 
norte-americanos, com rnetodologia roforrnulada em 1998, por oquipe de cientistas 
arnericanos. Adota simbolos representativos a exemplo dos aprosentados nas 
Figuras 1 e 2. 

Figura 2 - Leào DAREN 

Figura I - Logomarca do PROERD 	
mascote do PROERD 
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E urn Programa direcionado as crianças e aos adolescentes matriculados na rede 
póblica e particular, corn metodologia voltada para a prevençao ao usc e trãfico de 
drogas e de todas as forrnas de violência. Atua nas escolas àtraves da aplicaçao de 
aulas rninistradas exciusivarnente P01 policiais militares que, apOs participarern de 
urn curso de formaçao, tornarn-se Instrutores do PROERD. 

Cada Curriculo tern uma cartilha especifica, traduzida e adaptada a realidade de 
cada pals, sob a chancela do D.A.R.E., instituiçäo Node Americana que detern os 
direitos de uso da metodologia. As cartlihas são distribuidas aos alunos pelos 
policiaisinstrutores durante as aulas. 

o PROERD jãfoi implantado em mais de 50 paises e está no BrasH desde 1992, 
onde chegou inicialmente através da Folicia Militar do Estado do Rio de Janeiro, e 
dai se expandiu para todo o territOrio nacional. 

A Policia Militar da Bahia aderiu ao PROERD ern 2003 mas a efetiva irnplantaçao 
deu-se a partir de 2005, em Paulo Afonso, embora algumas escolas e alunos já 
tivessern sido atendidos a partir de 2003. Atdalrnente, na Bahia, são aplicados os 
curriculos PROERD para alunos da Educaçao Infantil e os do quinto e sétimo ano do 
Ensino Fundamental. 

0 D.A.R.E. adota para o PROERD, desde meados de 2011, uma nova metodologia 
denominada "Caindo na REAL" para elaborar as cartilhas, corn critérios cientificos, 
em substituição a antiga, sem base cientifica. Exemplificamos uma dessas cartilbas 
elaboradas para o quinto ano, atraves das Figuras 3 e 4. 

Figura 3 - Modelo de capa 
de uma cartilha para 0 5° 

Figura 4 - Modelo de capa da cartilha 
para o 5° ano (metodologia atual 
denominada "Caincjo na REAL") 
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GERENCIAS DE AUDITORIA 4B e 4C 

As aulas ministradas abordam temas sobre integração social, noçoes de cidadania, 
prornoção da autoestima, alOm de ensinar maneiras para recusar qualquer tipo de 
aliciamento. Em rzão de ser aplicado apenas por militares, o curso tambem propicia 
a aproximação da Poticia Militar corn a farnihia, a escola e a comunidade. 

Ao final das aulas ocorre a festa de forrnatura e a distribuição de convites, 
certificados, brindes e lanches aos alunos, ocasião em que eles firmam o 
compromisso de se manterem afastados das drogas e da violència. As Figuras a 
seguir, enumeradas de 5 a 7, são representativas dessa etapa. 

Figura 5 — Foto de modelo de convite para Figura 6 - Foto de modelo de certificado 
formatura do PROERD 	 de conclusão do PROERD 

.4. 	r,: Ec•,I,.•• 

.. 	:,.:,,. ...... 

I................. ,. 	..... 

V. 

POUCI M}dAflt. 8I.,A (, 
F... 	ir;cuuk 	€ih r i!utJl, 

Figura 7 - Foto do modelo de camisa 
distribuida aos alunos do PROERD na 
forniatura 
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1.3.1 Dados estatisticos sobre incidencia de homicidios vitimando 
adolescentes (IHA) e atuação do PROERD na Bahia 

Os dados a seguir foram extraidos do trabaiho intitulado Hornicidios na Adolescencia 
no Brash - IHA 2012, que visou apurar a incidência de homicidios tendo como 
vitimas os adolescentes, atraves de apuração do Indice de 1-lomicidios na 
Adolescencja (IHA),cuja ültima apuraçäo foi naquele ano. 

Foi realizado pelo Programa de Reduçao da Violéricia Letal (PRVL), atravOs de 
iniciativa coordenada pelo ObservatOrio de Favelas, em conjunto corn ô UNICEF e a 
Secretaria de Direitos Hurnanos da Presidençia da Repüblica, em 2014, obtido, no 
site: http://prvl.org  .br/wp-contentluploads/2o 15/01 /IHA 201 2.pdf. 

0 citadp Indice, estirna o risco que adolescentes, corn idade entre 12 e 18 anos, tern 
de perder a vida por causa da violência. Para a elaboraçao do IHA 2012, foram 
analisados 288 municipios brasileiros corn mais de 100 mU habitantes. 0 indice ideal 
esperado nas pesquisas para o citado indice deveria ser prOxirno a zero: 

A pesquisa por regiãogeografica, constatoy que dentre as 5 regioes brasileiras, a 
Nordeste esta em prirneiro lugar, sendo, portanto, a regiäo brasileira mais Iota! para 
Os adolescentes, conforme tabela a seguir. 

Tabela I - Apuraçao do IHA Por Região Brasileira - Ano 2012 

Looabzaçao(Reg,ac) 	 iltIA 	 I ReäoNordeste 	 5,97 

99Spt2:9eSte 	- 
Região Node 	 3,52 	 3.908 
Regiao Sul 	 2,44 	 3.854 
Regos 	

- .__! 11_ ±?_ 	- 	 14323 
Fontejndide de hmicidjSs na adblescencja  1HA2012 - Unicef.uniceLorg/brpzjJ/pt/br 1HA2012.Ddf 

A evoluçao do IHA no periodo de 2005 ate 2012, por unidades da federaçao, apurou 
que a estado da Bahia está em segundo Fugar quanta a rnorte de adolescentes, 
sendo superado apenas por Alagoas, conforrne tabela seguinte. 

TRIBUNAL DE CONTA5 DO ESTADO DA BAHIA 
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bela 2 - 	do IHA pelas Unidades da Fede 

1° 	.. Alagoas 
2° Bahia 

-- Ceará 	 - 

5°.  Paraiba 

8,59 
.7,74 	- 

7,15 
6,04 

NIO uranue do Norte 5,80 
7° Goiás 4,82 
80  Pará . 	4,55 
9° Distrito federal 3,76 
100  Pernambuco 3,60 
11°  Sergipe 	 . 3,58 
12° Minas Gerais 3,52 
13° Arnapá 3,32 
14° Amazonas 3,30 - 

150 . Parana 3,12 
160  Mato Grosso 2,98 
170  Rio de Janeiro 2,71 

oGrandedoSui 2,51 
190  .. Maranhäo  2,42 
200  Rondônia 	 . - 2,36 
210  Piaui 	 . 2,26 
220 ... Mato Grosso do Sul 	 . 1,91 
230  Rorairna 
240  Tocantins 
250  São Paulo 
26° Acre - 	- 	

-- 270  Santa Catarina 
Fonte:lndicede homicidjos na adolescêr)cia: I HA 2012— Un 

Ainda segundo a citada publicaçao 

o estado da Bahia reOne mais do 70% dos municipios mais criticos da 
regiäo Nordeste, entre ales Salvador. Alem disso, e na Bahia que so 
encontra a cidade corn o IHA mais elevado em 2012, entre os municipios 
corn mais do 1.00 mil habitantes. Trata-se de Lauro de Freitas, que registrou 
urn indice de 18,87. 

Dentre os 20 municipios brasiteiros corn mais do 200 mit habitantes e corn major 
IHA, Itabuna aparece em prirneiro lugar, corn cerca do 17,11 adolescentes perdidos 
pam cada grupo de 1.000. Observa-se que outros 4 municipios baianos estào 
presentes neste ranking, incluindo Salvador. 

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DA BAHIA 
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Tabela 3 - Ranking dos 20 municipios corn mais de 200 mU habitantes, 
sectundo o Il-IA apurado - ano 2012 

10  BA Itabuna 

20 ES -t Cahaca 
30  ES Serra 
4° CE Fortaleza 
50 BA Camaçari 

60  AL Maceio 

7°  CE MaracanaU 

80  BA VitOria da Conquista 	 - -- 
90  BA Salvador 

100 ES Vile Veiha 

110  MG GovernadorValadares 

120  RN Parnamirim 

130  BA FeIra deSantana 

140  AL Arapiraca 

150  PA Ananindeua 

160  PR Foz do lguaçu - -- 
170  RS Viamâo 

180  EB João Pessoa 

19°  PR ' Colombo 

200  PR Cascaiel 
Fonte:Indice do honilcidios na adolescOncia: Il-IA 2012— Unicef_w.unicef.orWbraziI/otIbr IHA2012,r 

Os dados evolutivos regionais demonstram uma taxa crescente do IHA para a 
Regiao Nordeste no periodo de 2003 a 2012, conforrné gráfico citado apresentado 
na publicacäo, como veremos a seguir: 

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DA BAHIA 
4 Avenida n° 495, Plataforma V, 10  andar, CAB, CEP 41745-002, SalvadorfBahia 

10 

Ref.1622966-21

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 a
tr

av
és

 d
o 

en
de

re
ço

 h
ttp

://
w

w
w

.tc
e.

ba
.g

ov
.b

r/
au

te
nt

ic
ac

ao
co

pi
a,

 d
ig

ita
nd

o 
o 

có
di

go
 d

e 
au

te
nt

ic
aç

ão
: M

X
M

D
U

2O
T

Q
X



VA 4a COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO 
GERENCIAS DE AUDITORIA 4B e 4C 

Elgura B - Grâfico da evoluçao do indiçe de homicidios vitimando 
adolescentes Segundo as regiOes geográfica do Brasil - de 2005 a 2012 

EVOUJçAO 00 INi3UI OE.HOM1CIOIJS N#AUOLESCtI4CIA SEGUNDO I3RANDES REGIOES '2005 A 2012 

a - 	-.-------.--- . 
2005 	7006 	 2007 	 2000 	 2009 	 G20 	 2000 	 3002 

	

S NORTh S OIORDESIE S SIJDESTh 	 S 

Milk MUMCTIO5 CON MAS0E 100 NIL LA8ITAMTZS CM 'on ('ROMUNICMOSI 

Fonte:bd:ce do homicidios no adolescencja; 1HA 2012.- Unicef 	w.ypicef,org/braziIfpt/br lF{82012,pf 

Os estudos reahzados no citado Trabalho, conclu?m que em 2012, a mortalidade por 
hornicIdio na populaçao adolesconte entre 12 e 18 anos foi a rnais alta dos ültimos 8 
anUs, corn base na evoluçao do y-IA e que, rnantidas as éondiçöes atuais, de 2013 e 
2019 estima-se que, aproximadarnente 42 Mil vidas adolescentes seräo perdidas 
nos municipios com rnais de 100 rnil habitantes. Por essa razão, o trabaiho sugere 
que "Medidas de prevençäo e reducão da letalidade na adolescencia precisam ser 
desenvolvidas em breve, sobretudo no Nordeste, que é a regiäo tanto de major incjdencja 
quanto de major crescimento." 

Segundo Gabriel Mediria, Secretarjo Nacional do Juventude, da Secretaria do 
Governo do Brasul: 

o fenOmeno da violOncja é mutt causal,. articulando-se corn a educaçao, 
quando ocorre a evasäo escolar; corn a pobreza, corn os' territohos mais 
vulneravejs, corn a presenca do crime organizado ou da açäo indevida das 
rnilicias; e relacionado diretamente corno racismo, sendo este urna questão 
estrutural da violéncia 

As grandes desigualdades sociajs no Estado reforçarn a necessidade do adoçao do 	4 programas o politicas pUblicas preventivas voltadas para atender Os grupos rnais 
vulnoraveis, dentre estes, as crianças e os adolescentes. U.ma dessas mdidas 
preventivas adotadas polo Governo do Estado desde 2003 é o PROERD. 

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DA BAHIA 
4°Avenida no 495, Piataforma V, 10  andar, CAB, CEP 41745-002, Salvador/Bahia 
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Contudo, diferenternente da evolução do IHA, a atuaçäo do PROERD näo tern sido 
progressiva, constante e crescente, 	haverido irregularidade quanto ao total de 
escolas e alLinos atendidos ao longo dos anos, conforrne se verifica na tabela a 
eguir. 

Tabela 4 - Quantitativos de escolas e alunos atendidos pelo PROERD de 2003 

a 2015 
Capital/RMS . - 	Interior 

Escoas• Alunos Escolas Aluns 	jEscolas 'Alunos 

2003 66 - 531 8829 60 - 	9490 

2004 11 991E 61 9.725 72 10.716 

2005 

------------------- 

131 1.387 68 10.034 - 81 - 	- 11.421 

2006 171 1.928 79 11.993 .9L. 13.921 

2007 291 3.224 97 16.922 126j 20.146 

2008 2361 - 	18.441 556 39.288 - 792 - 57.729 

2009 223 16.459L 416 22.660 -- 639 39.119 

2010 1641 12.368[ T64 24.060 1528 36.428 

2011 
- 

1851 -- 
- 

13031L 360 - 	21328 545 34359 

2012 7.1801  344 18.255 455 25A35 
- 

2013 
- 

174k 898L - - - 
-- 41 29.922 

- 

2014 148: 10.258 374 26.585 - 522 36.843 

2015 - 147 9.326 50846 794 60.172 647 

1.485 	105.152 251 	385301 - 
Educacional de Resistencia as Orogas PROERD de 2015. Fonte: RelatOno Anual das Atividades do Programa 

Ressalte-se que, em 2015, 0 PROERD atuou em 88 dos 417 municipios baianos, 
corresporidendo ao atendirnento de 21,10%. 

Segundo a Portaria no 38?.. CG12007, do Comando-Geral da PMBA, 0 PROERD será 

desenvolvido em todo o Estado da Bahia por rneio de Batalhôes da Policia Militar 
e/ou Companhia Independente da Policia Militar. (Grifos nossos) 

1.4 OBJETIVO E ESCOPO DAAUDITORIA  

Verifica-se urn preocupante crescimento nos indices da violência no Estado da Bahia 
e no Brash, fortemente influenciado pelo consumo de droas - flicitas & licitas - 
entre crianças e adolescentes. 

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DA BAHIA 
4Avenida no 495, Plataforma V, 1 0  andar, CAB, CEF 41745-002, Salvador/Bahia 	
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No Relatorlo do V Levantamento Nacional sobre o Consumo de Drogas 
PsicotrOpicas entre Estudantes do Ensino Fundamental e Médlo da Rede PUblica de 
Ensino-2004, prpduzido pela Secretaria Nacional de Politicas sobre Drogas 
(SENAD), resultante de levantamento estatistico realizado em 27 capitals brasileiras, 
abrangendo 48.155 estudantes, dos quais, 71,6% cursavam o ensino fundamental, 
consta opinativo, em relaçao a idade do primeiro uso das drogas, sendo afirmado 
que: 

As drogas legais, álcool e tabaco, forarn as drogas corn a menor media de 
idade para o primeiro uso (12,5 anos e 12,8 anos, respectivamente) A maconha aparece corn médiade 13,9 anos a a cocaina corn media de 14,4 
anos. Estas constatacoes são importantes para as estrategias de 
prevencao que devem corneçar ao redor dos 10 anos de idade e privilegiar a álcoor e a tabaco. 

álcool e o tabaco aléni de serem as drogas utilizadas mais precocemente, são as 
mais consumidas pelos adolescentes, seguidas dos inalantes. Quanto aos 
medicamentos drogas licitas, mas, as vezes, corn uso ilicito (uso abusivo e sern 
receita médica), em media, tiveram o seu primeiro uso aos 13 anos de idade, dentre 
Os estudantes, coriforme consta no retrocitado relatOrio. 

Desfa forma, em razaoda atualidade e importncia do tema, tornou-se relevante a 
continuidade de adocaode politicas pUblicas que desem seguimento ao trabalho 
continuo de prevencao e combte ao uso de drogas, focado na comunidade escolar 
do ensino fundamental e médio. 

PROERD tem por objetivo o combate as drogas. Usando concepcão cientifica, 
tern atuaçao exclusjvamente dedicada a prevencao primária, ou seja, objetivando 
criar rnecanjsmos de defesa na criança e no adolescente contra o usa des drogas e 
da violêrlcia. 

objetivo desta auditorij fi avaliar se o Programa está alinhado con a Politica 
Nacional de Segurança Pübhca quanto aos serviços oferecidos pelq  Policia Militar 
do Estado da Bahia na prevencao ao uso das drogas e daviolencia por crianças e 
adolescentes escolares. Nesse enfoque, buscou-se constatar se o PROERD está 
estruturado e organizado material e adrninistratjva.mente para atender aos seus 
objetivos, se estã auferjndo aos resulfados esperados, busbando ainda identificar 
fragilidades que podem interferir no seu desempenho. 

A auditoria foi real izada a partir de trés eixos, elencados na Matriz de Planejamento: 
Recursos financeiros, humanos e materiais; Cobertura do Programa; e 
Monitoramento e. Avaliacao do Programa, objetivando responder as seguintes 
questoes: 

TRIBUNALDE CONTA5 DO ESTAD0 DA BAHIA 
40 Avenjda n° 495, Plataforma V 10  andar, CAB, CEP 41745-002, Salvador/Bahia 
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EIXO 1: Em que medida os recursos financeiros, humanos e materials tern 
contribuldo para o. atendimento dos objetivos do Programa 

EIXO 2: Em que medida as açoes do PROERD tOm atuado no sentido de 
abranger as escolas das diversas regiOes do Estado, priorizando aquelas 
local izadas em Areas de major risco de ocorrencia de uso de drogas. 

EIXO 3: Em que medida as açoesdo Programa vOm sendo monitoradas e 
avaliadas quanto a sua eficácia e efetividade. 

No transcorrer da auditoria foram identificados pontos faihos que afetam a execuçäO 
do PROERD ou que interferem no seu resultado, conforme apresentado neste 
relatório. As pesquisas e evidOncias da auditoria foram obtidas corn base em exame 
documental, aplicacão de questionArios e 4de entrevistas realizadas corn 

Coordenadores do Programa, instrutores, diretofes/profesSores de escolas, alunos 

alem de consultas na Internet. 

Durante a auditoria sofrernos algumas limitacOes quanto a obtençäo de documentos 
solicitados, impactando no aurnento do prazo para realizaçäo dos trabaihos. Assim, 
retardamos o iniclo da aplicação dos questionArios, em razão de fatta de dados para 
seleção e uso na viagem. Alguns foram entregues corn atraso e outros nào foram 
entregues. Estes, se encontram relacionados 0o Anexo I desse relatOrio. Além disso, 
não fol possivel aplicarquestiOnArios corn os pals dos alunos, devido a dificuldades 
em IocatizA-los e ao tempo ecasso da viagem. 

1.5 METObOLOGIA E FONTES DE CRITERIO  

Na fase de planejamento .coletamos dados relevantes para conhecer o Programa, 
mediante pesquisas e entrevistas corn os envolvidos. De posse dessas informacOes, 
aplicamos as seguintes técnicas de diagnOsticos usadas em auditorias dessa 
natureza: Arvore de probiemas, anáiise SWOT, diagrama de verificaçAo de risco e 

anAlise stakeholder para fazer urn diagnóstico do Programa. Conclu Ida esta fase, 
elaboramos a Matriz de Planejamento na qual foram elencados e definidos os 
pontos a serern investigados mais profundamente. Validada a Matriz, elaborarnos os 
questioriArios a serem aplicados durante a execuçào da Auditoria. 

Na fase. de execuçäo, utilizamos estratégias metodolOgicas para responder as 
questöes formuladas no planejarnento: pesquisa docurnental, utilizacAo de dados 
primArios (questionArios e entrevistas estruturadas) e visitas de estudo. Nessa etapa 
fol reahzado urn testepiloto, sendo procedida uma visita exploratOria 'em duas 
escolas pUblicas municipais localizadas em Salvador, que objetivou, principalmente, 
aperfeicoar os jnstrumentos de coleta de dados e mensurar o tempo necessário para 
a execução dos trabaihos em cada municipio, validado a estratégia rnetodolOgica 

proposta. 

TRIBUNAL DE CONTA5 DO ESTADO DA BAHIA 
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Ainda nesta fase forarn visitadas 79 escolas situadas na Capital, Regiäo 
Metropolitana de Salvador (RMS) e Interior do Estado, em 40 municipios. Neles 
forarn aplicados questionarios corn 135 diretores/vice/professor de escolas, 467 
alunos do PROERD, 8 Coordenadores do area. Alern desses, realizou-se entrevistas 
corn o Coordenador Geral do Programa, o 000rdenador Executjvo, 2 Coordenadores 
Setoriais (capital e interior do Estado) e 54 policiais instrutores. 

Os mUnicipios selecionados forarn distribuidos em 4 roteiros, sendo estabelecido 
que a quantidade de rnunicIpios poderia variar para mais ou menos, dependendo da 
capacidade operacional da equipe do auditores e da major ou rnenor concentracao 
de escola participantes do PROERD no municipio. A Tabela a seguir dernonstra 

Os 
municIpios visitados, a OPM a que estäo vinculados e a total de escolas onde forarn 
aplicados os referidos questionarjos. 

...- 	 ios, visitaclos onde a licados questionario nela Auditorja 
etroj MunicipEos ORMs 

Visitados - I j 9flyIsitwJ 1% 
Casa Nova 	Feira de Santana, 

30 	BPM/Juazejro 	80 	BPM/Senhor 	do 
Bonfim;16° BPM/Serrinha 24° CIPM/ Jacobina; 

Filadelfia, 	Juazeiro, 	Jacobina, 
CaOrn, Piritiba, SaUde, Senhor do 

25° CIPM/ Caa Nova; 65° CIPM/Feira de 
Santana; 

Bonfim, Governador Mangabeira, 
66°CIPM/Fejra 	de 	Santana; 	73a 

ClPMfJuazejro 	74° 	CIPM/Juazeiro 
125 20 1600 

e Serrinha. Total: 11 municipios 75° 
CIPM/Juazefro; 76° CIPM/Juazefro 'Total: 11 
OPMs 

Alagoinhas, 	Algodoes, 	Banzae, - 
Tucano, Caldas de CipO, Cicero 

4° BPM/ 
2 Oarttas 	Jeremoabo, 	Quijrngue, Alagoinhas- 5° BPM/ Luebdes da 

Ribeira do Pombal, Ribeira do Cunha 	200BPM/ Paulo Afonso 	21° CIPM/ 127 20 15,75 Ainparo, 	Glona, 	Paulo Afonso. Cipo. Total: 4 OPMs  
Total: 12 municipios 

Amelia 	Rodrigues. 	Cruz 	das 

3 
Almas, Castro Alves, Cachoeira, 
Muritiba, Mutuipe, Conceiçao do 

14° 	BPM/ 	Santo 	Antonio 	de 	Jesus, 	20 
CIPM/Santo Amaro de Jesus, 

Jacuipe, Santo Amaro. Total: 8 27° CIPM/Cruz 
das Almas. Total: 3 OPMs 

46 16 34,78 

12° BPM/ Camaçari; 5° CJPMNera Cruz; 10° SaIvado Laura de Freitas, vera CIPM/Candejas 1
°  CIPM/ Pern ambues 3 Cruz, Itaparica, Candejas, Madre, 	 °j 

I 4 	de Deus, SOo Francisco dog 	 a CIPM/ Uwguai;23a 
131 	23 	17,56 COndeDsDAvaCnc  

ITotaU 	 28 	 429 
Fonte: Levantarnentos realizadog pela equlpe de auditorra e documentos fornecidos pelo PROERD corn 
2014, a excecao do roleiro 4 que teve sua base de dados fixada em 2015. Näo foi to 

	
base de dados em 

rnecida a relaçao de escolas com PROERD em 2015 referente as escolas situadas no interior do Estado. 

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DA BAHIA 
4° Avenida no 495, Plataforma V, 1° andar, CAB, CEP 41745-002,Salvador/Bahia 
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Y 	
48 COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO 

GERENCIAS DE AUDITORIA 48 e 4C 

Durante a seleçào e aplicaçäo dos questionários nos municipios tivemos as 
seguintes limitaçOes: 

Estabeieceu-se, inicialmente, que seriam visitadas 02 escolas em cada 
municIpio, selecionadas previamente. Contudo. a Coordenação do PROERD 
riào encaminhou tempestivamente a relaçào de todas as escolas corn 
atuaâo do PROERD em 2015, situadas no Interior do Estado, conforrne 
comentado no item 1.4. 

Assim, a seleção de escolas localizadas no interior do Estado teve por base a 
relação daquelas atendidas em 2014. Aquelas atendidas em 2015, somente 
foram conhecidas durante as visitas, mediante informaçao pelos instrutores 
policiais nas OPM's. Por sua vez, as escolas localizadas em Salvador e 
Região Metropolitana foram selecionadas por meio das informaçoes 
fornecidas pela Coordenaçao. 

Apesar de termos elaborado questionãrio para pais de alunos, näo foi 
possIvel aplicar, devido a dificuldades para obtermos os endereços e a 
escassez de tempo para entrevistarmos o corpo docente e discente nas 
escolas e ainda nos deslocarmos para as residOncias de cada pai de aluno 
que nem sempre reside prOximo. 

Embora tenhamos feito uma previsão qOantitativa dos questionários a serem 
aplicados nas escolas, na prática esse nUmero variou para mais ou para 
menos, devido a dernanda de professores e alunos ou a escassez deles 
(periodo de provas) quando os alunos näo permanecem o turno cornpleto nas 
escolas, por exemplo. Situaçoes peculiares e independentes a nossa 
vontade. 

ApOs aplicarmos os questionérios, os dados obtidos foram tabulados, sendousado 0 

software Survey Monkey? para realizar a tarefa. Ressaltamos que os percentuais 
apurados por esta ferramenta tornam por base o nUmero de pessoas que 
responderam cada .questäo, ignorando as respostas em branco. Assim, 
consideramos mais pudente recalcular os percentuais apresentados, de forrna que 
tivéssemos como base o nUmero total de pessoas que efetivarnente responderam as 
perguntas. 

A aplicação das técnicas contribuiu para o entendimento do objeto auditado, para a 
identificaçào das principais areas de risco, de possiveis falbas de controle interno e 
outras deficiOncias que podem comprometer o alcance dos objetivos almejados para 
o PROERD, alem de verificar a opinião. dos usuários sobre a efetividade do 
Prog ra ma. 

TRIBUNAL DE CONTAS DO aSTADO DA BAHIA 
48  Averilda n° 495, Plataforrna V 10  andar, CAB, CEP 41745-002, salvadorfBahia 
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YAK 	 48 COORDENADORIA bE CONTROLE EXTERNO 
GERENCIAS DE AUDITORIA 48 e 4C 

Concluida a consolidação dos dados o emitidos os, relatOrios, elaboramos 0 
documento denominado Matriz do Achados de Auditoria, contendo todos as fatos 
relevantes apuradps mediante a aplicação dos questionários, análises documental e 
das entrevistas realizadas, bern como das constataçOes feitas par observaçao direta 
durante as visitas. A validaçao da Matriz ocorreu em painel realizado em 20/06/2016, 
promovendo Os ajustes necessários apontados pelos convidados presentes ao 

2 	 evento. 

Finalmente passamos a fase do elaboraçao do presente relatOrio final de auditoria, 
contextualizando os achados e fazendo as recomendaçoes que consideramos 
importantes para que Os objetivos do PROERD possam ser alcançados do forma 
mais eficaz e efetiva. 

Nesta Auditoria foram utilizadas, principalmente, as seguintes fontes de critOrios: 

Constituiçao Federal; 
Constituiçao Estadual; 
Decreto Federal no 7.426, do 7 do Janeiro do 2011-Disp6e sobre a 
transferencia da Secretaria Nacional do Politicas sobre Drogas, do Conselho 
Nacional de Pal iticas sobre Drogas - CONAD eda gestão do Fundo Nacional 
Antidrogas (FUNAD) do Gabinete de Segurança Institucional da Presidéncia 
da RepUblica para o Mir3isterio da Justiça, berhcomo sobre remanejamento 
de cargos para a Defensoria Publica da Uniäo; 
Portaria no 38-CG/2007, expedida polo ComandO Geral da PMBA, que institul 
e regulamenta o PROERD; e 
PPA2O12-2015 do Estado da Bahia; 
Decreto 2.817 que rogulamento a PROERD em Santa Catarina 

2 RESULTADO DAAUDITORIA 	 I 

Conforme comontado no item 4, osta Auditoria onfocou3 eixos temáticos, do forma 
que as rosultados apresentados a seguir serão abordados consoante esta 
metodologia adotada. 

2.1 Recursos Financeiros, Humanos e Materials 

Estetoma foi objeto do Eixo I, que buscou respostas para as perguntas: 

Questão 1) Em que medida Os recursos orçamentários, financeiros, 
humanos e materials tern contribuido para o atendimento dos objetivos 
do Programa. 

TRIBUNAL bE CONTA5 DO ESTADO DA BAHIA 
4aAvenida  n° 495, Platafoirna V 10  andar, CAB, CD' 41745-002, Salvador/Bahia 
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4a COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO 
: 	 GERENCIAS DE AuDITORIA 4B e 4C 

Subquestao 1A) Se ha previsao orçamentária e disponibilidade financeira 
satisfatOria para o desenvolvimento do PROERD. 

Subquestäo 113) Se o quantitativo do pessoal é suficiente e capacitado 
para atender a demanda do atividades do Programa. 

Subquestão 1 C) Se os recursos materials, tecnicos e mobiliàrios são 
adequadose suficientes para aplicacão do Programa. 

Eis os achados, seguidos de nossas recomeridaçOes: 

2.1.1 Recursos Financeiros 

2.1.1.1 lnsuficienc.ia do recursos financeiros para desenvolver as atividades do 

PROERD 

Da análise dos questionOrios aplicados e da percepcão obtida nas visitas aos 
municipios selecionados, verificou-se que o Programa vem enfrentando dificuldades 
operacionais, devido a falta de recursos financeiros para atendimento do suas 
necessidades. 

As dificuldades enirentadas pela Coordenação Gerat do' PROERD para angariar 
recursos necessários para atendimento das despeas do Programa acarretaram, 
principalmente, a escassez de material didático, ou seja, falta das cartlihas do 
currIculo no ensino fundamental que são distribuidas aos alunos polo instrutor, 
prejudicando o atendimento no 5° e 71  ano. Escassos também sao os recursos 
tecnolOgicos, equipamentos audiovisuals para ministraratividades do Programa e os 
recursos financeiros para realização de gastos corn as formaturas dos alunos. 

Contorme nossas constatâçöes e declaração do Diretor Adjunto do Departamento do 
Planejamento da PM/BA, por rneio do Oficio no 3349/2015 - SEC, protoolado em 
28/09/2015 neste TCE, não ha crédito orçamehtário especifico para àtendimento dos 
gastos corn o PROERD e nem rbpasse de recursos por nenhum rneio previsto na Lei 
Federal n° 4.320/64. 

Afirmou ainda, o citado dirigente, que a Policia Militar contribui apenas com as 
despesas de instrução (honorários de ensino) ministrada por policiais rnilitares, nos 
terrnos do art. 102, §10 , item 'i", da Lei Estadual n° 7.990/2001. Entretanto, cpm base 
nos questionários aplicados, 77,78% dos instrutores consideram que a remuneração 
que recebem pelas aulas não é justa, e nem suticiente. Alguns instrutores 
reclamararn, ainda, que o pagamento de honorários é feito corn atraso devido a 
burocracia para cornprovação dos trabaihos realizados. 

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DA BAHIA 
4°Avenida no 495 Platafornia V, 10  andar, CAB, CEP 41745-002, Salvador/Bahia 
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YAk48 COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO 
GERENCIAS DE AUDITORIA 48 e 4C 

Assim, o Programa dependo do recursos ofertados por meio do apoio de entidados 
da iniciativa privada e das Prefeituras, que frequentemente contribuem corn as 
dosposas do transporte do instrutor, roproduçao das cartilhas usadas pelos alunos, 
born corno corn a aquisiçao dos itens utilizados na formatura dos alunos (carnisa, 
bone ë brindes, lanches etc). Em algurnas ocasiöos Os prOpnios instrutores arcam 
corn algurnas dossas despesas, devido a falta de recursos financeiros do Programa. 

Conformo o RelatOrio do Atividades PROERD 2015 o inforrnaçoos da Coordonaçao 
Geral do PROERD cada Instrutor pode atingir a lirnite rnáximo de 40 horas-aula em 
sala de aula par rnès, com.acréscirno de 20% de docência, sendo o valor da hora-
aula do R$10,00 no anode 2015.. 

Ademais, dos questionánios aplicados foi possivel extrair diversos depoimentos 
confirmando a insuficiência de recursos na aplicaçào do Programa, como por 
e*emplo: 

56,60% dos instrutores afirrnararn que gostaniam do coptinuar rocebondo por 
aulas rninistradas, onquanto que 43,40% afirmararn quo gostaniam que, em 
vez do rernuneraçao, a padicipaao no PROERD coma instrutor ou rnontor 
fosso adotado corno urn criteria para futura prornoçào; 

Segundo a percepçao do 88,89% dos instrutores, a principal dificuldade para 
aplicar as aulas nas oscolas é a falta do1  recursos financeiros para usar em 
pequenos gastosn 	. 

Par sua voz, 31,11% do diretores/profossores entrevistados nas oscolas 
visitadas afirrnaram que recoberarn algum tipo do ajuda da Prefeitura local 
para propiciar a aplicaçao das aulas do PROERD; o 

28,14% do diretoros/professores afirrnaram que as cartilhas foram produzidas 
por outras instituiçoos tais coma: profeitura, secretarja do educaçào, ou pela 
prOpnia escola. 

A insuficiência de rocursasfinanceiros para aplicaçao no Programa tern coma éfeito, 
a dificuldade para a aquisiçáo de material didético, a caréncia de recursos 
tecnolOgicos o oquiparnentos audiovisuajs para aplicaçao nas atividads, dificuldade 
para realizaçao do ovento de encerrarnonto (formatura), deficiências nas condiçOos 
de trabaihos ofertadas pela PM, dentro outros itens oxplanados adianté. 

Corn vistas a conhocor a oporacionalidade do PROERD em outros Estádos, 
mantivernos contato corn as Coordenacoes do Programa em Minias Gerais o Rio de 
Janeiro, Estados que são centros de capacitaçao do instrutores do PROERD, 
quando fomos informados de que o Programa não consta forrnalmeñte no 
Orçamento dosses Estados. Ainda assim, os recursos financeiros disponibilizados, 
complomontados corn outros obtidos por rnoio de parcorias firrnadas, possibilitam 
uma aplicaçao satisfatOnia do Programa. 

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DA BAHIA 
4 Averjjda n° 495, Plataforma V, 10  andar, CAB, CEP 41745-002!  Salvador/Babja 
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VA& 4a COORDEWADORIA DE CONTROLE EXTERNO 
GERENCIAS DE AUDITORIA 4B e 4C 

Situaçao peculiar ocorre em Santa Catarina, Estado que e responsavel pela 
Coordenaçao Geral o. PROERD no Brasil. Naquela Unidade, o Governo local editou 

Decreto no  2.817, de 10/12/2009, dispondo sobre bases, diretrizes e cbmpetência 
para a execuçao do Programa. Em seu artigo 30 , incisos VI e VII o Decreto atribui 
competências a FM local quanto ao aspecto orçarnentário, nos termos seguintes: 

Art. 3° Compete a Policia Militar do Estado do Santa Catarina - PMSC: 
[. . 
VI - prover dotação orçamentária prápria a execüçào das atividades do 
PROERD;o 
VII - realizar a aplicaçâo dos recursos ropassados pelas demais Secretarias 
do Estado, nos tormos do presente Decreto. 

Decreto val além, normatizando procedimentos, em seu artigo 50, conforme 
transcriçao a séguir: 

Art. 5°0 valor total a sor ropassado a PMSC, por intermédio dos 
procodimentos do doscontralizaçao do credito orçamontário, provistos no 
art. 4° doste Decreto, sorã calculado multiplicando o nümero do alunos a 
sorom atondidos polo prograIna no ano polo "custo unitário por aluno" o 
olSo'docera a soguinto proporcionalidade: 

- Socrot?ria do Estado da Educaçao - SED: 33,34% (trinta o trés virgula 
quatro por conto); - 
II - Socrotaria do Estado da Sogurabça PUblica o Dofosa do Cidadao - 
SSP: 33,33% (trinta o trés virgula trinta 0 trés por conto); o 
Ill - Socretaria do Estado da SaUdo - SES: 3333% (trinta o trés virgula 
trinta o trés por conto). 

Exemplar, portanto, a atuação em Santa Catarina quanto ao tratamento dado ao 
PROERD, destacando-se por isso, dos demais Estados Brasileiros. 

Ante o exposto, sugerimos ao Governo do Estado; através da Secretaria de 
Segurança Püblica: 

Considerando a relevancia do PROERD para o êxito da Politica Estadual de 
Combate as Drogas disponibilizar recursos financeiros para as atividades do 
Programa; e 
Avaliar a possibilidade de incluir dotacão/atividade epecifica para ds gastos 
corn o PROERD no orcarnento anual da PM ou repassar adiantamento de 
recursos para as unidades executoras do Programa. 

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DA BAHIA 
4° Avonida n° 495, Platafomia V, 1° andar, CAB, CEP 41745-002, Salvador/Bahia 
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VA 4a  COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO 
GERENCIAS DE AUDITORIA 4B e 4C 

Sugerimos aindaao Comando de Policia Militar, através da Coordenaçao Geral 
do PROERD: 

Envidar esforços no sentido de meihorar a remuneraçäo do policial instrutor 
do PROERD, bern como reconhocer os trabaihos prestados, após avaliaçäo 
poriOdica, egistrando em seu prontuário para efoito do futura promocão; 
Identificar potenc!ais fontes de rocursos que possarn financiar açöes do 
Programa, a exemplo da intensificaçào de parcerias pUblicas e privadas para 
captaçäo de recursos e 
Identificar os.motivos que acarretaram atrasos nos pagamentos de honorários 
aos instrutores do Programa, promovendo meios para regularizar as 
pendencias e efetuar répasses tempestivamente aos instrutores. 

Beneficios esperados: 

Expansao e fortalecirnento do Programa; 
Curriculos pleno e satisfatoriamente aplicamos; 
Aumento da satisfaçao da comunidade escolar; 
Satisfaçao e estimulo do policial instrutor; e 
Major quantidade de alunos formadbs polo PROERD. 

2.1.2 - Recursos Humanos 

2.1.2.1 Insuficiencia do instrutores para atender a demanda de atividades do 
Programa 

Nas entrovistas e questionários aplicados, observamos que tanto cbOrdonadores e 
instrutores do PROERD, quanto diretores/professores de escolas tern uma 
percepçäo de que o nUmerç de instrutores atuando no Programa e insuficiente. 

Segundo a Coordenaçao do PROERD, o Programa tom urna atuaço restrita em 
razão do roduzido nUmero do instrutores o da insuficiencia de material didático, 
especialmente cartilhas. De acordo corn os dados informados, em 2015 oPrograma 
contava com cerca de 80 instrutores atuantes, dos 390 instrutores forrnados ao 
longo 13 anos no Estado; 

1 
Sal ientamos que nào obtivemos a confirrnaçao dessesdados, e que a relaçao de 
instrutores atuantos fornecida estava desatualizada. Ainda, segundo a Coordenaçào 
Geral, os cursos ofertados nao são suficientes, sendo atendidos alunos em nUmero 
reduzido. 
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Na entrevista concedida, a esta Auditoria, a Coordenaçäo ressaltou sua esperanca 
do que, apes recadastrarnento e realização do curse de formaçäo e atualizaçäo para 
Os novos curriculos denorninados "Caindo na Real", o nUmero do instrutores 
capacitados poderâ atingir o total de 250, embora isso não signifique que todos 
estarão em salá de aula. 

Abordados sobre o assunto, no questionário a eles destinado, 83,33% dos 54 
instrutores que responderam as perguntas declararam que a quantidade do 
profissionais é insuficiente para atender a demanda escolar. 

Alguns instrutores e a Coordenaçäo Geral informaram que muitas vezes o PROERD 
e requisitado por escolas, mas nào tern condiçoes de atender essas dernandas por 
nao dispor de urn quantitative major do instrutores, dificultando, assim, expandir a 
abrangência territorial do Programa. 

Durante Os trabalhos, percebemos que na Corporacào Militar ha urna cultura de 
pouca valorizaçäo do trabatho preventivo quanto ao combate ao tráfico e uso de 
drogas e da violência, realizado pelos instrutores do PROERD, o que tarnbern 
contribui para dificultar a expansão do Programa. Trata-se, portanto, de urn aspocto 
a ser observado e corrigindo, de forma a despertar rnaior interesse aos potenciais 
instrutores nas diversa§ Unidades. 

Ademais, observamosque existern deficiencias no planejarnento institucional quanto 
a atração e rnanutenção de instrutores do PROERD. Com  as açoes atuais, a 
Programa tom uma baixa adesäo dapoliciais corn potencial para rninistrar as aulas e 
não vern conseguindo mariterern atividade a totalidade ou rnesmo considerável 
nUrnero dos instrutores capacitados. 

Ha ainda urn sentimento de inseguranca alegado por alguns policiais instrutores 
para ministrar as aulas, devido a falta de proteçáo e de apoio logistico nas escolas 
localizadas ern areas de rnaior risco, o que pode Ievá-los a abandonar a Programa. 

Come consequência, o OROERD nâo consegue atender a totabdade da dernanda. 
Durante os trabalhos em carnpo foi possIvel hotar que •rnuitas escolas que 
solicitararn o Programa ficarai-n sern o atendirnento ou corn reduzido nürnero do 
turmas. 

Ante o exposto, sugerimos a Coordenação Geral do PROERD: 

Desenvolver mecanismos para atraçäo de novos instrutores e valorização da 
atividade na Corporacao; 
Realizar troca de experiencias entre a Coordenaçào Qeral do PROERD e as 
do outros Estados, do forma a conhecor boas práticas adotadas por estas 
Unidades; 
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Promover campanha interna na Corporaçao para mostrar a importãncja do 
trabalho preventivo que a PROERD proporciona, despertarwjo o interesse de 
potenclais instrutores 
Realizar levantamento periOdico de demanda de cursos; e 
Elaborar e implantar uma programacao anual para capacitaçao dos 
instrutores. 

Beneficjos esperados; 
Atendimento a major nümero do escolas; 
Major quantidade de alunos formados pelo PROERD; 
Aumento da satisfacao da comunidacie escolar; 
Sequencia do ensino do Programa, acompanhando os alunos ate a fase ?imite 
abrangida pelo PROERD; 

Instrutores estimulados a ministrar aulas e mais policiais interessados em 
aderir ao Prograhia. 

2.1.3 Insufjcjèncja de Recursos Materjajs 

2.1.3.1 0 PROERD não vem disponibilizando os recursos materials, técnicos e 
mobiliarios em tempo e quantidade necessários para os instrutores aplicarem 
todos os curriculos. 

Da anãlise dos questionárjos, e confirmacoes em visitas in loco, percebemos quo 
não são disponibilizados recursos materiais, tëcnjcos e mobiliários em tempo e 
quantidade necessárjos para aplicaçao dos curriculos do Programa. Foram citadas 
situaçoes como: 

• 	falta de espaço fisico para desenvolvimento das atividades; 
Compartilhamento de sala, mesa de trabaiho, armãricj e computador entre 
instrutores e outrospoliciais; 
Indisponibiliclacje de viaturas para o deslocamento dos instrutores ate a 
unidade de ensino na maioria das unidades; e 

• 	Auséncia de outro policial para acompanhar a instrutor dentro da escola. 

Tais situaçoes comprometem a segurança do policial instrutor e desestimulam a sua 
permanencja no Programa. 
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Ocorre ainda, falta de material didético para as aulas, que O adaptado para atender 
cada faixa etãria. No ensino infantil as liçOes são mirlistradas corn uso de lãrninas 
ilustradas, usadas coletivamente e reutitizadas em todas as turrnas. Os cartazes 
abrangern uma garna do experiênciascomuns que as crianças podem encontrar em 
casa, na escola e nacornunidade. Cada cartaz lida corn situaçöes especificas que 
oferecern as criancasoportunidade de identificar ou confirmar práticas adequadas a 
serern adotadas para a sua segurança pessoal, aprendendo o que devem dizer ou 
fazer em situaçoes sernelhantes, bern como reconhecer, evitar, resistir e relatar 
sobre situaçoes que possam Ihes causar danos. 

Exemplo desse material ë apresentado Figura 9, do cartaz: "Por que vocO não dove 
aceitar presentes nem caronas do estranhos ou de pessoas que você náo conheca bern?" 
usado no curriculo PROERD para a educaçao infantil, anos iniciais. 

Figura 9 - Cartaz usado na aplicaçao do curriculo 
para a educaçâo infantil 

No ensino fundamental, são utilizadas cartilhas individuais para Os alunos. Todo 
material e elaborado, produzido e distribuido em conformidade corn as diretrizes do 
programa americano D.A.R.E. (Drugs Abuse Resistence Education). De acordo corn 
o rnais recente RelatOrio Anual das Atividades, '0 PROERD enfrentou muitas 
dificuldades para desenvolver suas atividades no ano do 2015, sendo algurnas 
sanadas corn aplicação do Curriculos para Educaçao Infantil e Series lniciais que 
não utilizam do Livro do Estudante". 

TRIBUNAL DE cONTAs DO ESTADO DA BAHIA 
40 Avenida n° 495, Plataforma V, 10  andar, CAB, CEP 41745M02, Salvador/Babja 

24 

Ref.1622966-35

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 a
tr

av
és

 d
o 

en
de

re
ço

 h
ttp

://
w

w
w

.tc
e.

ba
.g

ov
.b

r/
au

te
nt

ic
ac

ao
co

pi
a,

 d
ig

ita
nd

o 
o 

có
di

go
 d

e 
au

te
nt

ic
aç

ão
: M

X
M

D
U

2O
T

Q
X



Y4 	 4fl 

GERENCIAS DE AUDITORIA 48 e 4C 

As dificuldades enfrentadas na execuçao do Programa foram apontadas pelos 
entrevistados nas respostas aos questionários, conforme apresentamos a seguir, por 
tern a. 

Quanto a indisponibilidade do material didático, dos 54 instrutores entrevjstados: 

72,22% afirmaram que a falta de material didatico era urna das principais 
dificuldades para aplicar as aulas nas escolas; 

Segundo eles, ha falta de material para atender os cursos do 70  ano 
(68,52%), do 5° ano (66,67%) e da educaçao infantil (27,76%); 

46,29% desses instrutores, afirrnararn que por mais de cinco vezes, tiverarn 
dificuldades para dar aulas por falta de material. 

Em relaçao aos equipamentos que são disponibilizados, as instrutores tiveram a 
seguinte percepção: 

92,59% reclamaram da falta de urn kit corn notebook, projetor e caixa do sam 
Para outros 16,67%, falta mesa para organizar as aulas; e 

Do acordo corn 70,37%, as equipamentos e mobiliários existentes nas OPMs 
são insuficientes e inadequados. Outros 25,93% consideram que esses itens 
são insuficientes, mas adequados. 

Abordados quanta as viaturas para deslocamento e a dupla de apoio para garantir a 
segurança do policial enquanto ministra as aulas, especialrnente em areas de 
grande risco: 

38,89% dos instrutores entrevistados afirmaram que falta apoio da OPM 
(Organizacac Policial Militar) para o deslocamento do instrutor ate a escola; 

para 27,78%, falta apoio da Organizaçao Policial Militar (OPM) durante as 
aulas na escola. 

Quando questionados sabre as principais dificuldades para aplicar as aulas nas 
escolas, 88,89% dos instrutores citaram a falta de dirtheiro para usar em pequenos 
gastos. 
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Questionados em relaçOo Os situaçöes que, em sua opiniao, se ocorrerem, podem 
levO-los a abandoriar o PROERD: 

57,41% dos instrutores citararn a falta de material didOtico para ministrar as 
aulas; 

48,15% apontaram as dificuldades para se deslocar para as escolas mais 
distantes; 

4815% citaram a falta de apoio da OFM para a atividade; e 

37,04% mencionaram a inseguranca do instrutor quando do deslocamento 
casa - escola e vice-versa. 

Em relaçOo 0 percepçào dos instrutores quanto a dificuldades encontradas para a 
desenvolvimento do suas atividades: 

40,74% afirmaram que nào desenvolvem suas atividades de forma regular 
porque hO falta de material didOtico para usar nas aulas. Contudo, como 
veremos adianfe; a quase totalidade deles demonstram satisfaçào em ser 
instrutor. 

37,04% alegaram não dispor de melos do transporte fornecidos pela PM nos 
deslocamontos residéncia/escola e vice-versa 

Do tudo exposto, pudemos perceber que a insuficiOncia de rocursos financeiros do 
Programa consiste na principal causa do carência de recursos materiais, técnicos e 
mobiliOrios necessOrios para Os instrutores aplicarem todos as curriculos. 

Analisadas em conjunto, as dificuldades enfrentadas goram insatisfaçao dos 
instrutores quanto as cdndiçOos do trabaiho e desestimulam sua permanOncia no 
PROERD, born como.desencorajam novas adesoes do policiais ao Programa. 

Além disso, provocam uma perda de quahdade nas aulas ministradas, haja vista a 
falta do equipamontos provistos pam as atividades do •  Programa resultar em 
dificuldade para oxpandir a quantidade do alunos atendidos. 

Ante o exposto, sugerimos a Coordenaçâo Geral/IEP: 

Realizar troca de experiencias entre Coordenaçao Geral do PROERD e as de 
outros Estados, de forma a conhecer boas prOticas adotadas por estas 
Unidades; 
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Realizar encontros corn os instrutores quo atuarn no Estado para troca de 
experiOncias internas; 

Envidar esforços conjuntos para disponibilizar espaço fIsico e infraestrutura 
logistica necessária ao born dosempenho do PROERD nas unidades da PM, 
(salas e rnOveis adoquados ao trabaiho dos instrutores); 
Viabilizar todos os rneios nocossários para o doslocarnonto dos instrutores 
bern corno rnatorial para as aulas e reforço (dupla do apoio) para aquelos quo 
estaräo orn oscolas localizadas em areas do rnaior risco; 
Avaliar, em conjunto corn o Cornando Goral, a viabilidade de disponibilizar 
recursos financeiros para realizar a forrnatura, complernentando os valores 
arrocadados corn parcerias; 
Intensificar parcerias corn entes privados e outros Orgäo do Estado para 
captaçao do recursos ou outras inforrnaçOos, a exernplo da Secretaria de 
Educaçao, Secretaria do Justiça, Diroitos Hurnanos e Desenvolvirnonto 
Social, Ministerjo PUblico do Estado ou da União, a exornplo da Secretaria 
Nacional do Sogurança Püblica (SENASP), para captação do recursos o troca 
do inforrnaçoes; 

Beneficios esperados: 
Meihoria da eficiOncia o eficácia do Programa; 
Material didático dispon [vol para utilizaçao nas aulas; 
Major satisfaçao do policial instrutor, que se sentiré apoiado e prestigiado; 
Aurnonto do nUrnero de oscolas e alunos atendidos; 
Policiais informados e ostirnulados a adorir ao Programa corno instrutores. 

2.1.3.2 Insuficièncja de informaçoes disponIveis nos controles internos do 
PROERD 

No transcorrer dos exarnes, constatarnos quo os controles internos do PROERD näo 
possuem todas as inforrnaçoos necessárias para urna gostâo otirnizada. Este fato foi 
confirrnado na análise das respostas aos questionários aplicados, e as solicitaçoos 
ernitidas, nas entrevistas corn a. Coordenaçao do Programa durante as visitas 
realizadas nas unidados da PM, born corno nas visitas as oscolas atendidas. 

No transcurso dos nossos trabalhos sofrornos lirnitaçOes quo impossibilitararn 0 
aprofuridamonfo dos exames auditoriais, em virtude da dernora na ontrega ou do 
não fornecirnonto dos documentos e inforrnaçoes solicitados, elencados nos Qua-
dros 01 002 doAnoxoL.. 
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Ocorre que Os dados disponibilizados pela Coordenaçao do PROERD nào 
possibilitam identificar informaçOes como: dados dos instrutores (endereco 
eletronico, telefone, endereço de trabalho, formaçâo e situação atual no PROERD), 
total de instrutores ativos ou inativos, nUmero de alunos e escolas atendidos por 
instrutor, dados de alunos e das escolas atendidas bu pendentes de atendimento, 
entre outras. Tambem não ha uma padronizaçào quanto ao norne-  das escolas nos 
documentos fornecidos pela Coordenaçao do PROERD, fato que dificultou nossos 
trabaihos, especialmente para seleçao das escolas a serem visitadas. 

A titulo de exemplo, ate a conclusão de nossos trabaihos não foi possIvel quantificar 
o nümero de instrutores que atuam no Programa. Corno resposta a nossa 
Solicitaçäo n° 3, de 08/10/2015, a Coordenaçao nos forneceu pTanilhas contendo 
nomes-de 162 instrutores; entretanto, no trabaiho de campo percebemos que alguns 
dos instrutores näo estavam mais aplicando o Programa. 

No RelatOrio de Atividades do PROERD relativo ao ano do 2014, o mais atual 
fornecido pela Coordenaçao, consta que havia 157 instrutores habilitados. 
Divergindo desses r,ümeros, nas entrevistas realizadas corn o Coordenador 
Executivo, foi informadp que havia em torno de 80 instrutores ativos, quantidade não 
confirmada pelos Coordenadores de Area, que presumiram que havia menos de 100 
profissionais em ativid?de. 

Impreciso, tambérn, foi o nUmero de instrutores formados e que se encontram 
inativos, evidenciando ama deficiendia no controle inferno do Programa. 

Alérn disso, foram encontrados dados divergenfes entre o documento em planilha 
que nos foi enviado denominado "Escolas e alunos - RI - Geral" e o "RelatOrio Anual 
das Atividades do PROERD", ambos relativos ao exerciclo de 2014. A diferença 
totaliza 1.873 alunos formados. No R&atorio Anuál das Atividades do PROERD - 
2015, os dados referentes aos alunos formados naquele ano coincidem corn Os 
constantes na pianilha dtada, mas divergern da série histOrica apresenfada no 
Relatório de 2014. 

Escolas .Alunós - 	Total - 

bocuniento 
-_-_ 	- 

Capltal/RMS 
-_ ------fl_;_.-_. 

Interior Capital RMS -J Interior 
-----

Escolas 
, 

Alunos 
-4 

Escolas e alunos- RI 2014 - 	 - r 	148 374 	-- 10:258 26585 522 36.843 
Relatorio 	AnuS 	das I 
Atividades 	do 	PROERD 

-- 

2014 148 386 - 10.258 28.458 534 38.716 - 

- -- 

- 

Fonte: Escolas e alunos 2014— RI - Geral e 0 RelatOrioAnual dasAtividadesdo PROERD- 2014. - 	- 

TRIBUNAL cm CONTAS DO ESTADO DA BAHIA 
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GERENCIAS DEAUDITORIA4B e 4C 

Ademais, at(5 o final dos trabalhos, a Coordenaçao Geral não forneceu a lista de 
escolas localizadas no interior do Estado atendidas pelo PROERD em 2015, 
impossibiHtancjo urn planejarnento eficaz, visto que a auditoria trabalhou corn a 
relaçao de escolas de 2014, inadequada, pois, durante a execuçao, a equipe visitou 
escolas que nao mais aplicavam o PROERD, causando atraso por conta do 
deslocamento para aquelas que participararn do PROERD apenas em 2014. 

Na entrevista realizada corn a Cdordenaçao Geral, fornos inforrnados que nao ha 
sistema inforrnatizado para alirnentar, arrnazenar e extrair informaçoes do banco de 
dados. Assim, os dados são enviados pelos instrutores em docurnentos impressos 
e/ou planilha (formato excel), em modelo padronizado pela Coordenaçao. 

Desta forma, constata-se que a falta de urn sistema inforrnatizado, corn urn banco de 
dados regular e tempestivarnente alimentado corn dados sobre a execução do 
Programa, prejudica o acompanhamento das atividades e a tomada de decisaes por 
parte da Coordenaçao Geral. 

Exemplo da irnportância de manter urn bom sistema de gerenciamento de dados 
pode ser avaliado no PROERD executado em Minas Gerais. Naquele Estado, o 
NUcleo de Projetos TecnolOgicos da 6a Região da Policia Militar desenvolveu, no 
periodo de seternbro/2008 a fevereiro/2009, urn sistema informatizado para a coleta 
de dados oriundos das atividades do Programa, a nivel estadual, possibilitando 
acesso a informaçoes, de maneira simples, rapids e diversificada, através do portal 
corporativo daquela Corporaçao. 

Assim, a partir dos subsisternas Instrutores, Escolas e Alunos, são realizadas 
operaçöes de cadastro, alteraçao e exclusao, alérn das seguintes consultas: 

Quadra 03— CnntiItnc nnccisn;c, 	Q;ns...... a 
flhIw'Jlc uL rrXJcnLj IvI. 

consultas por Subsistemas PROERD MG 

Instrutores Escolas Alunos 
a) Dados do instrutar a) Dadas da escola a) Dadas do aluna por CPF 
b) NCimera geral de instrutores b) 	Nümero 	geral 	de 	escolas Dadas do aluna por name 

NCimera de alunos atendidos por cadastradas c) NUmera Geral de alunos Instrutar c) 	NUmero 	de alunos 	atendidos d) NUmero de alunos por Cidade 
d) Nümero de escolas atendidas por pelaPROERD em cada escola e) 	NOmero 	de 	alunos 	por instrutar .d) NUmeras de instrutores em cada semestre/ana 
e) NUmero de alunos atendidos por escola 0 Nuniero de alunos por ana 
instrutar/semestre/ano 

g) Nmero de aunas por idade 
1) NCjmero de alunos atendidos por h) Nümera de alunos por unidade instrutar/ana 
g) 	NUmera 	de 	instrutores 

i) NOmera de alunos por Companhia 
por 

Unidade j) NUmero de alunos por Pelatâa 

NCjmera 	de 	instrutores 	por 
companhia 

NCimero de instrutores por Pelataa. 
Fnnln ciii.,- hIin-JFr..,f,,I1 i-' #-.-.- 

- 	- - - - 

TRIBUNAL DE CONTA5 DO ESTADO DA BAI-$IA 
4aAvenida  n° 495, Plataformav, 10 andar, CAB, cEP41745-oo2, Salvadar/Bahia 

29 

Ref.1622966-40

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 a
tr

av
és

 d
o 

en
de

re
ço

 h
ttp

://
w

w
w

.tc
e.

ba
.g

ov
.b

r/
au

te
nt

ic
ac

ao
co

pi
a,

 d
ig

ita
nd

o 
o 

có
di

go
 d

e 
au

te
nt

ic
aç

ão
: M

X
M

D
U

2O
T

Q
X
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Na Bahia, a insuficiOncia de informaçOes disponiveis no banco de dados do 
PROERD deve-se a fragilidade do sistema de controle interno do Programa e a 
inexistência de sistema informatizado que possibilite extrair dados estatisticos de 
forma rápida e eficiente, sobre as atividades desenvolvidas, escolas atendidas, 
alunos formados e em formaçao, e instrutores. 

Tal ineficlencia inviabiliza a realizaçao de pesquisa ou anAlise rapida sobre o 
Programa e seus executores e clientela final. Os dados disponIveis são insuficientes 
para que possam subsidiar a tomada de decisoes por parte da Coordenaçao, que 
desconhece os possiveis entraves que surgem, seja em decorrencia da insuficiOncia 
de instrutores, ou das carëncias materiais e tecnolOgicas nas diversas OPMs, 
impactando negativamente o desempenho do Programa. 

Ademais, o desconhecimento gerencial ampto das açoes do Programa, inviabiliza 
um planejamento seguro e regionalizado das atividades, haja vista rião dispor de 
dados precisos acerca do desempenho dos instrutores e do atendimento nas 
escolas nas diversas regiOes do Estado, comprometendo, por Obvio, a 
sustentabilidade do PROERD. 

Ante o exposto, sugerimos ao Comando de Policia Militar atraves da 
Coordenaçao Gera dq PROERD: 

Implementar sistema informatizado cOrn banco de dados que possibihte 
armazenar dados, de maneirà regular e tempestiva, sobre as atividades do 
Programa, de forma que permita extrair informaçoes e relatOrios que 
subsidie.m o planejamento, acompanhamento e monitoramento do PROERD 
nas diversas OPMs. 

Beneficios esperados: 
Meihoria na gestào, e da eficiencia do PROERD; 
Coordenaçao meftior informada sobre o desempenho do Programa 
Coordenaçao de posse de dados para a tornada de decisaes estrategicas; 
Coordenaçao corn informaçöes suficientes para acompanhar o 
monitoramento das atividades do Programa. 

2.2 Cobertura do Programa 

o Eixo II da Matriz de Achados buscou evidenciar respostas para a seguinte 
questäo: 

Em que medida as açôes do PROERD vem conseguindo abranger as 
escolas das diversas regiães do Estado, priorizando aquelas localizadas em 
areas de malor risco. 

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DA BAHIA 
4Avenjda no 495, Plataforma V, 1° andar, CAB CEP 41745-002, Salvador/Bahja 
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Dos exames procedidos foram constatados as seguintes ocorréncias. 

2.2.1 Ausencia de normatizaçäo para a seleçao das escolas, corn vistas a 
priorizar areas do risco quanto ao consumo de drogas. 

Tratando-se de urn programa que tern por objetivo macro a conscientização de 
crianças e adolescentes quanto aos efeitos negativos do uso e tráfico de drogas, por 
ôbvio o PROERD deve identificar as areas corn mais potencial de risco, priorizando 

atendirnento as escolas nelas localizadas. 

Em geral, são regiOes onde as carências materials sociais e financeiras são rnaiores, 
exigindo esforço mais concentrado para que o Programa atenda a seus objetivos 
auxfliando na orientação dos estudantes e fortalecendo a interação entre a PolIcia 
Militar e a comunidade. 

Este parece ser tambern o intentô do Programa na Bahia, posto que, nas respostas 
dos questionários aplicados äos Coordenadores Geral e Executivo do PROERD, 
firmararn entendimento de que a seleção das escolas a serern atendidas deveriarn 
priorizar aquelas situadas em areas de risco quanto ao consumo e tráfico de drogas. 

Contudo, nao encontrarnos evidencias de que a Coordenaçao Geral disponha de urn 
zoneamento das escolas localizadas nas areas de risco. Nos municipios atendidos, 

Programa está submetido exclusivamente a critOrios subjetivos adotados pelos 
Instrutores, haja vista declaraçao da Coordenaçao de Area, confirmando essa 
informação através entrevista a esta auditoria, quando afirmou nao interferir na 
escoiha das escolas e nem na quantidade delas. Afirmando ainda que sendo a 
atividade voluntária, é rnelhor que o instrutor faça sua prograrnação para que ele 
possa atender a sua demanda da rnelhor forma. 

De acordo corn a pesquisa "Mapa da Violência 2012 - Criancas e adolescentes no Brasil, 
publicado no Jomal Correlo da Bahia", elaborado peto Centro Brasileiro de Estudos Latino 
Americanos da Faculdade Latino Americana de Ciências Sociais, em 2010 a Bahia ocupava 

30  lugar entre Os 27 estados onde mais ocorrern crimes letais envolvendo criancas e 
adolescentes. Ern uma lista de 100 cidades brasileiras, a Bahia coritava corn 8, das 13 
prirneiras tidas como de major indice, conforme demonstrado na figura 11. 

TRIBUNAL DE CONTA5 DO ESTADO DA BAHIA 
4 Avenjda n° 495 Plataforrna V, 10  andar, CAB, CEP 41745-002, Salvador/Bahia 
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Figura 10— Mapa da Violéncia 

C.1YcM.MSna*.seOI 

t)flnOescltho 
Poriutocao: 43.145 
Mattes {2010k5$ 
ndehontco(un1n134,4 

2') Laura de Fteltas 
Popiiaçho: 51345 
Mottes (2010): 50 
bteotJdo(emIQO.4944 

9) Palo Seguro 
Pop SaçaD 50498 
Mottes(2010):32. 
Tat, debocrkido(emmlOon*.63A 

it) ViI6da da coicpkta 
pttc50:104,541. 

Mona (2010): 62, - 
ba dtk',** (nu 100 0: $93 

18') Valença 
PopuLaOv. 3773 
Morles (2010k 15 
bradehan*Wo(enlOO.4Afl 

fliTeIkefldeFrvItas 
Pop Mc S0OU 
Mattes (010). 23 
TM dthtkifl3O.446,0 

261 F&2 do S71tana 
Popác.a-. 184 .571 
Morles(?010):81 
badohonscwo(eni100$}4L9 

311 bIn dAvIa 
Poptdaçao: 24.440 
MatIns (2010): ID 	- 
byj  

741 Itamanjii. 	- 
Popt$aça 2&602 
Morles (7010):; 
bade htSIO0mt,29j 

!61JcM 
PoptAaço509t 
MOrIOS (2010): 15 
tadeh1tth1o(anIo0nab 

Po4açho: 64.213 129$alvadoq- 751 Ctnmcnl 

Mortes(2010):55 PopSaçaoc 769.359 
Mortes(201Q):446 

PopIiao: 84.472 
4lortes(2010):24 bat btb(emI00ni)85.7 ta,.i denIhk(oiI1QQn*$3p b'ado honSc(do(ethI0Ont2t4 

7') Ewdpoft 
Popeia00:35fl 131 Abgolnhas fl) iacd,in 

Mottes(2010):7$ F'W3DC6Q55 
Mortes(2010):2fj 

PoI,tA3q1oi27.789 
MorIoS(2010):7 badehomko(ea10Q.4;5,3 bzalIeP,,nitflo(ernlOOn*5&5 Taude horrke(.1nI00m):25.2 

ForIte:(http:ffw.correjp24hpras.com,br/detajhe/nptjojaMroaassaoas 
ma ores-respon saveis-por-a urn en to-de-576- nos-hom icid ios-d iz-
especialista/?cI-(ash=9a01 7801 34f4f968cJb54001 ba070342) 

Dados do Ceritro de Defesa da Criança e do Adolescente (CEDECA-BA), 
organização sem fins lucrativos e de caráter püblico, formada integralmente por 
entidades sociais e admihistrado por urn conseiho de nove ONGs, mapeando as 
modes de jovens de 0 a 19 anos, entre 2000 a 2010, indicam urn aurnento 576% 
naquele periodo, corn tendencias a aurnentar. 

o Coordenador do CEDECA, Waldemar Oliveira, atribui o avanço da violéncia ao 
crescimento do envolvimento de adolescentes corn as droga& seja corno usuário ou 
traficante: Segundo ele afirrnou em 2012, esse envolvirnento cresceu 
aproxirnadarnente 900% nos Ultirnos cinco anos. 

Nas figuras seguintes, estâo evidenciados Os rnunicipios atendidos pelo PROERD, 
identificando ao lado, a Iocalizaçao daqueles oito incluidos entre os 100 rnais 
violentos do Pals, corn indicaçao de quais já forarn ou estão sendo atendidos pelo 
Programa. 

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DA BAHIA 
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Figuras 12 e 13—Cobertura PROERD na Bahia X Mapa da Violéncia, destacando os municipios 
baianos 

I 	/ V'Th>C' 
rj 	C3Lt 

Municipios alondidos 	 - 
polo PROERD 
Munlcrpios quo ostho no Mapa c 
do Violencia a sâo atendidos 	-. ... 
polo PROERD 	 - 
Municiplos quo ostAo no Mapa 	•- 'S 
do V,olOncia, mao no são 	>- 
atendidos polo PROERD 

Fonte: 

576-nos-homicidiosdizespecjalista/ alem de arquivos enviados através das Solicitaçoes pela Coordenaçao do 
PROERD. 

o fate de não conseguir nümeros atuais nos periodos 2010-2015 sobre as areas de 
violéncia no Estado da Bahia, Iimitou o escopo desta Auditoria, devido aos dados 
estatisticos estarem defasados dificultando a comparaçao dos municipios corn 
cobertura do PROERD corn aqueles que estão contemplados nas areas de risco 
segundo o Mapa da Violéncia. 

Salientarnos que Os indicadores e dados estatisticos são instrumentos fundamentals 
para a gestao e aperfeicoarnento de urn Prograrna, na medida ern que possibilitam 
mensurar o impacto das açOes executadas, identificando se Os resultados foram 
aceitáveis, se o produto foi entregue a sociedade sejam eles bens e/ou serviços, se 
foram de qualidade, e principairnente se houve convergéncia das açOes alocativas 
aos objetivos traçados. 

Analisando o perfodo em que o PROERD vem atuando, verificamos que houve urn 
crescirnento quanto ao nürnero de escolas e alunos atendidos ao longo da sua 
existência, conforrne demonstramos nos Gréficos a seguintes: 

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DA BAHIA 
4° Avenida n° 495 Plataforma V. 10  andar, CAB, CEP 41745-002, Salvador/Bahia 
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Gráfico I - Abrangencia do PROERD nas escolas baianas periodo de 2003 a 
2015 
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Fonle: RelatOrios de 2015 sobre a Gestao do Prograrna enviado pelo IEP/SSP 

Grafico 2 - Alunos abrangidos pelo PROERD nas escolas balanas periodo de 
2003 a 2015 
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Fonte: kelatOrios de 2015 sobre a Gestäo do Programs enviado pelo IEP/SSP. 

Conforme demonstrado no Grafico 2, no periodo de 2003 a 2015, 0 PROERD 
atendeu entre os anos de 2003 e 2015, 387.574 crianças nas fases da educacào 
Infantil, 50  e 70  anos, bern como foram atendidas 5.263 escolas (Gráfico 1). 

Obtivernos os dados dos alunos matriculados na rede pUblica (municIpal e estaduaI) 
o particular nos anos do 2014 e 2015, e comparamos corn os inscritos no PROERD, 
verificando o seguinte desempenho: 

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DA BAHIA 
4a Avenida n° 495, Plataforma V, 10  andar, CAB, CEP 41745-002, Salvador/Bahia 
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Quadro 4 - Atuaçao do Programa em relação ao nümero de matriculas no 
Estado 

- - 

	!re-EscIa -. 	50  ano 70  ano 
Anq 

Matricula-! Inscritos 0/,, Matricula Inscritos % Matriculas Inscritos 
Estado PROERD Atingido Estado: 

j 
PROERD j Atingido Estado- PROERD Atingido 

2014 375.504 10.495 2,79 252.181j_22.T 8,82 262.395 5.90 1 2,28 
2015 358.030 9.149 2,56 247.066j 32.396 13,11 251.5251 9.301 3,70 

LLJW u ornopse tstaUsUca as Educaçao Básica de 2014 e 2015, 
produzido pelo Institulo Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais AnIslo Teixeira - INEP (http//portal.inep.gov.brmasjca. 
conso-escolar-si nopse-sinopse) 

Apesar do seu desempenho positivo em relaçao a abrangencia, a Coordenaçao do 
PROERD afirmou, em entrevista a esta Auditoria, que a atuaçao do Programa em 
escolas pUblicas ainda é reduzida, haja vista a grande demanda que náo pode ser 
atendida em virtude do nümero insuficiente de instrutores e de material didático 
(cartilhas). A afirmaçao da Coordenaçao foi corroborada por 83,33% dos instrutores 
que responderam o questiorjo a eles destinado, quando afirmaram que em suas 
OPMs a quantidade deles e insuficiente para atender a demanda de escolas. 

Ante o exposto, recomendamos a Coordenaçao Gerat/IEP: 
Estabelecer critérios objetivos para seleçao das areas de risco e escolas a 
serem atendidas, baseados no zoneamento elaborado a partir das estatisticas 
dd ocorrOncias de crimes e experiências das Unidades Operacionais 
envolvidas. 	- 

Obter dados das -escolas a serem atendidas a partir de parceria junta as 
Secretarias.Municipais e Estaduais de Educaçao e OPMs locais, a fim de dar 
major eficlencia no Planejamento. 

Estabelecer metas fisicas para as açöes do Programa, a fim meihor monitorar 
seu desempenho. 

Beneficjos esperados: 
Atendimento prioritário as escolas localizadas, em areas com major risco e 
altos indices de criminalidade 

Planejamento consiste embasados em dados reais sobre escolas a serem 
prioritariamente afetadas. 

Metas mais focadas nos objetivos finalisticos do Programa. 
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VA 40 GOORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO 
GERENCIAS DE AUDITORIA 4B e 4C 

2.2.2 Pouca articulaçao do PROERD corn outros órgâos da estrutura 
governamental visando angariar beriefIcios para o Programa 

Em entrevista corn a Coordenação Geral do PROERD, formos informados de que ao 
longo dos 13 anos de atividades, oPrograma não tevevisibilidade suficiente para 
despertar interesse de outros Orgaos para firmar parcerias que contribuIssern para 
as açöes implementadas. 

Tal constataçào foi ratificada nas respostas o questioriãrio, direcionado a 
diretores/professores do escola visitadas, quando 32,06% afirmaram que a escola 
recebeu algurna ajuda da Prefeitura local para viabilizar as aulas. 

Conforme pudemos observar, a falta ou pouca articulaçào decorre do 
desconhecimento das comunidades e instituiçoes locais sobre o PROERD e sua 
relevância para o combate a urn mal que afeta cada vez mais Os jovens e 
adolescentes. 

Alias, mesmo na Corporaçao Militar, o PROERD nao vern tendo a abeitaçâo 
esperada, haja vista a pouca adesao das Unidades Operacionais e de instrutores, 
possivelmente por entenderern so tratar do atividade preventiva, corn resultados a 
serern alcançados a rnédio e longo prazo, difefente da que é..prOpria a Policia Militar, 
qual seja, 0 policiarnento ostensivo. 

Assim, sern a visibilidade das aq6e§ do PROERD, que ficam restritas as escolas e 
alunos atendidos, osOrgãos e entidades corn potencial para colaborar corn apoio 
financeiro e/ou rnaterial deixam de fazer por desconhecerern Os potenciais 
beneficios proporcionados pelo trabalho dos instrutores junto aos jovens e 
adolescentes, estudantes das escolas locals. 

Os efeitos dessa inefici4ncia sao perceptiveis tanto pelas dificuldades enfrentadas 
pela Coordenaçao Gerale Regional, a exemplo de obter material para as aulas e ate 
para o evento de encerramento, quanto pelo notOrio desinteresse de grande parte 
dos policiais corn potencial para contribuir para a Prograrna, seja por nao agregar 
valor a sua carreira, seja por näo ser urna atividade valorizada entre as seus colegas 
e ate rnesrnos superiores hierãrquicos. 

Conforme cornentado anteriorrnente, o PROERD näo yarn tendo a necessária 
divulgaçao, das suas atividades, quando poderia ser ressaltada a sua relevancia e 
potenciais resultados a serem alcançados no combate ao uso a tráfico de drogas 
entre jovens e adolescentes. Nos municipiQs visitados, o conhecirnento do Programa 
se restringe as escolas atendidas a àquelas que despertaram interesse per 
inforrnaçoes obtidas junto a professores e diretores dessas Unidades atendidas. 
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Y4 4a COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO 
GERENCIAS DE AUDITORIA 4B e 4C 

Mesmo no ärnbito do Policia Militar não se obsorva grande conhecimento exceto nas 
OPM's que aderirarn ao Programa. Tal constataçao e corroborada pelos resultados 
apurados das respostas apresentadas aos questionarios aplicados junto as escolas 
visitadas. 

Assirn, entre os professores respondentes, 76,30% atestaram que conhecerarn o 
PROERD através da PM; 9,63% por intermedio do outra oscola; 4,44% por rneios de 
comunicação; 5,92 respondorarn que conheceram o Programa atraves da Secretaria 
Municipal de Educaçao; 3,48% poroutros mobs, inclusive pela internet. 

Ante o exposto, sugerimos ao Comando da PolIcia Militar, através da 
Coordenaçao Geral do PROERD/IEP: 

Identificar possiveis parcerias entre entidades püblicas privadas que possa ter 
interesse direto ou indireto nas açoes do PROERD, corn vistas a propor a 
celebraçao do parcerias para obtençao de recursos (financeiros, tecnolOgicos, 
material, etc.) para auxiliar no desempenho das atividades do Programa. 

Resultados esperados: 

Fortalecimento das açOes do PROERD em virtude do maior disponibilidade 
do recursos; 
lninterrupçao das aulas, que muitas vezes deixam do serem aplicadas por 
falta do material didático e/ou outros recursos necessários; 
Satisfaçâo dos instrutores, que passaräo a ter os recursos necessários as 
aulas; 
Major visibilidade do Programa e, em consequOncia reconhecimento da 
Corporaçao Militar nas cornunidades atendidas. 

2.2.3 - Os procedimentos usados para divulgaçao PROERD na comunidade 
esco!ar estäo concentrados na PM 

Sendo uma atividade inovadora a ser proposta nas escolas que potencialmente 
seriam atendidas, seria esperado que a Coordenaçao do PROERD promovesso 
ampla divulgação, enfocando os objetivos e os boneficios esporados corn a 
aplicaçao dos curriculos. Sern dUvida esto seria uma forma eficiente para desportar 
o interesse da cornuniclade e, em especial, do arnbiente escolar local, abrindo as 
portas para as osperadas adesOes ao Programa. 
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VA 4a COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO 
GERENCIAS DE AUDITORIA 4B e 4C 

Contudo, ate onde pudemos observar, a divulgaçao do PROERD não mereceu a 
devida atençao por parte da Policia Militar e, em especial, da Coorderiaçao do 
Programa. Prova disso é que, nas visitas realizadas por esta Auditoria, constatamos 
o pouco conhecimento e ate a seu desconhecimento mesmo em escolas atendidas. 
Em muitas delas, a referenda ao PROERD limitava-se a saber que havia alguns 
policlais militares que davam aulas a alunos da entidade. 

Corrobora para esta constataçao as resultados apurados da consolidaçao das 
respostas aos questionários aplicados por esta Auditoria a diretores /professores que 
acompanharam as instrutores na sala de aula. 

Entre ales, 76,30% afirmaram que conheceram o PROERD através da PM, se 
referindo ao policial que procurou a escola para propor as aulas; 9,63% informaram 
tar conhecido o Programa por intermédio de outra escola; 4,44% por meios de 
comunicaçâo; 5,92% responderam que conheceram a Programa atravOs da 
Secretaria de Educaçao Municipal; 3,48% por outros meios inclusive pela internet. 0 
Gráfico 3 a seguir ilustra tal afirmaçàa. 

Gráfico 3— Divulgaçao do PROERD centralizada na PM em % 

,'TTIT. 

Policia Militar 
Outra Escola 

C Meios de Comunicaçâo 
C Secretaria Municipal de Edu- 

cação 
U Oiitros Meios 

Fonte: RelatOrios de Atividades PROERD de 2014 e 2015 

Dentre as passiveis causas para esta fragilidade, pode-se destacar as dificuldades 
enfrentadas pela Coordenaçao do Programa para tocar as atividades e ate mesmo 
atrair a interesse de patenciais instrutares entre as policiais mUitares. 
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VA 4a COORDENADORIA bE CONTROLE EXTERNO 
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Tambem relevante é o fato do PROERD nao ser açâo institucionalizada, no seritido 
de o Comando-Geral da Coordenaçao Militar difundir, de forma inequivoca e firme, a 
importância da ação preventiva que assiste o Programa para auxiliar as operaçOes 
policiais no combate ao uso e ao trafico de drogas. Neste caso, trata-se de urna 
mudança cultural, haja vista a Policia Militar ser reconhecida por sua principal 
missào qual seja, o exercicio do policiamento ostensivo, corn vistas a preservação 
da ordem pUblica. 

Desta forrna, ação preventiva como o PROERD, acarreta naturalmente urn certo a 
fastamento e desinteresse que pode e precisa ser trabalhado por parte da 
Coordenaçao. 
Ao centralizar a divulgaçao do Programa na PM, este fica restrito as escolas 
localizadas na regiao das OPM's que se interessam e acreditarn nos resultados dele 
decorrentes. Em consequência, a comunidade ern geral, incluindo policiais e 
potenclais parceiros, escolas fora da area de atuaçäo da OPM, continua 
desconhecendo a PROERD, perdendo-se oportunidade de torná-lo mais visivel e 
despertar o interesse em apolar suas atividades. 

Ante o exposto, sugerimos ao Comando-Geral da PM, através da Coordenaçao 
Geral do PROERD: 

Promover açöes para diversificar as meios de divulgaçao do Programa junto a 
comunidade escolar, a sociedade e nas Unidades da Corporaçao Militar. 
Enfatizar a importância do PROERD junto a todas a OPM's, no sentido de 
conscientizá-las quanto a importância de suas atividades para o combate ao 
uso e tráfico de drogas nas escolas; 
Cobrar major empenho dos responsáveis pelas OPM's quanto a importäncia 
da continuidade do Programa; e 
Avaliar a possibUidade de realizar eventos pOblicos nas localidades onde o 
PROERD atu. 

BenefIcios esperados: 

Major visibilidade do Programa. 
Aumento da aderencia das escolas ao Programa para prevenção e combate 
ao uso de drogas entre os jovens. 
tricentivo para atuaçäo dos instrutores, e atraçäo de novos policiais. 
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2.2.4 CurrIculo para pais do alunos nao é aplicado regularmente pelos 
instrutores 

As atividades do PROERD em sala do aula consistem na distribuiçào do material 
didático (cartilhas) aos alunos e aplicaçao das aulas que objetivam auxilia-los a 
reconhecerem e resistirem as pressOes diretas ou iridiretas que os influenciarao a 
experimentar drogas ilicitas ou mesmo so engajarem em atividades violentas. 
Segundo a praxe, no iniclo das aulas os pais são cientificados sobre a participaçao 
do fllho no PROERD, concedendo autorizaçao para tal. 

Corn vistas a reforçar as orientaçöes passadas pelos instrutores em salas do aulas, 
o PROERD adota tambem um Curriculo para os Pals ou responsaveis pelo aluno, 
composto do 5 liçOes, cujo objetivo e fornecer informaçoes relevantes sobre uso e 
experimentaçao de drogas ou da violencia para que os pais possam oriontar seus 
filhos quanto as situaçoes a serem vivenciadas no dia a dia nessos aspectos. 

Apesar da importãncia do envolvimento dos pais na metodologia do Programa, 
52,28% dos alunos entrevistados afirmaram que seus pais não foram convidados a 
participar de palestras sobre o tema e 21,48% não souberam informar. 

Ate onde pudemos observar, atualmento a participação dos pais e restrita a uma 
aprosentação inicial (quando ocorre) e/ou na "solenidade do formatura". Näo por 
outra razäo que, no relatOrio final do Atividades do PROERD, relativo aos exercicios 
de 2014 e 2015 nào consta como atividade executada a aplicação do Curriculo para 
pais. 

Percebendo a relevâncja dessa situação, 87,03% dos instrutores que responderam 
ao questionárlo, afirmaram que a falta de aplicaçao do curriculo para os pais ou 
responsáveis é urn fator que fragiliza o resultado do PROERD, com o que 
conco ida mos. 

As causas alegadas para esta situação forarn apontadas pelos Coordenadores Geral 
e Rogionais como decorrentos do dificuldades em função da falta do uniformidado 
quanto a disponibihdade de horãrio dos pais para assistir as aulas. 

Em nossa opiniao e de acordo com a metodologia do PROERD, o envolvimento dos 
pais é de extrema importOncia para os propásitos do Programa, pois a eles 
competom orientar e reforçar os ensinamentos ministrados sobre as drogas duranto 
as aulas dando continuidade ao trabalho de acompanhamento no cotidiano da vida 
de seus filhos. Ao participarem de palestras ou cursos, os pais se transformam em 
aliados, colaborando com o êxito do Programa. 
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VA 45 COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO 
GERENCIAS DE AUDITORIA 4B e 4c 

A falta de aplicaçao do curricula para pals acarreta o desconhecirnento doles acerca 
do conteUdo da metodologia aplicada e pouco envolvirnento corn o PPROERD, 
deixando de conscientizar seus filhos quanto a importância de se afastar das drogas. 

Ante o exposto, sugerimos a Coordenaçao Geral do PROERD/IEP: 

Adotar medidas para quo o Curricula PROERD para Pals seja aplicado, tendo 
em vista a sua irnportância para o atendirnerito dos objetivos do Prograrna. 

Beneficios esperados: 

Pais integrados a metodologia e atuando corno aliados no cornbate as 
drogas, e 
Alunos acompanhados e orientados pelos pals, rninirnizando as riscos de 
envolvimento com as drogas e corn a violéncia. 

2.3 Monitoramento e Avaliaçao do Programa 

Eixo Ill da Matriz de Achados buscou evidenciar respostas para a seguinte 
questão: 

Em que medida as açöes do PROERD vem sendo monitoradas e 
avaliadas quanta a sua eficácia e efetividade. 

o 	monitoramento do urn prograrna ou ação de governo implica em exarne continuo 
dos insumos, atividades, processos e produtos corn a finalidade do otimizar a sua 
gestäo. 

Conceitualmente, o monitoramento consiste no acornpanhamento continuo do 
desenvolvirnento dos prograrnas e politicas em relaçao a seus objetivos e metas, 
tendo por finalidade subsidiar sua gestâo corn informaçoes ternpestivas, precisas e 
em quantidade adequada para a tomada do decisäo. lrnplica exarne continuo dos 
insurnos, atividades, processos e produtos corn vistas a otirnizar o seu 
gerenciarnento, ou seja, obter mais eficiencia e eficAcia. 

Ja a avaliaçao de urn prograrna ou ação de governo e a apreciaçäo sisternática e 
objetiva do valor ou rnérito do uma açào governarnental, antes, durante ou após a 
sua concepção, execuçäo e resultados. Tem corno objetivo determinar a pertinéncia 
da açao a ser irnplementada, sua eficácia e efetividade, alérn do irnpacto e da sua 
sustentabjlldade. Visa, portando, subsidiar os gestores corn informaçoes 
aprofundadas e detalhadas Sabre a razoabilidade do prograrna ou açâo, a 
funcionamento e as efeitos produzidos. 
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Y4. 	 4a COOROENADORIA 
GERENCIAS DE AUDITORIA 413 e 4C 

Enfirn, a Monitorarnento e a Avaliaçäo de Prograrnas ou de Açoes de Governo são 
meios atuais para a anälise da gestão de prograrnas governarnentai, na medida em 
que contribuern para meihorar os seus resultados, ou seja, obter mais eficiência, 
eficácia e efetividade, apoiar o processo decisário e ampliar a transparência da 
execução das poilticas püblicas. 

Considerando a importância desses instrumentos para uma boa gestão, esta 
audjtoria buscou tambern, avaliar o PROERD quanto a esses aspectos, constatando 
as ocorrências cornentadas a seguir. 

2.3.1 Auséncia de planejamento institucional e de fixação de metas para avaliar 
a eficiência e a eficâcia do Programa 

Nos exarnes procedidos, nào identificamos controles internos voltados para avaliar 
os resultados ou para otirnizar a gestão do PROERD. Observamos que a 
Coordenaçao não estabelece metas, fato ratificado nas respostas aos questionários 
aplicados aos instrutores, quando 64% deles afirmaram que não são estipuladas 
metas para o Programa. 

Da mesma, nas entrevistas realizadas, os Coordenadores do Programa ratificaram 
essa informação. 

Entendernos que a fixação de metas é urn eficiente melo para alcançar urna boa 
gestão das atividades do Programa, o qual é aplicado em diversas regioes do 
Estado e envolve diferentes penis regionais, de escolas, alunos e ate mesmo de 
instrutores e estilo de gerenciarnento em cada OPM's. Adernais, coma foi citado no 
preâmbulo a este ponto de auditoria, a adoção de metas e outros instrumentos para 
acompanhar e aferir resultados, contribuem para que os objetivos do PROERD 
sejarn alcançados, pois dotará a sua coordenação de inforrnaçOes tempestivas 
sobre as atividades, de posse das quais poderé tomar decisoes necessárias aos 
ajustes e/ou redirecionamento dos trabaihos, corn vistas a alcaniçar as metas e 
objetivos traçados. 

Assirn, apesar de o PROERD estar ern operação hA mais de 10 anos, não foram 
identificados controles infernos que visem ao planejarnento e acompanharnento 
sistemAtico das suas açöes em relação a vArios fatores, a exemplo da falta de: 

Fixação e atingirnento de metas previstas corn as realizadas; 
Acornpanharnento das atividades dos policiais instrutores nas escolas, para 
avaliar a aplicaçAo da metodologia; 
Adoção de controles internos para verificar a absorçäo e fixaçAo dos 
ensinamentos pelos alunos; e 
InidicadOres e controles infernos visando aferir a eficiência, eficécia e 
efetividade do Programa; 
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IVA 	 43  COORDENADORIA DE 
GERENCIAS DE AUDITORIA 4B e 4C 

As respostas aos questionarios aplicados aos instrutores comprovam a situação 
apontada, senão vejamos: 

98% dos instrutores afirmararn que elaborarn seu prOprio planejarnento, que 
segundo eles, fica a critério de cada cornandante e de acordo corn cada 
região; 

Quanto a fixaçao de metas a serem alcançadas, 64% deles asseveraram que 
não são estipuladas metas para o Programa, fato confirmado pelos 
Coordenadores do Programa durante as entrevistas; e 
Apesar de cada instrutor fazer seu próprio planejarnento operacional, 
definindo as escolas onde Ira trabaihar, nao ha urn planejarnento institucionai 
periOdico, delimitanclo unidades de medidas, regioes do atuação, escolas e 
alunos a serem contemplados, programar o quantitativo de instrutores 
requerido, etc. 

Em seu artigo 60, itern II - Das cornpetencjas de Orientadores Educacionais, Letra a, 
a Portaria n° 38-CG/2007, que institui o PROERD na Corporaçao Militar baiana, 
atribul ao Setor de Planejamento Educacionaj do Programa, competéncia para 
planejar as atividades do PROERD em ãrnbito estadual, atendendo aos objetivos da 
politica educacional definida pela Coordenaçao Geral estabelecendo em conjunto 
corn as dernais Coordenacoes o calendárjo de eventos: 

Elaborar planejarnento semestral; 
Elaborar relatOrio sernestral para anãlise do Coordenador Geral; 
Elaborar diretriz para captaçao de recursos. 

A ausência de urn planejamento iñstitucional conjunto, quanto a fixaçao de rnetas a 
serem atingidas e de urn banco de dados uriificado conternplando todas as açOes do 
Programa, dificulta o acompanharnento das açöes empreendidas por instrutor e a 
extraçao de relatOrios periódicos para acornpanhamento da execuçao do Programa. 

Ernbora as açöes do PROERD tenham carãter essencialrnente preventivo, nada 
impede que sejam adotados parãrnetros para avaliar se o trabaiho desenvolvido 
pelos instrutores vern sendo reaizado conforrne o planejado pela Adrninistracao. 

Segundo a retrocjtada Portaria n038 - CG12007, artigo 61, compete ao setor de 
Acornpanharnento Técnico e PedagOgico, dentre outras funçoés: 

Supervisionar a atuaçao do policial docente nas escolas; 
Garantir uniformidade na aplicaçao do Programa; 
Avaliar as atividades dos policiais rnilitares docentes, fornecendo-Ihes apoio 
para o fiel curnprimento das açOes previstas; e 
Zelar pelo cumprirnento de acordo firmados em relação a aplicaçao do PROERD. 
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VA 40 COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO 
GERENCIAS DE AUDITORIA 46 e 4C 

Na referida Norma, consta que o Controle PedagOico tem a dever de elaborar e 
encarninhar a Vice Coordenaçao Geral, o relatório semanal e semestral das 
atividades do PROERD e coordenar a preenchimento do banco de dados. 

A Secretaria de Eventos Educacionais, fol atribuida competOncia para, dentre outras 
atribuiçoes, criar, atualizar e controlar o banco de dados do Programa. 

Apesar dessas disposiçoes normativas, nao identificamos dados e/ou informaçoes 
consolidadas sobre as atividades do Programa que comprovasse o seu 
cumprimento. 

A falta de instrurnentos do controle para monitorar as atividades do Programa, 
fragiliza a sua avaliaçäo e inviabiliza análises de qualquer natureza sobre a sua 
eficácia e efetividade. Ante a exposto, sugerirnos a seguir, providencias que poderao 
auxiliar a Coordenaçao Geral do PROERD a fazer anãlises corn vistas a avaliar o 
seu desempenho. 

Por tudo exposto, sugerimos ao Comando da Policia Militar, através da 
Coordenaçao Geral do PROERD: 

Prover o PROERD do estrutura administrativa conforrne previsto na Portaria 
n038 - CG12007; _-' 
Criar urn banco de dados ern urn programs informatizado, para o registro, 
acompanhamento e monitoramento das açöes do Programa; 
Realizar o planejamento institucional das atividades do PROERD 
estabelecendo rnetas para atendimento as escolas e sos instrutores 
necessários; 
Instituir procedimento corn vistas ao acompanharnento das atividades dos 
instrutores nas escolas para que estes possam ser avaliados quanto ao 
desernpenho nas escolas; 

BenefIcios esperados: 

• Programa corn açöes planejadas, acornpanhadas e rnonitoradas, auxiliando a 
tomada de decisäo. 
Plariejamento global, elaborado corn base em informaçoes confiáveis e 
ternpestivas, 
Coordenaçao inforrnada sobre as açOes em execução e necessidade de 
ajustes: e 
Instrutores avaliados e perfis atualizados quanto ao atendirnento. 
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0 40 COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO 
GERENCIAS DE AUDITORIA 46 e 40 

2.3.2 Boa aceitaçào do Programa pelos diretores/professores das escolas, 
instrutores e alunos 

Aspecto de grande relevância, que reforça a riecessidade do aprimoramento o 
continuidadedo PROERD é a aceitaçào das aulas ministradas, sejarn pelas escolas 
ou alunos atendidos, corno pelos instrutores. 0 resultado apurado nas respostas aos 
questionários aplicados a eles denota a satisfaçao em roalizar o participar dos 
trabalhos. 

Assim, embora os instrutores tenham alegado que enfrentam dificuldades 
financeiras e operacionais para realizar despesas necessárias as atividados do 
Programa, 48,94% doles afirmaram que estavarn muito satisfeito com o PROERD. 
Outros 40,43% alogaram que estavarn satisfoitos, resultando num percentual do 
satisfaçào do quase 100%. Em contrapartida, 6,38% afirmaram estar pouco 
satisfeitos e 4,26% estavam insatisfeitos. 

Quanto aos dirotores e professores das escolas, 9845% afirmararn que as aulas do 
PROERD auxiliam muito na formaçao dos alunos, criando mocanismos do dofosa 
quanto ao uso do drogas ilicitas. Segundo a percepçäo de 53,03% detes, as aulas 
promovorarn mudanças para melhor quanto ao comportamento dos alunos 
participantos. 

Major nIvol do satisfaçäo foi demonstrado pelos alunos. Entre oles, 98,49% doles 
respondoram que as aulas Ihes foram Uteis; 98,05% afirmaram que Ihes ajudou a 
nào so envolverem com drogas ilicitas; 99,35% afirrnaram que consoguirarn 
aprendor os ensinamontos do jnstrutor e 90,87% afirmararn que comontararn sobre 
as aulas com parontos 0 arnigos. 

Do exposto, observa-se que, ernbora o Programa tenha fragilidades quanto a sua 
ostrutura financoira o oporacional, tom boa aceitaçao nas escolas. Os instrutores 
demonstram gostar do que fazom, os dirigentes das escolas gostarn das aulas o ha 
aceitaçäo absorçao e onvolvirnento dos alunos com o Programa, a ponto doles 
passarern a divulgá-Io entre pessoas do sua convivOncia. Dontro as causas 
provavois para a acoitaçao do Programa pelos alunos, podemos citar: 

Atematjca agrada aos instrutores pola afinidado com a çausa social ou com o 
ato do ensinar, fazendo corn que apliquorn as aulas com boa didática e 
dodicaçao, e que os alunos absorvarn os onsinarnentos ministrados com 
faci I idado. 

Quanto as escolas, o Programa torn boa acoitaçäo porquo auxilia o corpo 
docento na sua rnissäo de formar cidadaos. Segundo os 
profossores/dirotores, a técnica produz rosultados positivos nos alunos 
promovendo rnudanças cornportamontais. 
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VA 48 COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO 
GERENGIAS DE AUDITORIA 46 e 4C 

Os efeitos decorrentes deste processo podern ser citados a) os alunos absorvern 
seu conteUdo corn facilidade e ficarn motivados em participar do Programa, alOrn do 
serern sensibilizados quanto aos efeitos das drogas o da violencia; b) influonciados 
polas informaçoes dos flihos, existe a tondéncia dos pals adorirern ao Programa; 
c) devido a aproximaçäo da polIcia corn o aluno, seus pals e a escola, verifica-se 
meihora na percepçâo dos alunos quanto a atividade policial, ocasionando 
aproximaçâo da polIcia corn a comunidade. 

Por tudo exposto, sugerimos a Coordenaçao Geral do PROERD: 

• Promover rnoios para quo os instrutores continuern aplicando as aulas de 
modo a atingir os objetivos do Programa; 
Promover palestras intornas ou externas, cursos do atualização ou de 
reciclagens para os instrutores de forma a mantO-los atualizados e 
incentivados; 
Manter o Programa nas escolas, haja vista a irnportancia delo para a 
orientaçào e forrnaçâo dos alunos atendidos; 
Continuar estirnulando a aproxirnação policia-aluno-cornunidado; e 
Promover eventos para onvolvor os pals nas atividades, para quo elos 
possam oriontar sous filhos a não so envolvororn corn o uso ou tráflco do 
drogas ilicitas o norn corn a violência. 

BenefIcios esperados: 

Instrutores satisfeitos e alunos orientados e aptos a ovitar o uso e o tráfico de 
drogas. 
Reduçao do onvolvirnento corn as drogas e corn a violência ontro os jovens 
nas cornunidades atendidas. 
Aumento do nUmero do alunos atendidos polo Programa. 
Manutençao dos niveis de satisfaçao dos instrutores o alunos corn o 
PROERD e possivel reduçao de alunos envolvidos corn as drogas ilicitas. 
Alunos e comunidade escolar corn visao positiva sobre o PROERD. 

2.3.3 Mudança positiva da percepção dos alunos quanto a imagem da PM 

AIem do combate a drogadiçao oscolar, o PROERD tern como objotivo rnolhorar o 
relacionarnonto ontro a cornunidade o a policia. E quo, autorizada legal e 
socialmonte a usar a força para reprimir situaçoos quo näo doveriarn acontecer, por 
vozos os policiais extrapolarn as suas funçoes, criando conflitos nas cornunidados 
onde atuarn. Tais situaçOes lovam os policials militares a transitar entre o quo está 
instituido legalmonte e o quo é tolerado no rneio social, fazondo corn quo a irnagem 
da corporaçao seja sernpre vinculada a açöes violontas e amedrontadoras. 
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Y 4a COORDENADORIA DE 
GERENCIAS DE AUDITORIA 4B e 4C 

Diante deste quadro, a policia precisa, cada vez mais, reconstruir sua imagern como 
autoridade aliada da comunidade, desmitificando o perfil do militar, unicamente 
ostensivo, que utiliza da força e da repressao corn a população. 

Os alunos das series atendidas pelo PROERD são, em sua maioria, moradores de 
areas onde a mundo do crime e realidade inconteste 0 por isso são alvo do interesse 
de grupos crirninosos. Eis, portanto, a relevãncia do Programa, no sentido esciarecer 
e orientar os estudantes a se manterem lorigo das drogas e se iivrarem do provável 
assedlo que sofrerão. Quando os alunos passam a ter a presença de urn policial na 
funçao de professor que os trata corn afeto, ocorre a desrnitificaçao da irnagern 
repressora e violenta que eles trazern consigo. 

Assirn e que 55,56% dos diretores/professores afirrnararn, nas respostas ao 
questionário, que antos da aplicaçao das aulas do PROERD os alunos temiam a 
policia; 30,37% afirrnaram que havia distanciamento da policia corn a cornunidade 0 
16,30% disserarn que oles não confiavam na policia. Contudo, apOs a aplicação do 
PROERD, 82,96% dos diretores/professores respondentes afirmararn que a irnagern 
que seus alunos tinham da PM melhorou muito. 

A receptividade das escolas e alunos com os policiais instrutores pode ser percobida 
por essa auditoria, durante as visitas realizadas em algurnas escolas onde as aulas 
do Prograrna ainda estavam sendo ministradas. Nas entrevistas ficou patente 0 
tratamento de respeito dos instrutores para corn os alunos e de satisfaçao destes 
para corn o curso. 

Essa rnudança na percepçao dos alunos em relaçao a PM e benefica para a 
efetividade do PROERD, facilitarido a interação e aumentando a confiança entre 
policia/alunos/familjares/cornunidade 

4 CONCLUSAO 

O Prograrna PROERD e urna ação do programa de governo Pacto Pela Vida, 
singular e sern comparativos no Estado quanto ao método de atuação e tarnbérn 
pela boa aceitaçao nas escolas e polo pUblico alvo. Tom rnuita importãncia corno 
auxilio a escola na forrnaçao do carãter e do consciência cidada, pcñs alérn do ser 
voltado para atender o combate as drogas e a violOncia, atua naeducaçao do base, 
implantando nas crianças e adolescentes valores morals e criando mecanismos de 
defesa contra as drogas e a violéncia, que contribuirao para a sua forrnaçäo rnoral e 
inteloctual. 
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VA 	 4a COORDENADORIA DE ç0NTR0LE EXTERNO 
GERENCIAS DE AUDITORIA 4B e 4C 

A avaliação da execução do prograrna, evidenciou aspectos positivos que devem ser 
preservados e incentivados pois favorecom a seu Oxito, a exemplo de: i) 
predisposição dos instrutores para aplicar as aulas; H) born reladonamento entre 
eles e Os alunos, criando vinculos afetivos nocossários para que seja ostabelecida 
urna rolaçâo do confiança ontro ambos e, par extonsão, corn a cornunidado 
envolvida, contribuindo para o êxito do Programa; Hi) apoio o boa aceitação do 
PROERD nas escolas par dirotores, professores e alunos, favorecendo a aplicação 
das aulas; iv) rnudança positiva na irnagem da PM em relaçao aos alunos, 
diminuindo a rojoiçäo que estes nutrern ern relaçao a policia, alern da grande 
aceitaçâo do PROERD pelos alunos e por sous pais, segundo opiniäo dos 
representoantes das escolas. Destaca-se, ainda, o efoito multiplicador da técnica, 
através dos alunos atendidos, dovido a idontificação detes com o Programa. 

Aposar dos aspectos positivos, falta ao PROERD aprirnoramentos institucionais e 
operacionais para que possa realizar as suas atividades de forma rogutar. 0 
Programa aprosonta doficiOncias a exemplo da falta de recursos financeiros, 
hurnanos, carência de material didático para aplicar as aulas (cartithas), falta do 
instrutoros o de cursos do troinarnento do possoal, de sala prOpria, de móveis e 
utonsilios, de mobs de Iocornoçao para o instrutor nos doslocamentos para as 
escolas. 

Sem dUvida, a falta do recursos financeiros contribui fortemente para a 
comprometimento das atividades na Bahia, fazendo corn que sua operacionalizaçäo 
fique na dependéncia de contribuiçoos de entidades pUblicas e privadas das 
localidades onde as aulas são ministradas, interferindo na autonomia do policial 
instrutor, ou sob risco do interrompor o ciclo do aulas do Programa. 

Diante doses fatos, recomondarnos que o Comando da Policia Mititar corn a 
Coordenaçäo Geral envide todos os osforços no sentido do corrigir as deficiências 
incorporadas nesse relatOrio e retacionadas rosumidamonte a seguir, corn nossas 
recornondaçoes. 

Achados e recomendaçoes desta auditoria quanto ao PROERD 

2.1.1 Recursos Financeiros 
2.1.1.1 Insuficiencia do recursos financeiros para desonvolvor as atividades do PROERD 

2-1.2 - Recursos Humanos 
2.1.2.1 lnsuficiência de instrutoros para atender a dernanda do atividades do 
Programa 	- 

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DA BAHIA 
4' Avenida no 495, Plataforma V 10  andar, CAB, CEP 41745-002, Salvador/Bahia 

48 

Ref.1622966-59

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 a
tr

av
és

 d
o 

en
de

re
ço

 h
ttp

://
w

w
w

.tc
e.

ba
.g

ov
.b

r/
au

te
nt

ic
ac

ao
co

pi
a,

 d
ig

ita
nd

o 
o 

có
di

go
 d

e 
au

te
nt

ic
aç

ão
: M

X
M

D
U

2O
T

Q
X



Y 43 
COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO 

GERENCIAS DE AUDITORIA 4B e 4C 

2.1.3 Recursos Materials 
2.1.3.1 C PROERD não vem disponibilizando os recursos materials, técnicos e 
mobiliários em tempo e quantidade nocessários para os instrutores aplicarem todos 
os curriculos. 
2.1.3.2 Irisuficiencia do informaçoos disponiveis nos controlos intornos do PROERD 

22 Cobertura do Programa 
2.2.1 Falta de normatização para aseleçao das escolas a tim de soguir o critérlo de 
priorizar areas do risco quanto ao consurno de drogas 
2.2.2 Pouca articulaçao do PROERD corn outros Orgâos da ostrutura visando 
angariar beneficios ou recursos para o Programa 
2.2.3 Os procedirnentos usados para divulgaçao do PROERD na cornunidade 
oscolar estão centralizados na PM 
2.2.4 Curriculo para pals não e aplicado regularmente pelos instrutores 

2.3.2 Monitoramento e Avaliaçao do Programa 
2.3.2.1 Auséncia do planejamento institucional e f'ixação do metas para avaliar a 
eficiencia e eficäcia do Programa. 
2.3.2.2 Boa aceitação do Programa pelos dirotores/profossores das escolas, 
instrutores e alunos 

2.3.2.3 Mudança positiva da percepçao dos alunos quanto a imagem da PM 

As sugestoes propostas quanto as faihas e deficiencias encontradas foram: 

Disponibilizar recursos tinancoiros para as atividades do PROERD e 
Avaliar a possibilidade de incluir dotacão/atividade especifica para os gastos 
corn o PROERD no orcamento anual da PM ou repassar adiantarnento do 
recursos para as unidades exocutoras do Programa. 
Envidar estorços no sentido de meihorar a rernuneracao do pohcial instrutor 
do PROERD, born corno reconhecor os trabaihos prestados, apOs avaliaçao 
periOdica, registrando em seu prontuário para ofeito do futura prornoçao; 
Identificar potenclais fontes do recursos que possam financiar açöes do 
Programa, a oxemplo da intensiticaçao do parcerias pUblicas e privadas para 
captaçäo do recursos e 
Identificar os motivos quo acarrotararn atrasos nos pagamentos de honorários 
aos instrutores do Programa, prornovondo mobs para regularizar as 
pondencias o efotuar ropasses tompestivarnonto aos instrutores 
Dosonvolver rnocanismos para atraçäo de novos instrutores o valorizaçao da 
atividado na Corporaçao; 
Realizar troca do oxporiências ontro Coordonaçao Geral do PROERD o as de 
outros Estados, de torma a conhecer boas práticas adotadas por ostas 
Unidados; 
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VA 48  COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO 
GERENCIAS DE AUDITORIA 48 e 4C 

Promover campanha interna na Corporaçao para rnostrar a importância do 
trabaiho preventivo que o PROERD proporciona, despertando o interesse de 
potenciais instrutores; 
Realizar levantamento periOdico de dernanda de cursos; e 
Elaborar e implantar urna programaçào anual para capacitaçào dos 
instrutores. 
Realizar troca de experiências entre Coordenaçao Geral do PROERD e as de 
outros Estados, do forma a conhecer boas práticas adotadas por estas 
Unidades; 
Realizar encontros corn os instrutores que atuam no Estado para troca do 
experiências internas; 
Envidar esforços conjuntos para disponibilizar espaço fisico e infraestrutura 
logistica necessária ao born desempenho do PROERD nas unidades da PM, 
(salas e môveis adequados ao trabalho dos instrutores); 
Viabilizar todos os meios necessários para 0 desfocamentb dos instrutores 
bern como material para as aulas e reforço (dupla do apoio) para aqueles que 
estaräo em escolas localizadas em areas de maior risco; 
Avaliar, em conjunto corn o Cornando Geral, a viabilidade do disponibilizar 
recursos financeiros para realizar a formatura, complementando os valores 
arrecadados corn parcerias; 
Intonsificar parcerias corn entes privados e outros órgão do Estado 
(Secretaria de Educaçao, Secrotaria do Justiça, Direitos Humanos e 
Desenvolvimento Social e Ministerjo PUblico do Estado) ou da União , a 
exemplo da Secretaria Nacional de Segurança pUblica (SENASP) para 
captação de recursos ou troca do inforrnaçoes; 
lrnplementar sisterna informatizado corn banco de dados que possibilite 
arrnazenar dados, de rnaneira regular e tempestiva, sobre as atividades do 
Programa, do forma que perrnita extrair informaçoes e relatOrios que 
subsidiem o planejamento, acompanhamento e monitoramento do PROERD 
nas diversas OPMs. 
Estabelecer criterios objetivos para seleção das areas de risco e escolas a 
serem atendidas, baseados no zoneamento elborado a partir das estatisticas 
de ocorrëncias de crimes e experiências das Unidades Operacionais 
envolvidas. 
Obter dados das escolas a serern atondidas a partir de parceria junto as 
Secretarias Municipais e Estaduais do Educaçao e OPMs locals, a fim de dar 
malor eficiência no Planejamento. 
Estabelecer do metas fisicas para açOes do Programa, aiim melhor rnonitorar 
seu desempenho. 
Realizar estudos visando firmar termos ou parcerias a firn do atender as 
necessidades do programa aurnentando a oficiencia do Programa. 
Promover açoes para diversificar os rneios de divulgaçao do Programa 
(inclusive nas Unidades da PM), e do suas açöes para a comunidade escolar 
e a sociedade: 
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VA 40 COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO 
GERENCIAS DE AUDITORIA 4B e 4C 

Institucionalizar o PROERD tornando-o urna açäo preventiva relevante da PM 
para o combate ao uso e tráfico de drogas. 
Adotar medidas para que o Curriculo PROERD para Pais seja aplicado, 
devido a sua importância para a tinalidade do Prograrna. 
Prover o PROERD de estrutura administrativa conforme previsto na Portaria 
38, e criar urn • banco de dados ern urn programa informatizado, para 
acompanhar e rnonitorar as açOes do Prograrna, conforme jä sugerido em 
item anterior e conforme dispOe a Portaria 38 que o regularnenta. 
Verificar a possibilidade de fazer o acompanharnento dos alunos, pOs 
PROERD, no sentido de verificar a incidéncia de consurno ou trafico de 
drogas pelos alunos instruidos, durante a perrnanência de cada urn na 
respectiva escola. 
Prornover rneios para que os instrutores continuern aplicando as aulas de 
modo a atingir os objetivos do Prograrna; 

• 	Prornover palestras internas ou externas, cursos de atualizaçao ou de 
reciclagens para os instrutores de forma a mante-los atualizados e 
incentivados; 
Manter o Programa nas escolas, haja vista a irnportància dele para a 
forrnaçao do aluno e continuar estirnulando a aproxirnaçao policia-aluno-
comunidade, e 
Prornover eventos para envolver os pais nas atividades, para que eles 
possarn orientar seus filhos a não se envolverem corn o uso ou trafico de 
drogas ilicitas e nern corn a violéncia. 

Salvador, 30 de Junho de 2016. 

Antonio Luiz Carneiro 
Coordenador de Controle Externo 

Carlos Alberto de Jesus Nunes 
Gerente de Auditoria 

Daise Barbosa 
Agente de Controle Externo/ 

Lider de Auditoria 

André Luis de Paula Carneiro 
Gerente de Auditoria 

Ariadne Monteiro de Lima 
Agente de Controle Externo! 

Elizene Alves da Silva 
Auditor Estadual de Controle Externo! 

Lider de Auditoria 

Mardilli de Angelis Baqueiro Costa 
Auditor Estaduaf de Controle Externo 
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4 	. 

VA& 4a COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO 
GERENCIAS DEAUDITQRIA4Be4C 

Tabelal ApuracãodolHAPorRegesBrasUefras— ano 2012 

Tabela 2 Distribuiçáo do IHA pelas Unidades da Federacâo/Brasil 

Tabela 3 Ranking dos 20 municipios corn mais de 200 mil habitantes, segundo o 
- lHAapurado -ano 2012 

Tabela 4 Quantitativos de escolas e alunos atendidos pelo PROERD de 2003 a 2015 

Tabela 5 Municipios visitados onde forarn aplicados questionários pela Auditoria 

Quadro I Municipios visitados e aplicados questionarios pera Auditoria 

Quadro 2 Divergências entre docurnentos apresentados 

Quadro 3 Consultas possiveis pelo Sisterna de Controle do PROERD MG 

Gràfico I Abrangéncia do PROERD nas escolas baianas periodo de 2003 a 2015 

Gréfico 2 Alunos abrangidos pelo PROERD nas escolas baianas periodo de 2003 a 2015 

Gráfico 3 Divulgacao do PROERD centralizada na PM 

Figura I Logomarca do PROERD 	 -- 	 - 	- 

Figura 2 Leão Daren, mascote do PROERD 

Figura 3 Capa de urna cartilba para o 50  ano 	metodologia antiga 

Figura 4 Capa de cartilha para o 50  ano - metdologia atual, denorninada "Caindo na 

- 	 - Real" 

Figura 5 Modelo de urn convite para formatura 

Figura 6 Modelo do urn certificado de conclusäo do curso 

Figura 7 Modelo de urna camisa distribuida aos alunos do PROERD na forrnatura 

Figura S Formatura do PROERD realizada ern Senhor do Bonfirn 

Figura 9 Grafico da evoluçào do indice do hornicidios vitirnando adolescentes segundo 
as regiöes geográfica do Brasil - de 2005 a 2012 

Figura ID Cartaz usado na aplicaçäo do curriculo para a educaçào infantil 

Figura 11 Mapa da Violencia - 

Figuras 12 e 13 Cobertura PROERD na Bahia X Mapa da Violencia, destacando Os municipios 
baianos 

Figura 14 
Foto de urna carla de ex-aluna do PROERD, apresontada so final do curso, 
onde ela afirma que ajudou urn amigo que estava envolvido corn droga 
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VA C COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO 
GERENCIAS DE AtJDITORIA 4B e 4C 

SEC 

SISNAD 

UNICEF 

LISTA DE ABREVIATURAS F $1GLAS 

- SIGNIFICADO 

Bataiho da Policia Militar 

Centro de Defesa da Criança e Adolescente 

Companhia independente da Policia Militar 

Conselho Nacional de Politicas Sobre Drogas 

Comando Geral (da PM) 

Drug Abuse Resistance Education 

Departamento de Ensino 

Fundo Naciônal Anti Drogas 

Indice de Hornicidios na Adolescéncia 

Instituto de Ensino e Pesquisa 

Organizaçao Policial Militar 

Piano Piurianual de Aphcaçao 

Programa Pacto pela Vida 

Policia Militar 

Policia Militar do Estado da Bahia 

Programa Educacional de ResistOncia as Drogas 

Programa de Reduçao da Violencia Letal 

Região Metropohtana de Salvador 

Secretaria Nacional de Politicas sobre Drogas 

Sistema de inforrnaçoes sobre Mortahdade 

o terrno "SWOT " é urna sigla oriunda do idioma ingiês, e e urn acrônimo de 
Forças (Strengths) Fraquezas (Weaknesses), Oportunidades (Opportunities) e 
Ameaças (Threats). Análise SWOT ou Anélise FOFA 

Secretaria de Educaçao e Cuitura 

Sistema Nacionai de Politicas Pübhcas Sobre Drogas 

Fundo das NaçOes Unidas para a Infância 

SIGLA 

BPM 

C EDECA 

C1PM 

CON AD 

CG 

D.A.R.E. 

OF 

EUNAD 

IHA 

IEP 

OPM 

PPA 

P Pv 

PM 

PMBA 

PROERD 

PRVL 

RMS 

SE NAD 

SIM 

SWOT 

I 
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48 COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO 
GERENCIAS DE AUDITORIA 4B e 4C 

LISTAOEANEXOS. 	 H H 

ANEXO 1 	Quadros 1 e 2 referentes a relaçao de pendéncias das solicitaçOes no 2 e 3, 
respectivamente 

ANEXO 2 	Portaria 38— CG/2007 - institui 0 PROERD 

ANEXO 3 	Decreto 2.817 de 10/12/2009 Dispoe sobre o PROERD de Santa Catarina 
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Este documento foi assinado eletronicamente por: 

Antonio Luiz Carneiro 
Coordenador de Controle Externo - Assinado em 05/07/2016 

Ariadne Monteiro de Lima 
Agente de Controle Externo - Assinado em 05/07/2016 

Andre Luis de Paula Carneiro 
Gerente de Auditorja - Assinado em 05/07/2016 

Daise Barbosa 
Auditor Estadual de Controle Externo - Assinado em 05/07/2016 

Carlos Alberto de Jesus Nunes 
Gerente de Auditoria - Assinado em 05/07/2016 

Elizene Alves da Silva 

Auditor Estadual de Controle Externo - Assinado em 05/07/2016 

Mardilli de Angelis Baqueiro Costa 
Auditor Estadual de Controle Externo - Assinado em 05/07/2016 
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PROINFO I 	RESUMO PROTOCOLO - TCE/004523/2016 

Protocolo: 	(Eletrónico) 

TCE10045231201 6 
Tipo: 

Processo 

Natureza: 

001.004 - INSPEçA0 

Situaçâo: 

EM ANOAMENTO - NOTIFICADO 

Informagôes Compiemontares: Protocolado: 

01/07/16 12: 

Volumes: 

Localizacâo: 

GECON - Aguardando Prazo de Notifucaçâo 02 (desde 07/07(2016) 

Rosponsavel: 

_________________________________________________________________ 

Julgamonto: 

Relatorla 

Relator: 

Joâo Evilásio Vasconcelos Bonfim 

Revisor: 

Outros Anexos: 

Envolvidos  

Nome Tipo 

SECRETARIA DA SEGURANA PUBLICA Orgao de Origem 

POLICIA MILITAR DA BAHIA-PM/BA Unidade de Origem 

ANSELMO ALVES BRANDAO Gestor 

ALFREDO BRAGA DE CASTRO Gestor 

ANTONIO JOSE BARBOSA REIS Gestor 

JORGE DAMASCENO DA SILVA COUTO Gestor 

MOZART SANTOS LIMA IGestor 

EmiUdo em 12it9!2010*s 18:03:34 pa Lavinla Olivofra Plitheiro 	 IItN1111r1Ti1UI 
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1' 

POLICIA MILITAR DA BAHIA Itt COMANDO-GERAL 

Oficio SEC n.° 4076-CGII6 
Ref.: Oficlo fl.0  001326/201 6ITCE/GAPRE/SEG 
Proc 0504160675908 

Salvador. 09 de setembro de 2016. 

"PM e Cornunidade na corrente do bern" 

A Sua Excelencia o Senhor 
INALDO DA PAIXAO SANTOS ARAUJO 
Conseiheiro-Presidente do Tribunal de Contas do Estado da Bahia 
Cons. Joaquim Batista Neves, 495, Plataforma 05, Avenida 4, CAB 
CEP: 41 .745-002 Salvador/BA. 

Assunto: Resposta PMBA acerca do processo TCE100452312016. 

Senhor Conselheiro, 

Cumprimentando-o cordialmente, e em atenção ao oficio acima 

referenciado, oriundo dessa Egregia Corte de Contas, encaminho a V. Ex.a 

documentação anexa, oriunda do Instituto de Pesquisa e Ensino desta Corporaçao, 

solicitando conhecimento e adoçao das medidas julgadas cabIveis. 

No ensejo, aproveito para reafirmar nossas expressoes de apreço e 

distinta consideraçao. 

Respeitosamente, 

S7 /--<m- 
ANSELMO Ala/ES BRAN DAO - 

.00 

ICE PROTOCOLO (3t.rr 

2.O6 2  
&ect' L  

WC,
? 

 he/rn 
!NOVA.GEPRO 

RAAS 

Largo dos Aflitos, s/n' - Quartel do Comando-Geral - Salvador-BA CE? 40060-030 PABX: (71) 31174410, Fax 31174802 E-mail: cg.emt®pm.ba.gov.br  
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DOC: 0504160724607 

• 	DATAOf/0012016 
	

HORA 18.919 

k 

INSTITUTO DE ENSINO E PESQUISA 

OFfCIO PROERD/IEP no 193/09/2016 

Salvador, 06 de setembro de 2016. 

Emx° Senhor Comandante Geral, 

Em atençäo ao despacho no  2105-CG/16 referente ao Offcio 

001326/201 6TFCE/GAPREJSEG, datada de 19/07/2016, sobre ao achado de Auditoria constante do 

Relatorio de Auditoria Operacional, a partir de 0$/01/15, informo ao limo, a fim de compor vossa 

manifestaçAo o seguinte: 

2.1 Recursos financeiros, humanos e matérias 

2.1.1 Recursos financeiros 

2.1.1.1 Insuficiência de recursos frnanceiros para desenvolver as atividades do Proerd 

No perlodo acima a PMBA direcionou dotação orçamentária para realizar 05 ciclos de 

atuaiizaçAo dos lnstrutores do Programa, na condiçao de voluntários, e urn CNFI - Curso Nacional 

de Formaçao de Instrutores, totalizando 201 instrutores devidamente capacitados para atuarem. 

Ainda nesse perlodo foi reaiizado a compra através de iicitaçao de insumos (material para 

confecção de cartiihas e certificados). Esses materiais foram apresentados na Empresa Gráfica da 

Bahia - EGBA, empresa parceira do Proerd-Bahi, que produziu o material didático sem custos para 

o Estado; 	 p 

0 honorario de ensino nesse periodo foi reajustado em 50% no seu valor, o pagamento foi 

mantido aos instrutores e aumento devido aos cicios de atuaiizaçao de cñrrIcuios e formaçao de 

novos discentes; 

2.1.2 Recurso humano 

2.1.2.1 Insuficiência de instrutores para atender a demanda de atividades do Programa 

0 relatório afirma ser insuficiente o quantitativo de instrutores, no entanto, é importante 

salientar que segundo o Art. 144, § 50 da Constituição Federal de 88, consta a funçA 

Poticia Militar, policiamento ostensivo e a preservaçAo da ordem pñblica; 

Constituiçao Estadual, Art 148, incisos de I a V. 
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Embora não seja possIvel atender todas as escolas no ârnbito estadual, a Coordenaçao 

Estadual vem buscando avançar corn as açOes do Proerd. Para tanto, foi assinado urn Acordo de 

Cooperação Técnica (Proposta de Piano de Trabalho) corn a SENASP para a forrnaçao de mais 144 

novos instrutores, conforme quadro abaixo: 

ORD. PERIODO LOCAL QUANTIDADE INSTRUTORES 

1 30/09/2013 a 11/10/13 Juazeiro 36 Instrutores 

2 21/10/2013 a 01/11/2013 Salvador 36 Instrutores 

3 10/032014 a 21/03/2014 Feira de Santana 36 Instrutores 

4 07 a 18/04/2013 VitOria da Conquista 36 Instrutores 

Ubservaçäo: AçOes realizadas antecedendo o perlodo questionado. 

2.1.3 Insuficiência de Recursos Materiais 

2.1.3.10 PROERD nao vem disponibilizando os recursos materials, técnicos e mobiliários em 

tempo e quantidade necessários para os instrutores aplicarem todos os curriculos 

0 presente achado se deve em decorréncia da Iimitaçao de recursos financeiros para suprir 

as OPM corn recursos rnateriais e rnobiliários que venham a oferecer major conforto ao instrutor 

nas atividades do prograrna; 

No que se refere a disponibilizaçao do especo fIsico nas Unidades da PM para os instrutores 

do Proerd, a Coordenaçao Estadual não possui autonomia junto as Unidades a qua! os Instrutores 

estão !otados. 0 foco deve ser sernpre a atividade firn, todavia ha urna cultuara na instituição na 

valorizaçao do Proerd. Outro aspecto é o lado voluntário, não podernos obrigar o instrutor sob 

qua!quer argurnento a aplicar o Programa. 

2.1.3.2 Insuficiência de informaçoes disponIveis nos controtes internos do Proerd 

Quando da realizaçao da auditoria pelo tCE, a Coordenaçao Estadual estava rea!izando o 

processo de recadastrarnento dos Instrutores para atualizaçao do Banco de Dados onde consta a 

relaçao de Instrutores Ativos e Inativos da Capital, RMS e Interior. 

A elaboraçao do relatório geral do Proerd de cada ano é fina!izada no més de dezembro, 

desta forrna, no que se refere a lista de escolas no interior do Estado atendidas pelo Proerd em 2015 

foi solicitada em perlodo anterior a conclusão. 

0 sistema informatizado para alimentar, armazenar e extrair informaçao do banco de dados 

necessita de viabilizaçAo junto a Departamento de Modernizaçao e Tecnologia - DMT, e é uma das 

metas perseguidas pela Coordenaçao estadual. 

A divergência entre o documento Escolas e Alunos RI Geral e o RetatOrio Anual das 

atividades do Proerd/014 se deve ao fato de quando da conclusao do primeiro docurnenp_t. 

havia pendéncia de informaçOes, que foram fornecidas em perlodo anterior a conciusao cielatOt% 
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2.2 Cobertura do Programa 

2.2.1 Auséncia de norrnatizaçâo para seleção das escolas, corn vistas a priorizar areas de risco 

quanto ao consurno de drogas 

Não existe interferência da Coordenação Estadual junto a OPM e/ou ao instrutor em re!ação 

a escoiha das escolas a serem contempladas. 0 comandante da OPM tern autonomia para elencar as 

Unidades escolares. Apesar de serern orientados a priorizarern aquelas fincadas em locais de risco, 

deve-se ser observado a segurança do policial rnilitar instrutor, que rninistra sua aula fardado e 

podera ser alvo de açOes criminosas. Assirn, cada Unidade, após avaliar a sua realidade, declinará 

pelo Projeto de aplicaçao do Proerd. 

2.2.2 Pouca articulaçAo do Proerd corn outros órgãos da estrutura governarnental visando 

angariar benefIcios para o Programa 

Estarnos em busca de parcerias junto a órgãos governarnentais e instituiçöes privadas para a 

aquisição de rnateriais didáticos e dernais recursos necessários para o Programa, cuja parte dos 

resultados já está sendo coihida pela Coordenação do Programa, corno exernplo o Acordo de 

Cooperação Técnica estabelecida entre a Poilcia Militar da Bahia e a Ernpresa Gráfica da Bahia-

EGBA e o MPT . Ministério Pñblico do Trabaiho. 

2.2.3 Os procedirnentos usados para divulgacAo Proerd na comunidade escolar estão 

concentradas na PM 

Ternos envidado esforços, per rneio do Departarnento de Comunicaçao Social - DCS, para a 

divulgaçao das atividades do Programa através de notas, artigos e reportagens publicadas na 

intranet, para o püblico interno e veiculadas na rnIdia baiana para o püblico Externo. 

2.2.4 CurrIculo para pais não e aplicado regularrnente petos instrutores 

A metodologia do Programa deterrnina a individualidade dos currIculos. EU a possibilidade 

de que o aluno Proerd dos anos iniciais continue corn os demais currIculos quando alcançada a faixa 

etária e que seus responsáveis sejarn convidados a participarem do currIculo Pais e Cornunidade. 

Entretanto, nos depararnos corn alguma resistência por parte desses adultos, e corno esse currIculo 

não figura como prioridade, é natural que trabaihemos rnenos corn ele. 

2.3 Monitoramento e avaliaçäo do Programa 

2.3.1 Auséncia de planejarnento institucional e de fixaçäo de metas para avaliar a cflciência e 

eficácia do Programa 

E realizado planejarnento semestral em cada Unidade em que ha a aplicaçao do Programa, e 

antes do inIcio das atividades em sala o instrutor envia para a Coordenaçao do Programa um projeto 

no qual consta todas as informaçOes sobre escolas, alunos, turrnas e instrutores atuantes. Comoa 

gestão do instrutor, como ja rnencionado, fica a cargo de cada Comandante deUijØIe, a 

Coordenaçao acornpanha o cumprimento do planejarnento enviado por unidade, durante/ernqt 

c. 

0. 
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Enquanto nao ha a elaboração de urn sistema que compile o banco de dados, todas as 

inforrnaçOes são planilhadas pela Coordenação, que an final de cada semestre constitui urn relatório 

corn todas as informaçöes obtidas, para a realizaçao do planejarnento para os prOximos semestres. 

2.3.2 Boa aceitaçâo dos diretores/diretores das escolas, instrutores e alunos 

E perceptIvel a boa aceitação do Prograrna por parte dos Gestores escolares, policiais 

docentes, familiares e discentes e da sociedade corno todo. Nos primeiros passos de aplicacao do 

Programa, nas reuniöes do policial instrutor corn os diretores e professores e farniliares, é aferido o 

grau de satisfação da presença do Proerd na escola. E comum as Unidades Operacionais que 

trabalham corn o Proerd receberern solicitaçOes de gestores escolares pedindo o Proerd. Nesse 

momento o Cornandante fará a sua avaliação e junto corn seu instrutor definirá o seu Projeto de 

aplicação. 

2.3.3 Mudança positiva da percepçäo dos alunos quanto a imagem da PM 

0 Proerd aproxima o policial da cornunidade, desrnistificando uma possIvel imagern 

negativa que a poilcia rnilitar possa vir a ter em deterrninada localidade, principalmente em 

cornunidades rnais carentes, on naquelas em que haja major incidéncia de crirninalidade. Alérn do 

relevante papel preventivo, o Proerd tarnbém dissernina a imagem da PolIcia Comunitária e de uma 

PolIcia rnais humana. 

Por fim, inforrno que cOpia deste informativo foi remetido a todos os notificados a firn de 

subsidiar suas rnanifestaçoes. 

Roberto Costa GUIMARAES - Cd PM 
Diretor 	I 

Exm° Senhor Cel PM 
ANSELMO ALVES BRANDAO 
Comandante Geral da PMBA 
Praça Aspicuelta Navarro - Largo dos Aflitos 
Salvador - BA 
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Ifl_# I..O Ij••*IJ'.J LJfl OflflIM 
POLICIA MIL3TAR!PAAUA 

cy 

Remetente: Comai 

DESPACHO SEC ft° 2105-CG/16 

"PM e Comunidade tie corrente do born" 

OfIcio fl.0  001326/2016 —TCE/GAPRE/SEG 

Proc: 0504160675908 

Em: 18/08/2016 

ral 

Destinatario: urn.0  • CEL PM$OBERTO COSTA GUIMARAE5 
do Instituto de Ensino e Pesquisa 

De ordern do jExm.0  Sr. Cel PM 	 encaminho a V.S. 

anexa, corn a recomendaçao, por obséquio, de conhecimento e adoçao 

julgadas cabiveis. 

Respeitosamente, 

	

- 
OSE 

e Militar d Coman o-Ge41 
OCHA—C ANTO IAO DOS 

PMM - €OM° GERP'- 

Efl 

S\mO 
Mat. 

idas 
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OfIcio no  001326/2016/ TCE/GAPRE/SEG 
	

K- 

Salvador, 19 de julho de 2016 

A Sua ExcelOncia o Senhor 
Cet PM Anselmo Alves Brandão 
Comandante Geral da Poilcia Militar do Estado da Bahia 
Quartet do Comando Geral 
Pça Azpicueta Navarro, SIN°, Largo dos Aflitos 

Cep: 40060-030 
Salvador - Bahia 

Assunto: NotificacãO 

Senhor Comandante, 

Encaminho a Vossa Excelência, por cOpia, o RelatOrio de Auditoria elaborado 

pela 4a Coordenadoria de Controle Externo - Gerências 4B e 4C desta Code, 

constante no Processo no TCE/004523/2016, sob a relatoria do Excelentissimo 

Senhor Conselheiro Joäo Evilásio Vasconcelos Bonfim para, querendo, se manifestar 

no prazo de 30 (trinta) dias, apresentando os esclarecimentos e/ou documentos que 

entender pertinentes, na forma do disposto no artigo 21, §§ 30  e 50 da Lei 

Complemental Estadual no 005/91, Orgânica deste Tribunal, e artigos 145 § 30 e 202 

do Regimento Interno, disponIvel no endereco eletrOnico www.tce.ba.gov.br, 

lnformacöes complementares poderão ser obtidas através dos telefones 3115-

4531 e 3115-4544, ou pessoalmente, pa Gerencia de Controle Processual - 

GECON, onde os autos encontram-se disponiveis para consulta. 

Atenciosamente, 

Inaldo da Paixão San tos AraUjo 
ConsPIhirnoreSideflt6 

00Cr 0504150575908 

DATA)4/Q2O16 	
flORA 

ASS: 	 VII 
9.179 
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Este documento foi assinado eletronicamente por: 

Inaldo da Paixão Santos AraUjo 

Conseiheiro-presidente - Assjnado em 09/08/2016 

Sua autentjcjdade pode ser verificada atraves do endereço 
digitando o cOdigo de autenticacao: GWOTA3NTGX 

Ref.1622966-75

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 a
tr

av
és

 d
o 

en
de

re
ço

 h
ttp

://
w

w
w

.tc
e.

ba
.g

ov
.b

r/
au

te
nt

ic
ac

ao
co

pi
a,

 d
ig

ita
nd

o 
o 

có
di

go
 d

e 
au

te
nt

ic
aç

ão
: M

X
M

D
U

2O
T

Q
X
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Protocolo Eletrônico n.° TCE/004523/2016 
SECRETARIA DA SEGURANçA PUBLICA Orgâo de Origeni 
POLICIA MILITAR DA BAHIA-PM/BA Ujiidade de Origein 
ANSELMOALVES BRANDAO Gestor 
ALFREDO BRAGA DE CASTRO Gestor 

A GECON para, tendo em vista as conclusôes do Relatório de Auditoria 
elencando os achados e recomendaçôes da auditoria do, PROERD, notificar(Tho 
Coronel PM Anselmo Alves Brandão (Comandante Geral da Poilcia Miliar da 
Bahia desde 08/01/20 15); -7) o Coronel PM Antonio José Barbosa Reis 
(Comandante do Subcoman o Geral da Poilcia Militar da Bahia desde 
08/01/2015);®o Coronel PM Jorge Damasceno da Silva Couto (Diretor do 
Instituto de Ensino e Pesquisa. (JEP) e Coordenador Geral do PROERD desde 
11/04/2015); e)o Coronel PM Mozart Santos Lima (Diretor do Instituto de 
Ensino e Pesquisa (IEP) &toordenador Geral do PROERD de 18/06/2011 a 
11/04/2015); da Poilcia Militar do Estado da Bahia (PM/BA), enderecando-as 
aos respectivos locais de trabaiho e endereços residenciais, concedendo-lhes o '  
prazo 	de 	30 	(trinta) 	dias, 	para 	querendo, 	apresentarem 	defesas 	e/ou 
esclarecimentos, exercendo as suas garantias constitucionais do contraditôrio e 
ampla defesa. 

Ficando a GECON desde ja autorizada, caso seja necessário, a adotar os 
seguintes procedimentos: 	 . 

Em caso de não atendimento, promover a sua reiteração por Edital; e 
I ( 

Conceder, caso seja solicitado pelo Notificado ou seu representante, a 
o  

prorrogaçäo do prazo por mais 30 (trinta) dias, em obediência a limitação 
imposta pelo § 40 do art. 21 da Lei Orgãnica deste Tribunal. 

EmO6dejuihode20l6. 

Assinatura EletrOnica 
w 

Cons. JOAO BONFIM 
Relator 
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Este documento fol assinado eletronicamente por: 

Joào Evilásio Vasconcelos Bonfim 

Conseiheiro - Assinado em 07/07/2016 

Sua autenticidade pode ser verificada através do endereco http://www.tce.bagov.br/autenticacaoCOpla  
digitando 0 código de autenticacao: AUNDQ5NZA4 
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TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DA BAHIA (TCEIBA) 
QUARTA COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO (C CCE) 
GERENCIAS DE AUDITORIA 4B E 4C 

AUDITORIA OPERACIONAL EM PROGRAMAS GOVERNAMENTAI 

PROGRAMA EDUCACIONAL DE RESISTENCIA As DROÔAS (PROERD) 
POLICIA MILITAR DA BAHIA (PMBA) 

PERIODO ABRANGIDO: 2014 A 2015 

SUPERVISOR: CONSELHEIRO J6AO EVILASIO VASCONCELOS BONFIM 
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YAk 	 4a COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO 
GERENCIAS DE AUDITORIA 4B e 4C 

SU MARIO 

I INTRODuçA0 

1.1 	IDENTIFICAcAO DO TRABALHO 

1.2 	INFORMAcOES SOBRE OAUDITADO 

1.3 	IDENTIFICAcAO DO PROGRAMA 

1.4 	OBJETIVO E ESCOPO DAAUDITORIA 

1.5 	METODOLOGIA E FONTES DE CRITERIO 

2 RESULTADO DAAUDITORIA 

2.1. Recursos Financeiros, Humanos e Materiais 

2.1. 1 Recursos Financeiros 

2.1.1. 1 InsuficiOncia de Recursos financeiros para desenvolver as atividades do 
PROERD 

2.1. 2 Recursos Humanos 

2.1.2. 1 Insuficiencja de instrutores para atender a demanda do atividades.do  
Programa. 

2.1.2. 2 Domora para realizaçao do cursos do reciclagem (atualizacao para o 
currIculo Caindo naReaI) e de capacitaçao para instrutores do PROERD 

2.1. 3 Recursos Materiais 

2.1.3. 1 0 PROERD nao disponibiliza Os recursos técnicos e mobiliãrios 
necessérios para os instrutores aplicarern todos Os currIculos 

2.1.3. 2 InsuficiOncia do informaçoes disponiveis rios controtes internos do 
PROERD 

2.2. Cobertura do Programa 

2.2. 	1 Falta do norrnatização para a seleçao das escolas a firn de seguir 0 critério 
do priorizar areas do risco quanto ao consumo de drogas 

2.2. 2 Pouca articulação do PROERD corn outros órgãos da estrutura 
governarnental visando angariar beneficios para o Programa 

2.2. 3 Os procedirnentos usados para divulgaçao do PROERD na cornunidade 
escolar estäo concentrados na PM. 

2.2. 4 Curriculo para pals de alunos e aplicado regularmente pelos instrutores 
2.3. Monitoramento e Avaliaçao do Programa 
2.3. 	1 Ausência de planejarnento institucional e de fixaçao de metas para avaliar 

.a eficiencia e a efiçacia do Programa 

TRIBUNAL DE CONTA5 DO ESTADO DA BAHIA 
4aAvenjda  n° 495, Plataformav, 10 andar, CAB, CEP41745-002, Salvador/Bahia 
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Y 	 4a COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO 
GERENCIAS DE AUDITORIA 4B e 4C 

2.3. 2 BOa aceitação do programa pelos diretores/professores das escotas, 
instrutores.e alunos 

2.3. 3 Mudança positiva da percepcão dos alunos quanto a imagem da PM 

3 PRONUNCIAMENTO DO GESTOR 

4 CONCLUSAO 

LISTA DE TABELAS, GRAFICOS, QUADROS E FIGURAS 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

LISTA DE ANEXOS 

Li 

ii 
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4a COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO 
GERENCIAS DE AUDITORIA 46 e 4C 

I 	 RELATORIO DE ALIDITORIA OPERACIONAL 	 I 

1 !NTR0DUcAO 

H IDENTIFIcAcAO DO TRABALHO 

Natureza: 

ObjetoAuditado: 

Conseiheiro Svpervisor: 

Ordern de Serviço: 

Periodo abrangido pela auditoria: 

Perlodo de realizaçao dos exames: 

Auditoria Operacional 

Programa Educacional de ResistOncia as 
Drogas - PROERD 

.Joào Evilásio Vasconcelos Bonfim 

SGA no 002/2016 

Exercicios de 2014 e 2015 

01/06/2015 a 30/06/2016 

11.2 INFORMAcOES SOBRE OAUDITADO 	 I 

1.2.1 brgaos Responsaveis 

Denominaçao: Poilcia M'ilitar da Bahia (PMBA) 
Natureza juridica: Orgão em Regime Especial da Adrninistraçao Direta 
Finalidade: Preservar a ordem pUblica, a vida, a liberdade, o patrimônio e 

o meio ambiente, de modo a assegurar corn equilibrio e 
equidade, o bem-estar social, naforma da Constituiçao do 
Estado da Bahia. 

Endereço: Praça Azpicueta 	Navarro, 	s/n°, 	Largo dos Aflitos, 	Campo 
Grande, CEP 40060-030, Salvador/Bahja.. 

Titular/Patente: Coronel PM Anselmo Alves Brandao 
Cargo: Comandante Geral da Policia Miliar da Bahia 
Nomeaçao: 08/01/2015 

Titular/Patente: Coronel PM Antonio José Barbosa Reis 
Cargo: Comandante do Subcomando Geral da Poilcia Militar da Bahia 
Nomeaçao: 08/01/2015 

Titular/Patente: 	Coronel PM Jorge Damasceno da Silva Couto 
Cargo: 	 Diretor do Instituto de Ehsino e Pésquisa (IEP) e Coordenador 

Geral do PROERD 
Nomeaçao: 	11/04/2015 

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DA BAt-HA 
4"Avenida n° 495 Platafot-ma V, 10  andar, CAB; CEP 41745'002, SalvadorfBahia 
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4a COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO 
GERENCIAS DE AUDITORIA 46 e 4C 

TitularlPatente: 	Coronel PM Mozart Santos Lima 
Cargo: 	 Diretor do Instituto de Ensino e Pesquisa (IEP) e Coordenador 

Geral do PROERD 
Periodo: 	 18/06/2011 a 11/04/2015 

1.2.2 Finalidade eCompeténcia 

Programa Educacional de ResistOncia as Drogas (PROERD) e uma açäo desenvolvida 
exciusivamonte pelos Batalhoos e Companhias Independontos da Policia Militar e tern por 
finalidade o controle da violOncia e da criminahdade em complemento as açOes 
preventivas ão uso indevido e trãfico do drogas. 

urn dos componentes do rol do politicas educacionais desenvolvidas pelo antigo 
Departamento do Ensino (DE), atual Instituto de Ensino e Pesquisa (IEP) quo tem por 
finalidade planejar, dirigir, controlar, avaliar e fiscalizar as atividades de onsino, pesquisa .e 
cultura da Policia Militar, emitindo diretrizes educacionais para as organizaçOes a ole 
tecnicamente subordinadas, a exemplo do PROERD. 

PROERD e vinculadoadministrativamento ao Instituto de Ensino e Pesquisa (IEP), cujo 
Coordenador Geral tambem é o Cornandante do IEP, conforme consta da Portaria no 
038—CG/2007, artigo 60,,jetra "a", expedida polo tomando Geral da FMBA, que institui e 
regulamenta o Prograra 

12.3 Estrutura Organizacional 

Conforme a citada Portaria, a estrütura detorminada para a Administraçao do 
PROERD, na Corporaçao Militar, vorticalmente hierarquizada, ostá assim definida: 

Coordonaçãd Geral - Cargo a ser dosemponhado polo Dirotor-Geral do atual 
Instituto de Ehsin& e Pesquisa (IEP), antigo Departamonto do Ensino (DE) da 
PMBA. Existeainda o Vice-Coordenador Geral, a cargo do Chefe da Coordenaçao 

. de Flanejarnento o Controle PodagOgico e a Comissao de Orientadores 
Educacionais, composta por oficlais técnicos em educaçäo do IEP; 
Coordenacoos do Areas - uma para a Capital o Região Metropolitana e outra 
para o Interior; 	 A 
Coordonacoes Sotoriais o Regionais - oxecutam projotos educacionais do 
PROERD. 

A Comissäo de Orientadores Educacionais compete o planejaménto, o acompanharnento 
técnico-pedagOgico, O controlo e a secretaria dos eventos educacionais 

TRIBUNAL DE coftrAs.Do ESTADO DA BAHIA 
4° Avenida n° 495, Plataforma V, 10  andar, CAB, CEP 41745-002, Salvador/Bahja 
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VA 0 COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO 
GERENCIAS DE AUDITORIA 4B e 4C 

1.3 IDENTIFICAçAO DO PROGRAMA 

A Lei Federal no 11343/ 2006, regularnenta o Sisterna Naçional do PolIticas PUblicas 
sobre Drogas (SISNAD) e sugere, entre outras determinaçOes, a implementaçao do 
politicas do forrnaçao continuada para os profissionais do educaçao, nos três nIveis 
do ensino, que abordem a prevençäo ao usa indevido do drogas. 

Deacordo corn o PFA2O12-2015, o Prograrna Facto pela Vida (PPV), instituido pela 
Lei no 12.357/11, em seu artigo 70, tern como objetivo prornover a reduçao da 
criminalidade e violencia no Estado, corn ènfase na prevençäo e combate aos 
crimes violentos, letais e intencionais. 

Visa, portanto, a paz social, por rneio do açoes polidâis integradas pelas unidades 
quo cornpoem o sistema do segurança püblica, alem de exercer atividades policiais 
preventivas mediante a aproxirnação da polIcia corn a cornunidade. 

Assim, institui-se diversas açoes no Facto pela Vida, dentre as quais destacamos a 
tncorporaçao de Hábitos Saudáveis e Combate a Drogadiçâo nas Unidades 
Escolares, no ärnbito do qual esth alocado o Prograrna Educacional de ResistOncia 
as Drogas (PROERD). 

o PROERD e muito especificoe singular no Estado, quanto a forma peculiar do 
aplicaçao. E a versào brasileira do Programa NorteArnericano D.A.R.E. (Drug 
Abuse Resistance Education), criado em 1983 por policiais militares e professores 
norte-americanos, corn metodologia reformulada em 1998, por equipe de cientistas 
americanos. Adota sirnbolos representativos a exemplo dos apresentados nas 
Figuras 1 e 2. 

Figura 2 - Leão DAREN 

Figura I - Logomarca do PROERD 	
mascote do PROERD 

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DA BAt-HA 
4 Averijda n° 495, Plataforma V, 10  andar, CAB, CEP 41745-002, Salvador/Bahia 
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40 COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO 
GERENCIAS DE AUDITORIA 46 e 4C 

E urn Prograrna direcionado Os crianças e aos adolescentes matriculados na rede 
pUblica e particular, corn metodologia voltada para a •provençao ao uso e trOfico de 
drogas e de todas as formas do vioiência. Atua nas eècolas atraves da aplicaçao de 
aulas rninistradas exciusivarnente por policiais militares quo, apOs participarern do 
urn curso de formaçäQ, tornam-se Instrutores do PROERD. 

Cada Curriculo tern urna cartilha especifica, traduzida e adaptada a realidade do 
cada pals, sob a chancela do D.A.R.E., instituiçOo Node Americana que detem os 
direitos de uso da metodologia. As cartilhas são distribuidas aos alunos pelos 
policiais instrutores durante as aufas. 

o PROERD JO .foi irnplantado em mais de 50 paises e èstO no Brasil desde 1992, 
onde chegou inicialmente através da Folicia Militar do Estado do Rio de Janeiro, e 
dal se expandiu para todo o territOrio nacional. 

A Policia Militar da Bahia aderiu ao PROERD em 2003 rnas a efetiva irnplantacao 
deu-se a partir de 2005, em Paulo Afonso, .embora algurnas escolas e alunos já 
tivessern sido atendidos a partir de 2003. Atbairnente, na Bahia, são aplicados os 
currIculos PROERD para alunos da Educaçao Infantil e os do quinto e sétimo ano do 
Ensino Fundamental. 	 -I 

0 D.A.R.E. adota para o PROERD, desde meados de 2011, urna nova metodologia 
denorninada "Caindo na REAL" para elaborar as cartilhas, corn critérios cientificos, 
em substituiçao a antiga, sern base cientifica. Exernplificamos uma dessas cartilhas 
elaboradas para o quinto ano, através das Figuras 3 e 4. 

Figura3 -Modelo de capa Figura 4 - Modelo de capa da cartilha 
para o 5° ano (metodologia atuat 
denomiriada 'Caindo na REAL") 
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WA 	 C COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO 
Vt1 	 GERENCIAS DE AUDITORIA 4B e 4C 

As aulasministradas abordam temas sobre integraçäo social, rioçOes do cidadania, 
promoçào da autoestima, alem do ensiriar maneiras para recusar qualquer tipo de 
aliciamento. Em rpzão do ser apticado apenas por militares, o curso tambem propicia 
a aproximaçäo da Policia Muitar corn a familia, a escola e a cornunidade. 

Ao final das aulas ocorre a festa do formatura e a distribuiçâo de convites, 
certificados, brindes e lanches aos alunos, ocasiào em quo eles firrnam o 
compromisso de se manterem afastados das drogas e da violencia. As Figuras a 
seguir, enurneradas de 5 a 7, säo reresentativas dessa etapa. 

Figura 5 - Foto. de modelo de convite para Figura 6 - Foto de modelo de certificado 
formatura do PROERD 	 de conclusäo do PROERD 

Figura I - Foto de modelo de camisa 
distribuida aos alunos do PROERD na 
formatura 
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1.3.1 Dados estatisticos sobre incidencia de homicIdios vitimando 
adolescentes (IHA) e atuaçâo do PROERD na Bahia 

Os dados a seuir foram extraidos do trabaiho intitulado Homicidios na Adolescencia 
no Brasil - IHA 2012, que visou apurar a incidéncia de homicidios tendo como 
vitimas os adolescentes, através de apuração do Indice de HomicIdios na 
Adolescencia (IHA),cuja Ultima apuraçào foi naquele ano. 

Foi realizado polo Frograma do Reduçao da Violéncia Letal (PRVL), atravOs do 
iniciativa coordenada polo ObservatOrjo do Favelas, em conjunto corn ô UNICEF e a 
Secretaria do Direitos Hurnanos da Presidéncia da RepUblica, em 2014, obtido, no 
site: http://prvl.org.br/wp-contenVuploads/2015/01/IHA  201 2.pdf. 

o citadp indice, estima o risco que adolescentes, com idade entre 12 e 18 anos, tern 
de perder a vida por causa da violencia. Para a elaboraçao do IHA 2012, foram 
analisados 288 municipios brasiloiros corn mais de 100 rnil habitantes. 0 indice ideal 
esperado nas pesquisas para ocitado indice deveria ser prOximo a zero: 

A pesquisa por regiãogeografica, constatou que dentre as 5 regiOès brasileiras, o 
Nordesto esth em prirneiro lugar, sendo, portanto, a região brasileira mais total para 
os adolescentes, conforme tabela a seguir. 

Tabela I - Apuraçao do IHA Por Regiao Brasileira - Ano 2012 

RegoNst 	 ±••• -
1.6.180 

egi5o Centro-Oeste 
-------------- - 	 3,74 - 3.575 

Regiäo Norte 	 3,52 	 3.908 
Regiao Sul 	 2,44 	 3.854 
Regiao Sudeste 	 2,25 	 14.323 
Fonte:Indicedeh5,fjcidj 	desèeTfdja 1AK61 2— Unicef 	 lHA2O12j 

A evotuçao do IHA no periodo do 2005 ate 2012, por unidades da fedoraçao, apurou 
que o estado da Bahia esth em segundo tugar quanto a morte do adolescentes, 
sondo suporado apenas porAlagoas, conforrno tabela seguinie. 
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bela 2— D 
	

do IHA pelas Unidades da 

10 Alagoas 8,82 
20  Bahia 8,59 
30  Ceara 7,74 
40  Espirito Santo 7,15 
50  Paraiba 6,04 
60 	- Rio Grande do Norte 5,60 - 

70  Goiás 4,82 
80 	- ParA 4,55 
9° Distrito federal 3,76 

100 Pernambuco 3,60 
110 Sergipe 3,58 
120  Minas Gerais 3,52 
130  Amapá 3,32 
140 - Arnazonas 3,30 
150 Paranã 3,12 - 

16° Mato Grosso 	 - 2,98 
170  - Rio de Janeiro 2,71 
180  Rio GrnndedoSui 21 
190  - Maranhao 2,42 
200  RondOnia 2,36 ------------- 

- 	 21° 
--------- t--------------- --------- ---------------- ----------- --

2,26 Piaui 2,26
22° 

- 
- 	- Mato Grosso do Sul 	 - 1 ,9t 

230 - Rorairna 	 - 	-. 1.80 

-- - 	240  

-- 

Tocantins  1,43 
250  Sáo Paulo 	 - 1,29 
260  Acre 	 - 1,22 
270  

- lantaCa ------------ - 	 -- 14 
Fonte:Indice de homicidios na adolescencia: IHA 2012— Unicefwww.unicef.orafbrpzjl/pt/br IHA2012.0gf - 

Ainda segundo a citada publicaçao 

o estado da Bahia reUne mais de 70% dos municipios mais criticos da 
regiâo Nordeste, entre eles Salvador. Alern disso, é na Bahia quo se - - - 
encontra a cidade corn o IHA mais elevado em 2012, entre os municipios 	- 
corn mais de 100 mU habitantes. Trata-se do Lauro do Freitas, quo registrou 	- - 
urn indice de 18,87. 	 - 

Dentre os 20 municipios brasileiros corn mais de 200 mil habitantes e corn major 
HA, Itabuna aparece em primeiro lugar, corn cerca de 17,11 adolescentes perdidos 
para cada grupo de 1.000. Observa-se que outros 4 municipios baianos estão 
presentes neste ranking, incluindo Salvador. 
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Tabela 3 - Ranking dos 20 municipios corn rnais de 200 mil habitantes, 
seaundo o IHA anurado - ano 2012 

, 	1° BA Itabuna 17,11 

20  ES Cariacica 10,47 
30  ES Serra 9,95 

CE Fodaza 92 

° - BA Camagan 9,82. -- 

60  AL Maceiô 9,37 

7° CE Maracanab 8,81 

80  BA VitOria da Coriquista 8,70 

9° BA Salvador 8,32 

100  ES VHa Veiha 	
t  

8,22 
110 MG GovernadorValadares 7,35 

120  RN - Parnamirim 	 - 6,81 

13°  BA Feira de Santana I 
140  AL Arapiraca I 	6,70 

150  PA Ananindeua 6,62 

160  PR Foz do IgUaçu F 	6,61 

170  RS Viamão 6,49 

180  PB João Pessoa 6,49 

190  PR Colonibo 6,43 

200  --------PR Casca.'eI L6,42 
Fonte:Indice de homicidios na adolescOncia: HA 2012— UniceflntuniceLmLbraziI1piLbLJHA20iZDdf 

Os dados evolutivos regionais demonstram uma taxa crescente do HA para a 
Regiao Nordeste no periodo de 2003 a 2012, conformé gráfico citado apresentado 
na publicaçao, como veremos a seguir: 

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DA BAHIA 
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Figura B - Grafico da evoluçäo do indiçe de hornicidios vitimando 
adolescentes segundo as regiOes geográfica do Brasil - de 2005 a 2012 

EvOLUçAo 00 INbICE DE HOMIdDIOS NAADOLESCtNCIA SEGUNDO GRANDES REGIOES - 2005A 2012 

----------------------------------------------------------------------------------------------- 

2006 	 3007 	 1008 	 2009 	 2020 	 2022 	 3022 

S NORTh S NOROESIE 	 SUORSTE 	.s 	stj S CEW!ROVESTh 

"Olk MulfiErnos EUM (&4I5 Of IQOMIL NAOITANMS EM 300 (382MUUIcjOS) 

Fonte:Indice de homicidios no adolescencia IHA 2012— 	 IHA2012,pf, 

Os estudos realizados no citado Trabaiho, conc!uprn que em 2012, a mortalidade por 
homicidio na populaçao adolescente entre 12 e 18 anos foi a mais alta dos Ultirnos 8 
anos, corn base na evoluçao do 1)-IA e que, mantidas as éondiçOes atuais, de 2013 e 
2019 estima-se que, aproximadarnente 42 mil vidas adolescentes serão perdidas 
nos munici'pios com mais de 100 mil habitantes. Por Ssa razão, o trabaiho sugere 
que "Medidas de prevençâo e reduçäo da letalidade na adolescOncja precisam ser 
desenvolvjdas em breve, sobretudo no Nordeste, que e a regiâo tanto de major incidencia quanta de major crescimento." 

Segundo Gabriel Medina, Secretarjo Nacional de Juventude, da Secretaria de 
Governo do BrasH: 

(...) a fenOmeno da vialOncia e multicausaj, articulando-se cam a educaçäo, 
quando oporre a evasão escolar; corn a pobreza, cam os' territOrios mais 
vulneraveis, corii a presenca do crime organizado ou da açäo indevida das 
rnilicias; e relacionado diretamente canto racismo, sendo este uma questäa 
estrutural da violéncia 

As grandes desigualdades sociais no Estado reforçarn a necessidade de adoçao de 
programas e politicas pOblicas preventivas voltadas para atender as grupos mais 
vulneraveis, dentre estes, as crianças e as adolescentes. Uma dessas mdidas 
preventivas adotadas pe!o Governo do Estado desde 2003 e o PROERD. 

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DA BAHIA 
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Contudo, diferentemente da evoluçào do IHA a atuaçäo do PROERD näo tern sido 
progressiva, constante e crescente, haverido irregularidade quanto ao total 	de 

escolas e alunos atendidos ao longo dos anos, conforrne se verifica na tabela a 

eguir. 

Tabeta 4 - Quantitativos de escolas e alunos atendidos polo PROERD de 2003 

V 	 a20'15  

PArto7 -- 	t- 

Eotas 	I 	Atunos 	Escolas 	Alunos 	EscQtas - - Allupos - *-_---- - LLL 
60 9.490 

2004 ii] 	 9911 __ 61 _ 	91 _ 251 ----- 
72 

- 
10.716 

2005 131 	 1.3871 68 	10.0341 81 - 	11.421 

2006 -- 	----------- - 	- 
2007 291 	 3.2241 97 	16.9221 126j 20.146 

- 	
11 556 -- 	39.288  792 57129 

2009 223 	16.459 416 	22.660 639 39.119 

2010 - 	164 	12368 - 364 	24060 - 528 - 36428 

2011 1851 	- 	13.031 	- -- 
- 

360 	21.328 545 34.359 

- 	d12 - 	i11. 	- 	7.1801 	- 344j 	18.255 465I 25.435 

2013 

------- 

174L 	9.894 . 371 	20.024 541 29.922 

- 	2014 148, - 	10.2581  374 	26.585 522 36.843 

2015 147 	 9.324 647 	50.846 794 60.172 

1485L 286M9 5251 3857014  
Fonte: RelatOrio Anual das AUvidades do Programa Educacional do Resistencia as Drogas PROERD de 2015. 

Ressalte-se que, em 2015, o PROERD atuou em 88 dos 417 municipios baianos, 
correspondrido ao atendimento de 21,10%. 

Segundo a Portaria n°  3W— CG/2007, do Comando-Geral da PMBA, o PROERD será 
desenvolvido em todo o Estado da Bahia por meio de BataihOes da Policia Militar 
e/ou Companhia Independente da Policia Militar. (Grifos nossos) 

1.4 OBJETIVO E ESCOPO DAAUDITORIA  

Verifica-se urn preocupante crescimento nos indices da violOncia no Estado da Bahia 
e no Brasil, fortemente influenciado pelo consume de droas - ilicitas & licitas - 
entre crianças e adolescentes. 

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DA BAHIA 
4' Avenida n° 495, Plataforma V, 10  andar, CAB, CEP 41745-002, Salvador/Balila 	

12 

Ref.1622966-90

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 a
tr

av
és

 d
o 

en
de

re
ço

 h
ttp

://
w

w
w

.tc
e.

ba
.g

ov
.b

r/
au

te
nt

ic
ac

ao
co

pi
a,

 d
ig

ita
nd

o 
o 

có
di

go
 d

e 
au

te
nt

ic
aç

ão
: M

X
M

D
U

2O
T

Q
X



VA& 4a COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO 
GERENCIAS DEAUE$ITQRIA4Be4C 

No Relatorlo do V Levantamento Nacional sobre 0 Consumo de Drogas 
Psicotropicas entre Estudantes do Ensino Fundamental e Médlo da Rode PUblica de 
Ensino-2004 prpduzido pela Secretarja Nacional de Politicas sobre Drogas 
(SENAD), resultante de Jevantamento estatistico realizado em 27 capitals brasileiras, 
abrangendo 48.155 estudantes, dos quais, 71,6% cursavam o ensino fundamental, 
consta opinativo, em relaçao a idade do primeiro uso das drogas, sendo afirmado 
que: 

As drogas legais, älcool e tabaco, foram as drogas corn a rnenor media de 
idade para o prirneiro uso (12,5 anos e 12,8 anos, respectivamente) A 
maconha aparece corn rnédiade 13,9 anos e a cocaina corn media de 14,4 
anos. Estas constatacaes são irnportantes para as estratOgias de 
prevenção, que devem começar ao redor dos 10 anos de idade a privilegiar 

álcool e o tabaco. 

álcool e o tabaco alérn do serem as drogas Litilizadas mais precocemente, são as 
mais consumidas pelos adolescentes, seguidas dos inalantes. Quanto aos 
medicamentos, drogas licitas, mas, as vezes, com uso ilicito (uso abusivo e sam 
receita médica), em media, tiveram o seu primeiro uso aos 13 anos do idade, dentre 
os estudantes, conforme consta no retrocitado relatorio. 

Desta forma, em razão da atualidade e lmpor-tncia do tema, tornou-se relevante a 
continuidade do adocaode politicas pUblicas que dessem seguimento ao trabalho 
continuo do prevencao e combte ao uso do drogas, focado na comunidade escolar 
do ensino fundamental e médio. 

PROERD tem por objetivo o combate as drogas. Usarido concepcao cientifica, tem atuaçao exclusivamento dedicada a prevenção primária, ou seja, objetivando 
criar mecanismos do defesa na criança e no adolescente contra o uso das drogas e 
da violéncia. 

objetivo desta au.ditoria'  fpi avaliar se o Programa osth alinhado com a PolItica 
Nacional do Segurança PUblica quanto aos serviços oforecidos pelp Policia Militar 
do Estado da Bahia na prevençao ao uso das drogas e da violéncia por crianças e 
adolescentes escolares. Nesso onfoque, buscou-se constatar so o PROERD está 
ostruturado o organizado material o administrativamonte para atendor aos seus 
objetivos, so osth auforindo aos resultados esporados, buscando ainda identificar 
fragilidados que podom interferir no seu desemponho. 

A auditoria fol realizada a partir de tres eixos, elencados na Matriz do Planojamonto: 
Recursos financeiros, humanos e materials; Cobertura do Programa; e 
Monitoramonto e. Avaliacao do Programa, objotivando responder as seguintes 
quostOes: 

TRIBUNAL DE coNTAs DO ESTADO DA BAHIA 
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EIXO 1: Em que medida os recursos financeiros, humanos e materlais tern 
contribuldo para o atendimento dos objetivos do Programa. 

EIXO 2: Em que medida as açOes do FROERD tOrn atuado no sentido de 
abranger as escolas das diversas regiOes do Estado, priorizando aquetas 
localizadas em areas de major risco de ocorrOncia de uso de drogas. 

EIXO 3: Em que medida as açoesdo Programa vOm sendo monitoradas e 
avaliadas quanto a sua eficácia e efetividade. 

No transcorrer da auditoria foram identificados pontos faihos que afetam a execucãO 
do PROERD ou que interferem no seu resultado, conforme apresentado neste 
relatOrio. As pesquisas e evidencias da auditoria foram obtidas com base em exame 
documental, aplicacäo de questionários e de entrevistas realizadas corn 
Coordenadores do Programa, instrutores, diretofes/professOreS de escolas, alunos 

atOm de consultas na internet. 

Durante a auditoria sofrernos algumas limitaçöes quanto a obtencäo de docurnentos 
soticitados, impactarido no aurnento do prazo para reatizaçäo dos trabathos. Assim, 
retardarnos o iniclo da aplicacäo dos questionários, em razão de faita de dados para 
seteção e uso na viagern. Alguns foram entregues com atraso e outros nào foram 
entregues. Estes, se encontram relacidnados no Anexo I desse relatório. AlOm disso, 
näo foi possivel aplicar.questionários com os pals dos alunos, devido a dificuldades 
em localizá-los e ao tempo ecasso da viagem. 

1.5 METODOLOGIA E FONTES DE CRITERIO  

Na fase de planejamento coletamos dados relevantes para conhecer o Programa, 
mediante pesquisas e entrevistas com os envolvidos. De posse dessas informacOes, 
aplicamos as seguintes técnicas de diagnOsticos usadas em auditorias dessa 
natureza: árvore de proWemas, análise SWOT, diagrama de verificacão de risco 

análise stakeholder para fazer urn diagnóstico do Programa. Concluida esta fase, 
elaboramos a Matriz de Planejamento na qual foram elencados e. definidos os 
pontos a serem investigados mais profundamente. Validada a Matriz, elaboramos os 
questionários a serern apticados durante a execuçäo da Auditoria. 

Na fase de execuçäo, utilizarnos estratOgias metodolOgicas para responder as 
questoes formuladas no planejamentP: pesquisa documental utilizacão de dados 
primãrios (questionários e entrevistas estruturadas) e visitas de estudo. Nessa etapa 
fol realizado urn teste-piloto, sendo procedida uma visita•  exploratOria 'em duas 
escolas pUblicas municipais localizadas em Salvador, que objetivou, principalmente, 
aperfeiçbar os instrurnentos de coteta de dados e mensurar o tem po necessàrio para 
a execuçäo dos trabalhos em cada municipio, validando a estratOgia metodolOgica 

propost. 
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VA 48 COORDENADORIA bE CONTROLE EXTERNO 
GERENCIAS DE ALIDITORIA 4B e 4C 

Ainda nesta fase forarn visitadas 79 escolas situadas na Capital, Regiao 
Metropolitana de Salvador (RMS) e Interior do Estado, em 40 municipios. Neles 
foram aplicados questionarios corn 135 diretores/vice/professor de escolas, 467 
alunos do PROERD 8 Coordenadores de area. Alern desses, realizou-se entrevistas 
corn o Coordenador GeraI do Programa, o Coordenador Executivo, 2 Coordenadores 
Setoriais (capital e interior do Estado) e 54 policiais intrutores. 

Os municfpios selecionados forarn distrjbuidos em 4 roteiros, sendo estabelecjdo 
que a quantidade de rnunicipios poderia variar para mais ou menos, dependendo da 
capacidade operacional da equipe do auditores e da major ou rnenor concentraçäo 
de escolas' participantes do PROERD no municipio. A Tabela a seguir demonstra 

Os 
municIpios visitados, a OPM a que estäo vinculados e o total de escolas onde forarn 
aplicados os referidos questionarjos. 

abela 5— MunicI1Jp, visitados On 	aplicad2 	quetionarios nela Audjtorja 
OPMs de vinculaflo desses 	'Jioias quantidade) 

- .4 'Vtitados - 	- 	- - municIpos (SuglaILocalizaçao) total Vialtadas % 
Casa Nova, Feira de Santana, 

BPM/Juazejro 	6° 	BPM/Senhor 	do 
Bonfim;15° BPM/Serrinha; 248 CIPM! Jacobina; Filadelfia, 	Juazeiro, 	Jacobina, 

Caerri, Piritiba, SaUde, Senhor do 
258 CIPM! Caa Nova; 558 CIPM/Fejra de 
Santana; 

Borifim, Governador Mangabeira, 
668CIPPvI!Feira 	de 	Santana; 	738 

CIPM/Juazeiro 	740 	CIPM!Juazeiro 758 
125 20 16,00 

e Serrinha. Total: 11 municipios 
CIPM/Juazejro; 768 CIPM/Juazeiro 'Total: 11 
OPMs 

Alagoinlias, 	Algodoes, 	Banzae, - 
ucano, Caldas de Cip6, 	cero 

2 Dantas, 	Jeremoabo, 	Quijingue, 8PM! Aiagoinhas; 5° 8PM! Euclides da 
Ribeira do Pombal, 	Ribeira do Cunha; 200BPM/ Paulo Afonso; 218 clPM/ 127 20 15,75 Aniparo, 	Gloria 	Paulo Afonso. , Cipo. Total: 4 OPMs 
Total: 12 municipios I 
Amelia 	Rodrigues, 	Cruz 	das 

3 
Almas, castro Alves, Cachoeira, 
Muritiba, Mutuipe, Conceiçao do 

14° 	BPM! 	Santo Antonio 	de 	Jesus, 
CIPM/Santo Aniaro de Jesus, 

Jaculpe, Santo Amaro. Total: 8 278 CIPM!cruz 
das Almas. Total: 3 OPMs 

46 is 34,78 

Salvador, Lauro de Freitas, Vera ClPMfCandeias; P CIPM! Pernambues 3',  Cruz, Itaparica, Candeias, MadreClPM! Cajazeras; 178 CIFM! Uruguai; 238 4 	de Deus, Sao Francisco do' 	
131 	23 	17,56 

P 	
4zg 79 '18,41 Fonte: Levantarnentos realizados pela equipe de auditoria e documentos fornecidos pelo PROERD corn base de dados em 

2014, a exceçao do roteiro 4 que teve sue base de dados flxada em 2015. NOo foi fornecida a relaçao de escolas corn 
PROERD em 2015 referente as escolas situadas no interior do Estado. 

TRIBUNAL LIE CONTAS DO ESTADO DA BAHIA 
4'Avenida no 495, Plataforma V, 10  andar, CAB, CEP 41745-002;SalvadorfBahia 

is 

N 

69 

Ref.1622966-93

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 a
tr

av
és

 d
o 

en
de

re
ço

 h
ttp

://
w

w
w

.tc
e.

ba
.g

ov
.b

r/
au

te
nt

ic
ac

ao
co

pi
a,

 d
ig

ita
nd

o 
o 

có
di

go
 d

e 
au

te
nt

ic
aç

ão
: M

X
M

D
U

2O
T

Q
X



VA 4a COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO 
GERENCIAS DE AUDITORIA 4B e 4C 

Durante a seleçào e aplicaçao dos questionários nos municipios Uvemos as 
seguintes limitaçaes: 

1) Estabeteceu-se, inicialmente, que seriam visitadas 02 escolas em cada 
municiplo, selecionadas previamente. Contudo a Coordenação do PROERD 
nao encaminhou tempestivamente a relaçâo de todas as escolas corn 
atuaçâo do PROERD em 2015, situadas no Interior do Estado, conforme 
comentado no item 1.4. 

Assim, a seleçâo de escolas localizadas no interior do Estado teve por base a 
relaçao daquelas atendidas em 2014 Aquelas atendidas em 2015, somente 
foram conhecidas durante as visitas, mediante informação pelos instrutores 
policiais nas OPM's. Por sua vez, •as escolas localizadas em Salvador e 
Região Metropolitana foram selecionadas por meio das inforrnaçoes 
fornecidas pela Coordenação. 

Apesar de termos elaborado questionário para pais de alunos, não foi 
possivel aplicar, devido a dificuldades para obterrnos os endereços e a 
escassez de tempo para entrevistarmos o corpo docente e discente nas 
escolas e ainda' nos deslocarmos para as residências de cada pai de aluno 
que nem sempre reside próximo. 	A 

Embora tenhamos feito uma previsão qãantitativa dos questionários a serem 
aphcados nas escolas, na prática esse nümero variou para mais ou para 
menos, devido a demanda de professores e alunos ou a escassez deles 
(perlodo de provas) quando os alunos nOo permanecem o turno completo nas 
escolas, por exernplo. Situaçoes peculiares e independentes a nossa 
vontade. 

ApOs aplicarmos os questionários, os dados obtidos foram tabulados, sendo.usado 0 

software Swvey Monke9 para realizar a tarefa. Ressaltamos que os percentuais 
apurados por esta ferramenta tomam por base o nUmero de pessoas que 
responderam cada questão, ignorando as respostas em branco. Assim, 
consideramos mais prudente recalcular os percentuais apresentados, do forma que 
tivéssernos como base o nOmoro total do pessoas que efetivamente responderam as 
perguntas. 

A aplicaçäo das técnicas contribuiu para o entendimento do objeto auditado, para a 
identificaçào das principais areas de risco, do possiveis faihas do controle interno e 
outras deficiências que pdem comprometer o aicance dos bjetivos almejados para 
o PROERD, alem de verificar a opiniäo dos usuários sobre a efetividade do 
Programa. 

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DA BAHIA 
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VA 4a  
GERENCIAS DE AUDITORIA 4B e4C 

Coricluida a consolidaçao dos dados e emitidos os, relatarios, elaboramos o 
documento denominado Matriz de Achados de Auditoria, contendo todos os fatos 
relevantes apuradps mediante a aplicaçao dos questionérios, anàlises documental e 
das entrevistas realizadas, bern como das constataçöes feitas por observaçao direta 
durante as visitas. Avalidaçao da Matriz ocorreu em painel realizado em 20/06/2016, 
promovendo os ajustes necessàrios apontados pelos convidados presentes ao 
evento. 

Finalmente passamos a fase de elaboraçao do presente. relatOrio final de auditoria, 
contextualizando os achados e fazendo as.recomendacoes que consideramos 
importantes para que os objetivos do PROERD possam ser alcançados de fdrma 
mais eficaz e efetiva. 

Nesta Auditoria foram utilizadas, principalmente, as seguintes fontes de critérios: 

Constituiçao Federal; 
Constituiçao Estadual; 
Decreto Federal no 7.426, de 7 de Janeiro de 2011-Dispoe sobre a 
transferencia da Secretaria Nacional de Politicas sobre Drogas, do Conselho 
Nacional de Politicas sobre Drogas - CONAD e da gestäo do Fundo Nacional 
Antidrogas (.FUNAp) do Gabinete de Segurança Institucional da PresidOncia 
da RepUblica para o Mir}isterio da Justiça, bericomo sobre remanejamento 
de cargos para a Defensoria Publica da Uniao; 
Portaria no 38-CG/2007, expedida pelo ComandO Geral da PMBA, que institui 
e regulamenta o PROERD; e 
PPA2O12-2015 do Estado da Bahia; 
Decreto 2.817 que regulamente o PROERD em Santa Catarina 

2 RESULTADO DA 

Conforme comentado no item 4, esta Auditoria enfocou3 eixos temaVcos, de forma 
que os resultados apresentados a seguir serão abordados consoante esta 
metodologia adotada. 

2.1 Recursos Financeiros, Humanos e Materials 

Estetema foi objeto do Eixo I, que buscou respostas para as perguntas: 

Questao 1) Em que medida os recursos orçamentários, financeiros, 
humanos e materiais tern contribuido para o atendimento dos' objetivos 
do Programa. 

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DA BAHIA 
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Vi4a COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO 
GERENCIAS DE AUDITORIA 4B e 4C 

Subquestäo 1A) Se ha previsäo orçamentOri.a e disponibilidade financeira 
satisfatOria para o desenvolvimento do. PROERD. 

Subquest5o.1B) Sea quantitativo de pessoal e suficiente e capacitado 
para atender a demanda de atividades do Programa. 

Subquestão 1C) Se Os recursos materials, técnicos e mobiliários sào 
adequados e suficientes para aplicaçào do Programa. 

Els Os achados, seguidos de nossas recomeridaçöes: 

2.1.1 Recursos Financeiros 

2.1.1.1 Insuficiència de recursos financeiros para desenvolver as atividades do 
PROERD - 

Da anälise dos questionarios aplicados e da percepcäo obtida nas visitas aos 
municipios selecionados, verificou-se que a Programa vem enfrentando dificuldades 
operacionais, devido a falta de recursos financeiros para atendimento de suas 
necessidades. 

As dificuldades enfrentadas pela Coordenação Geral do' PROERD para angariar 
recursos necessários para atendimento das despeas do Programa acarretaram, 
principalmente, a escasthez de material didético, ou. seja, falta das cartilhas do 
curricula no ensino fundamental que são distribuidas aos .alunos pelo instrutor, 
prejudicando o atendimento no 50  e 70  ano. Escassos também são os recursos 
tecnolOgicos, equipamentos audiovisuals para ministraratividades do Programa e as 
recursos financeiros para realização de gastos corn as formaturas dos alunos. 

Conforme nossas constatâçoes e declaração do Diretor Adjunto do Departamento de 
Planejarnento da PM/BA, por meio do Oficio no 3349/2015 - SEC, protocolado em 
28109/2015 neste TCE, não ha crédito orçamehtãrio especifico para àtendimento dos 
gastos corn o PROERD e nem répasse de recursos por nenhum melo previsto na Lei 
Federal n° 4.320/64. 

Afirmou ainda, a citado dirigente, que a Policia Militar contribui apenas cam as 
despesas de instrução (honorarios de ensino) ministrada por policiais militares, nos 
termos do art. 102, §1°, item 'i", da Lei Estadual no  7.990/2001. Entretanto, cprn base 
nos questionários aplicados, 77,78% dos instrutores consideram que a remuneraçäo 
que recebem pelas aulas não e justa, e nern suficiente. Alguns instrutores 
reclamaram, ainda, que o pagarnento de honorarios e feito corn atraso devido a 
burocracia para cornprovacão dos trabalhos realizados. 

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DA BAHIA 
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Y 4a COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO 
GERENCIAS DE AUDITORIA 4B e 4C 

Assim, o Prograrna depende de recursos ofertados por rneio do apoio de entidades 
da iniciativa privada a das Prefeituras, quo frequentemente contribuern corn as 
despesas de transporte do instrutor, reproduçao das cartilhas usadas pelos alunos, 
bern corno corn a aquisiçao dos itens utilizados na formatura dos alunos (carnisa, 
bone é brindes, lanches etc). Em algurnas ocasiöes Os prOpnios instrutores arcarn 
corn algurnas dessas despesas, devido a falta de recursos financeiros do Prograrna. 

Conforrne o RelatOrio de Atividades PROERD 2015 e inforrnaçOes da Coordenaçao 
Geral do PROERD cada Instrutor pode atingir o lirnite rnäxirno de 40 horas-aula em 
sala de aula por rnês, corn acréscirno de 20% de docencia, sendo o valor da hora-
aula de R$10,00 noano de 2015. 

Adernais, dos questionários : aplicados foi possivel extrair diversos depoirnentos 
confirmando a insuficiencja de recursos na aplicaçao do Prograrna, como por 
exernplo: 

56,60% dos instrutores afirrnararn que gostariarn de continuar recebendo por 
aulas rninistradas,enquanto que 43,40% afirrnaram que gostariarn que, em 
vez de rernuneraçao, a participaçao no PROERD como instrutor ou mentor 
fosse adotado corno urn critérlo para futura prornoção; 

• 	Segundo a percepçao de 88,89% dos instrutores, a principai dificuldade para 
aplicar as aulas nas escolas é a falta de1  recursos financeiros para usar em 
pequenos gastos;. 

For sua vez, 31,11% de diretores/professores entrevistados nas escolas 
visitadas afirrnaram que receberarn algum tipo 'de ajuda da Prefeitura local 
para propiciar a aplicaçao das aulas do PROERD; e 

28,14% de diretores/professores afirrnaram que as cartilhas forarn produzidas 
por outras instituiçoes tais corno: prefeitura, secretaria de.educaçao, ou pela 
prOpria escola. 

A insuficlencia de recursosifinanceiros para aplicaçao no Prograrna tern corno éfeito, 
a dfticuldade para a aquisiçao de rnaterial didático, a carência de recursos 
tecnolOgicos e equiparnentos aud!ovisuais para aplicaçao nas atividadbs, dificuldade 
para realizaçao do evento de encerrarnento (formatura), deficiOncjas nas condiçOes 
de trabalhos ofertadas pela PM, dentre outros itens explanados adianté. 

Corn vistas a conhecer a operacionalidade do PROERD em outros Estãdos, 
rnantivemos contato corn as CoordenacOes do Prograrna em Minas Gerais e Rio de 
Janeiro, Estados que são centros de capacitaçao de instrutores do PROERD, 
quando fornos informados de que o Prograrna não consta forrnalmente no 
Orcan-iento desses Estados. Ainda assirn, os recursos financeiros disponibilizados, 
cornplementados corn outros obtidos por rneio de parcerias firmadas, possibilitarn 
urna aplicação satisfatOnia do Prograrna. 
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VA 4a COORDENADORIA DE CONTRQLE EXTERNO 
GERENCIAS DE AUDITORIA 48 e 4C 

Situaçäo pecIiar ocorre em Santa Catarina, Estado que é responsável pela 
Coordenaçao Geral o. PROERD no BrasH. Naquela Unidade, o Governo local editou 
o Decreto n°  2.817, de 10/12/2009, dispondo sobre bases, diretrizes e competência 
para a execuçãp do Programa. Em seu artigo 30, incisos VI e VII o Decreto atribui 
competências a PM IQcal quanto ao aspecto orçamentário, nos termos seguintes: 

Art. 3° Compote a Policia Militar do Estado do Santa Catarina - PMSC: 
[...] 
VI - prover dotaçao orçamentária prOpria a exocUção das atividades do 
PROERD;e 
VII - realizar a aplicaçao dos recursos repassados pelas demais Secretarias 
do Estado, nos termos do presente Decreto. 

0 Decreto vai além, normatizando procedimentos, em sed artigo 50, conforme 
trariscrição a séguir: 

Art. 5°0 valor total a ser repassado a PMSC, por intermédio dos 
procedimentos do doscentralizaçao do crAdito orçamontário, previstos no 
art. 40  desto Decreto,-  será calculado multiplicando o nUmero de alunos a 
serom atondidos polo prograMa no ano polo "custo unitário per aluno" e 
ol5eiocor6 a soguinto proporcionalidadp: 
- Socrot?Ila do Estado da Educaao - SED:33,34% (trinta o trés virgula 

quatro por conto); - 
II - Socrotaria do Estado da Sogurahça PUblica o Dofosa do Cidadao - 
SSP: 33,33% (trinta o três virgula trinta e três por conto); o 
Ill - Socretaria do Estado da SaUde SES: 33,33% (trinta o trés virgula 
trinta e trés por cento). 

Exemplar, portanto, a atuaçâo em Santa Catarina quanto ao tratamento dado ao 
PROERD, destacando-sepor isso, dos demais Estados Brasileiros. 

Ante o exposto, sugerimos ao Governo do Estado; através da Secretaria de 
Segurança Püblica: 

Considerando a relevância do PROERD para o Oxito da Politica Estadual de 
Combate as Drogas disponibilizar recursos financeiros para as atividades do 
Programa; e 
Avaliar a possibilidade de incluir dotacào/atividade epecIfica para os gastos 
corn o PROERD no orçamento anual da PM ou repassar adiantamento de 
recursos para as unidades executoras do Programa. 

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DA BAHIA 
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Y 	 48 COORDENADORIADE CONTROLE EXTERNO 
GERENCIAS DE AUDITORIA 4B e 4C 

Sugerimos ainda ao Comando de Policia Militar, através da Coordenaçao Geral 
do PROERD: 

Envidar esforços no sentido de meihorar a remuneraçào do policial instrutor 
do PROERD, bern como reconhecer os trabaihos prestados, apOs avaliaçäo 
periódica, registrando em seu prontuário para efeito de futura promoçäo; 
Identificar potenciais fontes do recursos que possam financiar açOes do 
Programa, a exemplo da intensificaçao de parcerias pUblicas e privadas para 
captaçäo de recursos e 
Identificar osmotivos que acarretaram atrasos nos pagamentos do honorarios 
ao& instrutores do Programa, promovendo meios para regularizar as 
pendencias e efetuar repasses tempestivamente aos instrutores. 

Beneficios esperados: 

Expansao e fortalecimento do Programa; 
Curriculos pleno e satisfatoriamente aplicamos; 
Aumento da satisfaçao da comunidade escolar; 
Satisfaçao e estimulo do policial instrutor; e 
Maior quantidade do alunosformacios pelo PROERD. 

2.1.2 — Recursos Humanos 

2.1.2.1 Insuficléncia de instrutores para atender a demanda de atividades do 
Programa 

Nas entrevistas e questionários aplicados, observarnos que tapto cbOrdenadores e 
instrutores do PROERD, quanto diretores/professores do escolas tern uma 
percepcão de que o nUmerç do instrutores atuando no Programa e insuficiente. 

Segundo a Coordenaçao do PROERD, o Programa tern uma atuaço restrita em 
razào do reduzjdo nUrnero de instrutores e da insuficiOncia de material didático, 
especialmente cartilhas. Do acordo com os dados inforrnadQs, em 2015 oPrograma 
contava corn cerca de 80 instrutores atuantes, dos 390 instrutores formados ao 
longo 13 arms no Estado. 

Salientamos que não obtivemos a confirmaçao dessosdados, e que a rolaçao de 
instrutores atuantes fornecida estava desatualizada. Ainda, segundo a Coordenacao 
Geral, os cursos ofertados nao são suficientes, sendo atendidos alunos em nOrnero 
rodUzido. 

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DA BAHIA 
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4a COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO 

GERENCIAS IDE AUDITORIA 4B e 4C 

Na entrevista concedida, a esta Auditoria, a Coordenação ressaltou sua esperanca 
de que, apOs recadastramento e realizaçào do curso do formação e atualização para 
os nOV05 curriculos denorninados "Caindo na Real", a nUrnero de instrutores 
capacitados poderO atingir o total do 250, embora isso näo signifique que todos 
estarâo em salá de aula. 	 -. 

Abordados sobre o assunto, no questionário a eles destinado, 83,33% dos 54 
instrutores que responderam as perguntas declararam que a quantidade do 
profissionais é insuficiente para atender a demanda escolar. 

Alguns instrutores e a Coordenaçào Geral informaram que muitas vezes o PROERD 
e requisitado por escolas, mas näo tern condiçoes de atender essas dernandas por 
não dispor de urn quantitativo malor de instrutores, dificultando, assirn, expandir a 
abrangencia territorial do Programa. 

Durante os trabaihos, percebornos que na Corporacão Militar ha uma cultura do 
pouca valorizaçäo do trabalho preventivo quanto ao combate ao tráfico e uso do 
drogas e da violéncia, roalizado pelos instrutores do PROERD, o que tarnbém 
contribui para dificultar a oxpansäo do Prograrna. Trata-se, portanto, de urn aspecto 
a sor observado o corrigindo, de forrna a despertar rnaior interesse aos potenciais 
instrutores nas diversas Unidades. 

I 

Adernais, observarnos-que existem deficiencias no planejarnento institucional quanto 
a atração e rnanutençào do instrutores do PROERD. Corn as açöes atuais, 
Prograrna tern urna baixa adosäo depoliciais corn potencial para rninistrar as aulas e 
não vem conseguindo mantorem atividade a totalidado ou rnosrno considerável 
nümoro dos instrutores capacitados. 

Ha ainda urn sentirnento do inseguranca alogado por alguns policiais instrutores 
para rninistrar as aulas, devido a falta do proteçäo e de apoio logistico nas escolas 
localizadas em areas do maior risco, o que pode Ievá-los a abandoriar o Prograrna. 

Como consequência, o ISROERD  näo consogue atender a totalidade da dernanda. 
Durante os trabalhos em campo foi possivel notar que rnuitas escolas que. 
solicitaram o Prograrna ficaram sem o atendirnento ou corn reduzido nürnero do 
tu rmas. 

Ante o exposto, sugerimos a Coordenaçao Gerat do PROERD: 

Dosenvolvor mecanismos para atraçäo do novos instrutores e valorização da 
atividade na Corporacão; 
Realizar troca do exporiëncias entro a CoordenaçãoOoral  do PROERD o as 
do outros Estados, de forrna a conhecer boas práticas adotadas por estas 
Unidades; 
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4a COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO 
GERENCIAS DE AUDITORIA 413 e 4C 

Promover campanha interna na Corporacao para mostrar a importancja do 
trabaiho preventivo que b PROERD proporciona, despertando o interesse de 
potenclais instrutores; 
Realizar levantamento period ico do demanda de cursos; e 
Elaborar e implantar uma programacao anual para capacitaçao dos 
instrutores. 

Benefjcios esperados: 
Atendimenfo a major nUmero de escolas; 
Major quantidade do alunos formados pelo PROERD; 
Aumento da satisfacao da comunidade escolar; 
Sequencia do ensino do Programa, acompanhando os alunos ate a fase limite 
abrangida pelo PROERD; 

Instrutores estimulados a ministrar aulas e mais po!iciais interessados em 
aderir ao Programa. 

2.1.3 Insuficiencia de Recursos Materials 

2.1.3.1 0 PROERD nao vem disponibilizancjo os recursos materiais,.tecnicos e 
mobiliarios em tempo e quantidade necessários para os instrutores aplicarem todos os curriculos. 

Da análise dos questioriarjos, e confirmacoes em visitas in loco, percebemos que 
não são disponibilizados recursos materials, tOcnicos e mobiliarios em tempo e 
quantidade necessárjos para aplicaçao dos curriculos do Programa. Foram citadas 
situacoes como: 

falta do espaço fisico para desenvolvjmento das atividades; 
Compartlihamento de sala, mesa do trabaiho, armario o computador entre 
instrutores e outrospoliciais; 
Indisponibilidade de viaturas para o deslocamento dos instrutores ate a 
unidade de onsino na majoria das unidades; e 

• 	Ausencia de outro policial para acompanhar o instrutor dentro da escola. 

Tais situaçoes comprometem a segurança do policial instrutor e dosestimulam a sua 
permanencja no Programa. 

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DA BAHIA 
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GERENCIAS DE AUDITORIA 480 4C 

Ocorre ainda, falta de material didãtico para as aulas, que é adaptado para atender 
cads faixa etária. No ensino infantil as liçOes são ministradas com uso de Iâminas 
ilustradas, usadas coletivarnente e reutilizadas em todas as turmas. Os cartazes 
abrangem uma gama de experléncias cornuns que as crianças podem encontrar em 
casa, na escola e na comunidade. Cada cartaz lida com situaçoes especificas que 
oferecem as criancasoportunidade de identificar ou confirmar práticas adequadas a 
serem adotadas para a sua segurança pessoal, aprendendo o que devem dizer ou 
fazer em situaçöes semelhantes, bem como reconhecer, evitar, resistir e relatar 
sobre situsçoes que possam Ihes causar danos. 

Exemplo desse material é apresentado Figura 9, do cartaz: "Par que vocé nãa deve 
aceitar presentes nem caronas de estranhas ou de pessoas que vacé nao canheça bern?" 
usado no curriculo PROERD para a educação infantil, anos iniciais. 

Figura 9 - Cartaz usado na aplicaçao do curriculo 
para a educaçao infantil 

No ensino fundamental, são utilizadas cartilhas individuals para Os alunos. Todo 
material é elaborado, produzido e distribuida em conformidade com as diretrizes do 
programs americana D.A.R.E. (Drugs Abuse Resistence Education). De acordo com 
o mais recente RelatOrio Anual das Atividades, "0 PROERD enfrentou muitas 
dificuldades para desenvoiver suas atividades no ano de 2015, sendo algumas 
sanadas com aplicaçao de Curriculos para Educação Infantil e Series lniciais que 
não utilizam do Livro do Estudante". 
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As dificuldades enfrentadas na execução do Programa foram apontadas pelos 
entrevistados nas respostas aos questionarios, conforme apresentamos a seguir, por 
te ma. 

Quanto a indisponibilidade de material didático, dos 54 instrutores entrevistados: 

72,22% afirmaram que a falta de material didático era uma das principals 
dificuldades para aplicar as aulas nas escolas; 

Segundo eles, hA falta de material para atender os cursos do 7° ano 
(68,52%), do 5° ano (66,67%) e da educaçao infantil (27,78%); 

46,29% desses instrutores, afirmaram que por mais de cinco vezes, tiveram 
dificuldades para dar aulas por falta do material. 

Em relação aos equipamentos que são disponibilizados, os instrutores tiveram a 
seguinte percepção: 

92,59% reclamaram da falta de tim kit com notebook, projetor e caixa de sorn 
Para outros 16,67%, falta mesa para organizar as aulas; e 

• 	De acordo corn 70,37%, os equipamentos e mobiliArios existentes nas OPMs 
são insuficientes e inadequados. Outros 25,93% consideram que esses itens 
são insuficientes, mas adequados. 

Abordados quanto As viaturas para deslocamento e A dupla de apoio para garantir a 
segurança do policial enquanto rninistra as aulas, especialmente em areas de 
grande risco: 

38,89% dos instrutores entrevistados afirmaram que falta apoio da OPM 
(Organizacao Policial Militar) para o deslocamento do instrutor ate a escola; 

para 27,78%, falta apoio da Organizaçao Policial Militar (OPM) durante as 
aulas na escola. 

Quando questionados sobre as principais dificuldades para aplicar as aulas nas 
escolas, 88,89% dos instrutores citaram a falta de dinheiro para usar em pequenos 
gastos. 
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Questionados em relaçOo As situaçães que, em suaopiniOo, so ocorrerem, podem 
levO-los a abandonar o PROERD: 

57,41% dos instrutores citaram a falta do material didOtico para ministrar as 
aulas; 

48,15% apontaram as dificuldades para so dslocar para as escolas mais 
distantes; 

48,15% citaram a falta do apolo da OPM para a atividade; e 

37,04% mencionaram a insegurança do instrutor quando do deslocamento 
casa - escola e vice-versa. 

Em relaçOo 0 porcepçOo dos instrutores quanto a dificuldades encontradas para o 
dosenvolvimerito de suas atividades: 

40,74% afirmaram que nOo desenvolvem suas atividades de forma regular 
porque hO falta de material didOtico para usar nas aulas. Contudo, como 
veremos adiante, a quase totalidade deles demonstram satisfaçäo em ser 
instrutor. 

37,04% alegaram nao dispor do meios de transporte fornecidos pela PM nos 
deslocamontos residêncialescola o vice-versa 

De tudo exposto, pudomos perceber que a insuficiencia de recursos financeiros do 
Programa consiste na principal causa de carência de recursos materials, técnicos e 
mobiliários necessOrios para os instrutores aplicarem todos os curriculos. 

Analisadas em conjunto, as dificuldades enfrentadas geram insatisfaçao dos 
instrutores quanto As côndiçOes do trabalho e desestimulam sua pormanéncia no 
PROERD, bern como desencorajam novas adesoes de policials ao Programa. 

Além disso, provocam uma perda de qualidade nas aulas ministradas, haja vista a 
falta de equipamentos previstos para as atividades do :  Programa resultar em 
dificuldade para expandir a quantidade do alurios atendidos. 

Ante o exposto, sugerimos a Coordenaçao Geral/IEP: 

Roalizar troca do oxperiências entro Coordonaçao Geral do PROERD e as do 
outros Estados, do forma a conhocer boas prOticas adotadas por ostas 
Unidades; 

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DA BAHIA 
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Reahzar encoritros com os instrutores que atuam no Estado para troca de 
experiOncias internas; 
Envidar esforços conjuntos para disponibilizar espaço fisico e infraestrutura 
logistica necessária ao born desempenho do PROERD nas unidades da PM, 
(salas e mOveis adequados ao trabaiho dos instrutores); 
Viabilizar todos os mobs necessários para o destocarnento dos instrutores 
born como material para as aulas e reforço (dupla de apoio) para aqueles que 
estaräo em escolas localizadas em areas de maior risco; 
Avaliar, em conjunto com o Comando Geral, a viabilidade do disponibilizar 
recursos financeiros para realizar a formatura, complementando os valores 
arrecadados com parcerias; 
Intensificar parcerias com entes privados e outros Orgão do Estado para 
captação de recursos ou outras informaçoes, a exemplo da Secretaria de 
Educaçao, Secretaria de Justiça, Direitos Humanos e Desenvolvimento 
Social, Ministério PUblico do Estado ou da União, a exemplo da Secretaria 
Nacional de Segurança Püblica (SENASP), para captaçäo de recursos e troca 
do inforrnaçoes; 

Beneficios esperados: 
Melhoria da eficiência e eficácia do Programa; 
Material didático disponfvel para utilizaçao nas aulas; 
Maior satisfaçao do policial instrutor, que so sentirá apoiado e prestigiado; 
Aumenfo do nUmero de escolas e alunos atendidos; 
Policiais informados e estimulados a aderir ao Programa como instrutores 

2.1.3.2 tnsuficiência de informaçOes disponiveis nos controles internos do 
PROERD 

No transcorrer dos exames, constatarnos que os controles internos do PROERD nào 
possuem todas as informaçoes necessárjas para uma gestào otimizada. Este fato fob 
confirmado na anãlise das respostas aos questionarios aplicados, e as solicitaçoes 
ernitidas, nas entrevistas com a Coordenaçao do Programa durante as visitas 
realizadas nas unidades da PM, bem como nas visitas as escolas atendidas. 

No transcurso dos nossos trabaihos sofremos limitaçoes que impossibilitararn o 
aprofundamento dos exames auditoriais, em virtude da demora na entrega ou do 
näo fornecimento dos documentos e informaçoes solicitados, elencados nos Qua-
dros Ole 02 doAnexo I. 
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GERENCIAS DE AUDITORIA 4B e 4C 

Ocorre que Os dados disporuibilizados pela Coordenaçao do PROERD não 
possibilitam identificar inforrnaçoes como: dados dos instrutores (endereco 
eletronico, telefone, endereço de trabaiho, formaçao e situação atual no PROERD), 
total de instrutores ativos ou inativos, nümero de alunos e escolas atendidos por 
instrutor, dados de alunos e das escolas atendidas ôu pendentes de atendimento, 
entre outras. Também não ha uma padronização quanto ao norne das escolas nos 
documentos fornecidos pela Coordenaçao do PROERD, fato que dificultou nossos 
trabalhos, especialmente para seleçao das escolas a serern visitadas. 

A titulo de exemplo, ate a conclusao de nossos trabaihos não foi possivel quantificar 
o. nUmero de instrutores que atuarn no Programa. Como resposta a nossa 
Solicitaçao n° 3, de 08/10/2015, a Coordenaçao nos forneceu planilhas contendo 
nomesde 162 instrutores; entretanto, no trabatho de campo percebemos que alguns 
dos instrutores nao estavam mais aplicando o Programa. 

No RelatOrio de Atividades do PROERD relativo 80 ano de 2014, 0 mais atual 
fornecido pela Coordenaçao, consta que havia 157 instrutores habilitados. 
Divergindo desses nürneros, nas erutrevistas realizadas corn o Coordenador 
Executivo, foi informado que havia em torno de 80 instrutores ativos, quantidade não 
confirmada pelos Coordenadores de Area, que presumiram que havia rnenos de 100 
profissionais em ativid?de. 

Impreciso, tambOrn, foi .o nUrnero de instrutores formados e que se encontram 
inativos,, evidenciando urna deficiendia no controle interno do Programa. 

Alérn disso, forarn encontrados dados divergentes entre o docurhento em planilha 
que nos foi enviado denominado "Escolas e alunbs - RI - Geral" e 0 "RelatOrio Anual 
das Atividades do PROERD", ambos relativbs ao exercicio de 2014. A diferença 
totaliza 1.873 alunos formados. No RelatOrio Anuél das Atividades do PROERD - 
2015, Os dados referentes aos alunos formados naquele ano coincidem com Os 
constantes na planilha citada, mas divergern da série historica apresentada no 
RelatOrio de 2014. 

Quadro 02— DivergênJ entre documentosapresentac1os 
Escolas it: 	Alunos 	 Total 

Documento - - CapitalIRMS.. -  Interior 	Capital RMSf Interior - £scolas Alunos / 
Escolas e alunos - RI 2014 	148 374 	10.258 	L 26.585 	522 	36.843 
RelatOrio 	Anual 	das' 
Atividades do PROERD 	 I 	 , 
2014 	 148 	386 	10.258 	28.458 	534 	38.716 
Diferença 	 1 	0 	I 12 I 	0 	I 1.873 I 12 1 1.873 
ronte  Escolas e alunos 2014 —'RI - Gerat eo RelatOrioAnual das Atividades do PROERD —2014 
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VA 4b  
GERENCIAS DE AUDITORIA 4B e 4C 

Adernais ate o final dos trabalhos, a Coordenaçao Geral nao forneceu a lista de 
escolas localizadas no interior do Estado atendidas pelo PROERD em 2015, 
impossibilitancjo um planejarnento eficaz visto que a auditoria trabalhou corn a 
relação de escolas de 2014, inadequada, pois, durante a execução, a equipe visitou 
escolas que não mais aplicavam o PROERD, causando atraso por conta do 
deslocarnento para aquelas que participaram do PROERD apenas em 2014. 

Na entrevista realizada corn a Cbordenaçao Geral, fomos informados que näo ha 
sistema informatizado para alimentar, armazenar e extrair inforrnaçoes do banco de 
dados. Assim, Os dados são enviados pelos instrutores em documentos impressos 
e/ou planilha (formato excel), em modelo padronizado pela Coordenaçao. 

Desta forma, constata-se que a falta de um sistema informatizado, corn um banco de 
dados regular e tempestivamente alimentado com dados sobre a execuçao do 
Prograrna, prejudica o acompanharnento das atividades e a tomada de decisoes por 
parte da Coordenaçao Geral. 

Exemplo da importãncia de manter um born sistema de gerenciamento de dados 
pode ser avaliado no PROERD executado em Minas Gerais. Naquele Estado, 0 
NUcleo de Projetos Tecnologicos da 61  Regiäo da Policia Militar desenvolveu, no 
periodo de setembro/2008 a fevereiro/2009, um sistema informatizado para a coleta 
de dados oriundos das atividades do Programa, a nivel estadual, possibilitando 
acesso a informaçoes, de rnaneira simples, rãpida e diversificada, atraves do portal 
corporativo daquela Corporaçao. 

Assirn, a partir dos subsisternas Instrutores, Escolas e Alunos, são realizadas 
operaçöes de cadastro, alteraçao e exclusao, além das seguintes consultas: 

Quadra 03 - Consultas possiveis pp Sistema de Controte do PROERD MG 
Consultas por Subsistemas PROERD MG 

Instrutores 	- Escolas Alunos 
a) Dados do instrutor a) Dados da escola a) Dados do aluno por cPF 
b) NUmero geral de instrutores b) 	N(imero 	geral 	de 	escolas Dados do aluno por nome 

Nümero de alunos atendidos por cadastradas c) NUmero Geral de alunos 
Instrutor c) 	NUmero 	de 	alunos 	atendidos d) NCjmero de alunos por Cidade 
d) NUmero de escolas atendidas por pelo PROERD em cada escola e) 	Nümero 	de 	alunos 	por instrutor d) Nümeros de instrutores em cada semestre/ano 
e) Nmero de alunos atendidos por escola 0 Nurijero de alunos por ano 
instrutor/semestre/ano NUmero de alunos por idade 
t) NUmero de alunos atendidos por NUmero de alunos por Unidade 
instrutor/ano 
9) 	NOmero 	de 	instrutores 

I) NCimero de alunos por Companhia 
por 

Unidade 
N(in,ero de alunos por Pelotâo 

h) 	NUmero 	de 	instrutores 	por 
companhia 

NCimero de instrutores por Pelotao. 
Fnntn elfin- hIt  
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48 COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO 

GERENCIAS DE AUDITORIA 4B e 4C 

Na Bahia, a insuficiOncia de informaçoes disponiveis no banco do dados do 
PROERD deve-se a fragilidade do sistema de controle interno do Programa e a 
inexisténcia de sistema informatizado que possibilite extrair dados estatisticos de 
forma rapida e eficiente, sobre as atividades desenvolvidas, escolas atendidas, 
alunos formados e em formaçao, e instrutores. 

Tal ineficiência inviabitiza a realizaçao de pesquisa ou anahse rápida sobre o 
Programa e seus exeéutores e clientela final. Os dados disponiveis são insuficientes 
para que possam subsidiar a tomada de decisoes por parte da Coordenação, que 
desconhece os possfveis entraves que surgem, seja em decorrOncia da insuficiencia 
de instrutores, ou das carências materiais e tecnologicas nas diversas OPMs, 
impactando negativamente o desempenho do Programa. 

Ademais, o desconhecimento gerencial amplo das açöes do Programa, inviabiliza 
um planejamento seguro e regionalizado das atividades, haja vista rião dispor de 
dados precisos acerca do desempenho dos instrutores e do atendimento nas 
escolas nas diversas regiOes do Estado, comprometendo, por Obvio, a 
sustentabflidade do PROERD. 

Ante o exposto, sugerimos ao Comando de Poilcia Militar através da 
Coordenacao.Gera do PROERD: 

Implernentar sistema informatizado cOrn banco de dados que possibilite 
armazenar dados, do maneirA regular e tempestiva, sobre as atividades do 
Programa, de forma que permita extrair informaçoes e relatOrios que 
subsidiern o planejamento, acompanhaménto 0 monitoramento do PROERD 
nas diversas OPMs. 

Beneficios esperados: 
Meihoria na gestãQe da eficiOncia do PROERD; 
Coordenaçao melhor informada sobre o desempenho do Programa 
Coordenaçao de posse de dados para a tomada de decisoes estratégicas; 
Coordenaçao corn informaçoes suficientes para acompanhar o 
monitorarnento das atividades do Programa. 

2.2 Cobertura do Programa 

o Eixo II da Matriz de Achados buscou evidenciar respostas para a seguinte 
questäo: 

Em que medida as açOes do PROERD vem conseguindo abranger as 
escolas das diversas regiöes do Estado, priorizando aquelas localizadas em 
areas de major risco. 
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GERENCIAS DE AUDITORIA 4Be 4C 

Dos exarnes procedidos foram constatados as seguintes ocorrências. 

2.2.1 Auséncia de norrnatização para a seleçao das escolas, com vistas a 
priorizar areas de risco quanto ao consumo de drogas. 

Tratando-so de urn programa que tern por objetivo macro a conscientização do 
crianças e adolescentes quanto aos efeitos negativos do uso e tráflco de drogas, por 
Obvio o PROERD deve identificar as areas com mais potenciat do risco, priorizando 

atendimento as escolas nelas localizadas. 

Em goral, são regiöes onde as caréncias materiais soclais e financeiras são rnaiores, 
exigindo esforço mais concentrado para que o Programa atenda a seus objetivos 
auxiliando na orientação dos estudantes e fortalecendo a interação entre a Policia 
Militar e a comunjdade. 

Este parece ser tambern o intento do Programa na Bahia, posto que, nas respostas 
dos questionários aplicados aos Coordenadores Goral e Executivo do PROERD, 
firmararn entendimento do que a seleçao das escolas a serern atendidas deveriam 
priorizar aquolas situadas em areas do risco quanto ao consumo e tráfico do drogas. 

Contudo, não encontramos evidencias de que a Coordenaçao Geral disponha de um 
zoneamento das escolas localizadas nas areas do risco. Nos municipios atendidos, 

Programa esth subrnetido exciusivamente a critérios subjotivos adotados pelos 
Instrutores, haja vista declaraçao da Coordenação do Area, confirmando essa 
informaçao através entrevista a esta auditoria, quando afirmou não interferir na 
escoiha das escolas e nem na quantidade dolas. Afirmando ainda que sendo a 
atividade voluntária, e moihor que o instrutor faça sua programação para que ele 
possa atender a sua dornanda da moihor forma. 

Do acordo com a pesquisa "Mapa da Violéncia 2012 - Criancas e adolescentes no Brash, 
publicado no Jomal Corroio da Bahia", elaborado polo Centro Brasiloiro do Estudos Latino 
Americanos da Faculdade Latino Americana de CiOncias Sociais, em 2010 a Bahia ocupava 

30  lugar entro os 27 estados onde mais ocorrem crimes letais onvolvendo criancas e 
adolescentes. Em uma lista do 100 cidades brasileiras, a Bahia contava com 8, das 13 
primoiras tidas corno de maior indice, conformo domonstrado na figura 11. 
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Figura 10— Mapa da Violéncia 
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Dados do Centro de Defesa da Criança e do Adolescerue (CEDECA-BA), 
organização sern fins lucrativos e de carãter pUblico, formada integrairnente por 
entidades sociais e admihistrado por urn conseiho de nove ONGs, mapeando as 
mortes de jovens de 0 a 19 anos, entre 2000 a 2010, indicam urn aurnento 576% 
naquele periodo, corn tendéncias a aurnentar. 

o Coordenador do CEDECA, Waldernar Oliveira, atribui o avanço da violência ao 
crescimento do envolvimento de adolescentes corn as droga& seja corno usuário ou 
traficante: Segundo ele afirmou em 2012, esse envolvirnento cresceu 
aproxirnadarnente 900% nos Ultirnos cinco anos. 

Nas figuras seguintes, estâo evidenciados os rnunicipios atendidos pelo PROERD, 
identificando ao lado, a Iocalizaçao daqueles oito incluidos entre os 100 rnais 
violentos do Pats, corn indicaçao de quais jé forarn ou estâo sendo atendidos pelo 
Prograrna. 
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Figuras 12 e 13—Cobertura PROERD na Bahia X Mapa da Violência, destacando Os municipios balanos 

Muniolpios atondo,  

peoPROERD 
Murdcipios que oslo no Mapa I (4 
do Vioência e so atendidos 	 - ¼ 
pelo PROERD 
Municlplos que ostao no Mapa  
daolênda,mssnMso 
etendidos polo PROERD 

Fonte: 

S7S-rlos-homicidios.dizespecjaIjstaf além de arquivos enviados através das SolicitaçOes pela Coordenaçao do 
PROERD. 

o fato de não conseguir nUmeros atuals nos periados 2010-2015 sabre as areas de 
violência no Estado da Bahia, Iimitou o escopo desta Auditoria, devido aos dados 
estatisticos estarern defasados dificultando a cornparação dos municipios corn 
cobertura do PROERD corn aqueles que estao contemplados nas areas de risco 
segundo a Mapa da Violéncia. 

Salientarnos que as indicadores e dados estatisticos são instrumentos fuuidarnentais 
para a gestão e aperfeicoarnento de urn Programa, na rnedida ern que possibilitarn 
mensurar o irnpacto das açöes executadas, identificando se os resultados forarn 
aceitáveis, se a produto foi entuegue a sociedade sejarn eles bens e/ou serviços, se 
forarn de qualidade, e principairnente se houve convergéncia das açöes alocativas 
aos objetivos traçados. 

AnaUsando o periodo ern que o PROERD vern atuando, verificarnos que houve urn 
crescirnento quanta ao nUmero de escolas e alunos atendidos ao longo da sua 
existência, conforme dernonstrarnos nos Gréficos a seguintes: 
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Gráfico 1 - Abrangéncia do PROERD nas escolas baianas periodo de 2003 a 
2015 	
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Fonle: RelatOrios de 2015 sobre a Gestäo do Programa enviado pelo IEP/SSP 

Grafico 2 - Alunos abrangidos pelo PROERD nas escolas balanas periodo de 
2003 a 2015 
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Fonte: Relatôrios de 2015 sobre a Gestão do Programa enviado pelo IEP/SSP. 

Conforme demonstrado no Gráfico 2, no periodo de 2003 a 2015, o PROERD 
atendeu entre Os anos de 2003 e 2015, 387.574 crianças nas fases cia educaçao 
Infantil, 50 e 70 anos, bern como foram atendidas 5.263 escolas (Grafico 1). 

Obtivernos os dados dos alunos matriculadosna rede pUblica (municipal eestadual) 
e particular nos anos de 2014 e 2015, e compararnos corn OS inscritos no PROERD, 
verificando o seguinte desempenho: 
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Quadro 4 - Atuaçao do Programa em relaçäo ao nUmero de matrIculas no 
Estado 

-- -.. 	Pré-Escola 50 ano 70 ano 
Ano Matricuiaj 

Etad 
Inscrito 
PROE R 

% 
Atingido 

Matriàuta 
Estado: . r ido 

Matriculas 
 Estado 

n
O

os s_ 
D gldo 

1 
2015 

Fnntp 	PnIntrn 
358.030T 

,a 

9.149 
A....-.  

2,79 

2,56 

In

f- 

247.066  
- 

gO

9 	

n,  22.181   

- 
. 

. 

 251.251 

. 990 226 

 9.301 3,70 

	

_ 	
E 
	 Q e a r.upsa cstatsica aa taucaço Báslca do 2014 e 2015, 

	

produzido polo Instiluto Nac 	studos e Pesquisas Educacionais Anlsio Teixeira - INEP (http//portal.inep.gov.brmasica- coflsO-escolar-sinopse-sinopse) 

Apesar do seu desempenho positivo em relaçâo a abrangencia, a Coordenaçao do 
PROERD afirmou, em entrevista a esta Auditoria, que a atuaçao do Programa em 
escolas pUb!icas ainda e reduzida, haja vista a grande demanda que näo pode ser 
atendida em virtude do nOmero insuficiente de instrutores e de material didãtico 
(cartilhas). A afirmaçao da Coordenacao foi corroborada par 83,33% dos instrutores 
que responderam a questiohãrio a eles destinado, quando afirmaram que em suas 
OPMs a quantidade deles é insufidente para atender a demanda de escolas. 

Ante o exposto, recomendamos a Coordenaçao GeralIlEP: 
Estabelecer critérios objetivos para seleçao das areas de risco e escolas a 
serem atendidas, baseados no zoneamento elaborado a partir das estatisticas 
dë ocarréncias de crimes e experiencjas das Unidades Operacionais 
envolvidas. 

Obter dados das escolas a serem atendidas a partir de parceria junta as 
SecretariasMunicipais e Estaduais de Educaçao e OPMs locals, a fim de dar 
major eficlencia no Planejamento. 

Estabelecer metas fisicas para as açOes do Programa, a fim meihor monitorar 
seu desempenho. 

BenefIcjos esperados: 
Atendimento prioritárjo as escolas localizadas, em areas cam maior risco e 
altos indices de criminalidade. 

Planejamento cansiste embasadas em dados reals sabre escolas a serem 
prioritariamente afetadas. 

Metas mais focadas nos objetivos finalisticos do Programa. 
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2.2.2 Pouca articulação do PROERD corn outros órgâos da estrutura 
governarnental visando angariar benefIcios para o Prograrna 

Em entrevista corn a Coordenaçao Geral do PROERD, formos informados do que ao 
longo dos 13 anos de atividades, o'Programa não tevevisibilidade suficiente para 
despertar interesse de outros Orgaos para firmar parcerias que contribufssern para 
as açoes implementadas. 

Tal constataçào foi ratificada nas respostas 0 questionário, direcionado a 
diretores/professores de escola visitadas, quando 32,06% afirmararn que a escola 
recebeu alguma ajuda da Prefeitura local para viabilizar as aulas. 

Conforme pudemos observar, a falta ou pouca articulaçao decorre do 
desconhecimento das cornunidades e instituiçoes locais sobre o PROERD e sua 
relevância para a combate a urn mal que afeta cada vez mais os jovens e 
adolescentes. 

Alias, mesmo na Corporaçao Militar, o PROERD nao vern tendo a aOeitaçäo 
esperada, haja vista a pouca adesão das UnidadesOperacionais e do instrutores, 
possivelmente por entenderem se tratar de atividade preventiva, corn resultados a 
serem alcançados a médio e longo prazo, difefente da que é..própria a Policia Militar, 
qual seja, o policiamento ostensivo. 

Assirn, sern a visibilidade das açôes do PROERD, que ficarn restritas as escolas e 
alunos atendidos, os. Orgäos e entidades corn potencial para colaborar cam apoio 
financeiro e/ou rnaterial deixarn de fazer por desconhécerem os potenciais 
beneficios proporcionados pelo trabaiho dos instrutores junto aos jovens e 
adolescentes, estudantes das escolas locais. 

Os efeitos dessa inefici4ncia são perceptiveis tanto pelas dificuldades enfrentadas 
pela Coordenaçao Geralè Regional, a exernplo de obter material para as aulas e ate 
para o evento de encerramento, quanto pelo notório desinteresse do grande parte 
dos policiais corn potencial para contribuir para o Prograrna, seja por não agregar 
valor a sua carreira, seja por não ser urna atividade valorizada entre. as seus colegas 
e ate rnesrnos superiores hierárquicos. 

Conforme comentado anteriormente, o PROERD não vem tendo a necessãria 
divulgaçao, das suas atividades, quando poderia ser ressaltada a sua relevância e 
potenciais resultados a serem alcançados no cornbate ao uso e trafico de drogas 
entre joveris e adolescentes. Nos rnunicipios visitados, a conhecirnento do Prograrna 
se restringe as escolas atendidas e àquelas que despertararn interesse por 
inforrnaçoes obtidas junta a professores e diretores dessas Unidades atendidas. 
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Mesmo no ämbito do Policia Militar nào so observa grande conhecirnento exceto nas 
OPM's que aderiram ao Programa. Tal constataçao e corroborada pelos resultados 
apurados das respostas apresentadas aos questionários aplicados junto as escolas 
visitadas. 

Assim, entre os professores respondentes, 76,30% atestararn que conheceram a 
PROERD através da PM; 9,63% por intermédio do outra escola; 4,44% por rneios do 
comunicação; 5,92 responderam que conheceram o Programa atraves da Secretaria 
Municipal do Educaçäo; 3,48% por outros meios, inclusive pela internet. 

Ante o exposto, sugerimos ao Comando da Policia Militar, atraves da 
Coordenaçao Geral do PROERD/IEP: 

Identificar possiveis parcerias entre entidades pUblicas privadas que possa ter 
interesse diroto ou indireto nas açoes do PROERD, corn vistas a propor a 
celebraçao de parcerias para obtençäo de recursos (financeiros, tecnolOgicos, 
material, etc.) para auxiliar no desempenho das atividades do Programa. 

Resultados esperados: 

Fortalecirnento das açöes do PROERD em virtude do major disponibilidade 
de recursos; 
Ininterrupçao das aulas, que muitas vezes deixam de serem aplicadas por 
falta de material didático e/ou outros recursos necessários; 
Satisfaçao dos instrutores, que passarão a ter os recursos necessários as 
aulas; 
Major visibilidade do Programa e, em consequência reconhecimento da 
Corporaçao Militar nas comunidades atondidas. 

2.2.3 - Os procedimentos usados para divulgaçâo PROERD na comunidade 
escolar estão concentrados na PM 

Sondo urna atividade inovadora a ser proposta nas escolas que potencialmente 
seriam atendidas, seria esperado que a Coordenaçao do PROERD promovessa 
ampla divulgaçao, enfocando as objetivos e os beneficios esperados corn a 
aplicaçao dos curriculos. Sem düvida este seria uma forma eficiente para despertar 
o interesse da comunidade e, em especial, do arnbiente escotar local, abrindo as 
portas para as esperadas adesOes ao Programa. 
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Contudo, ate onde pudemos observar, a divulgaçao do PROERD não mereceu a 
devida atenção por parte da Policia Militar e, em especial, da Coordenação do 
Programa. Prova disso e que, nas visitas realizadas por esta Auditoria, constatamos 
o pouco conhecimento e ate o seu desconhecimento mesmo em escolas atendidas. 
Em muitas delas, a referencia ao PROERD limitava-se a saber que havia alguns 
policiais militares que davam aulas a alunos da entidade. 

Corrobora para esta constataçao os resultados apurados da consolidaçao das 
respostas aos questionarios aplicados por esta Auditoria a diretores /professores que 
acompanharam os instrutores na sala de aula. 

Entre eles, 76,30% afirmaram que conheceram o PROERD através da PM, se 
referindo ao policial que procurou a escola para propor as aulas; 9,63% informaram 
ter corihecido o Programa por intermédio de outra escola; 4,44% por meios de 
comunicação; 5,92% responderam que conheceram o Programa através da 
Secretaria de Educaçao Municipal; 3,48% por outros meios inclusive pela internet. 0 
Gráfico 3 a seguir ilustra tal afirmaçao. 

Gráfico 3 - Divulgaçao do PROERD centralizada na PM em % 

t Policia Militar 
fl Outra Escola 

C Meios de comunicaçao 
I Secretatia Municipal de Edu- 

cação 
I Outros Meios 

Fonte: RelaLOrios de Atividades PROERD de 2014 e 2015 

Dentre as possiveis causas para esta fragilidade, pode-se destacar as dificuldades 
enfrentadas pela Coordenaçao do Programa para tocar as atividades e ate mesmo 
atrair o interesse de potenciais instrutores entre os policiais mUitares. 
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Tambem relevante e o fato do PROERD nao ser ação institucionalizada, no seritido 
de a Comarido-Geral da .Coordenaçäo Militar difundir, de forma inequivoca e firme, a 
importância da açäo preventiva que assiste a Programa para auxiliar as operaçoes 
policiais no combate ao uso e ao trafico do drogas. Neste caso, trata-se de urna 
mudança cultural, haja vista a Policia Militar ser reconhecida por sua principal 
missäo qual seja, o exercicio do policiamento ostensivo, corn vistas a preservação 
da ordem pOblica. 

Desta forma, ação preventiva como o PROERD, acarreta naturalmente urn certo a 
fastarnento e desinteresse que pode e precisa ser trabalhado por parte da 
Coordenaçao. 
Ao centralizar a divulgaçao do Programa na PM, este fica restrito as escolas 
localizadas na região das OPM's que se interessarn e acreditam nos resultados dele 
decorrentes. Em consequência, a comunidade em geral, incluindo policiais e 
potenciais parceiros, escolas fora da area de atuaçäo da OPM, continua 
desconhecendo a PROERD, perdendo-se oportunidade de torná-lo mais visivel e 
despertar a interesse em apoiar suas atividades. 

Ante o exposto, sugerimos ao Comando-Geral da PM, através da Coordenaçao 
Gerat do PROERD: 

Promover açOes para diversificar os meios de divulgacâo do Programa junto a 
cornunidade escolar, a sociedade e nas Unidades da Corporacão Militar. 
Enfatizar a importância do PROERD junto a todas a OPM's, no sentido de 
conscientizé-las quanto a importância de suas atividades para o combate ao 
uso e tráfico de drogas nas escolas; 
Cobrar maior empenho dos responsáveis pelas OPM's quanto a importância 
da continuidade do Programa; e 
Avaliar a possibilidade de realizar eventos pUblicos nas localidades onde a 
PROERD atua. 

BenefIcios esperados: 

Major visjbilidade do Programa. 
Aumento da aderência das escolas ao Programa para prevençâo e combate 
ao uso do drogas entre os jovens. 
tncentivo para atuaçäo dos instrutores, e atraçäo de novos policiais. 
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2.2.4 CurrIculo para pais de alunos nao e aplicado regularmente pelos 
instrutores 

As atividades do PROERD em sala de aula consistem na distribuiçao do material 
didático (cartlihas) sos alunos e ap!icaçäo das aulas que objetivam auxiliá-los a 
reconhecerem e resistirem as pressöes diretas ou indiretas que os influenciarao a 
experimenter drogas ilicitas Cu mesmo se engajarem em atividades violentas. 
Segundo a praxe, no inicio des aulas as pais são cientificados sobre a participação 
do filho no PROERD, concedendo autorizaçao para tal. 

Corn vistas a reforçar as orientaçoes passadas pelos instrutores em salas de aulas, 
o PROERD adota tambem um Curriculo para os Pals ou responsáveis pelo aluno, 
composto de 5 !içöes, cujo objetivo e fornecer inforrnaçoes relevantes sobre uso e 

k 

	

	experimentaçao de drogas ou da violOricia para que as pais possam orientar seus 
filhos quanto as situaçoes a serem vivenciadas no dia a dia nesses aspectos. 

Apesar da importãncia do envolvirnento dos pais na metodologia do Programs, 
52,28% dos alunos entrevistados afirmaram que seus pais rião foram convidados a 
participar de palestras sobre o tema e 21,48% não souberam informar. 

Ate onde pudemos observer, atualmente a participação dos pais e restrita a urns 
apresentaçao inicial (quando ocorre) e/ou na "solenidade de formatura". Nao por 
outra razão que, no relatOrio final de Atividades do PROERD, relativo sos exercicios 
de 2014 e 2015 rião consta corno atividade executada a aplicaçào do Curriculo para 
pais. 

Percebendo a relevància dessa situação, 87,03% dos instrutores que responderam 
so questionário, afirmaram que a felts do aplicaçao do curriculo para os pais ou 
responsáveis e urn fstor que fragiliza o resultado do PROERD, corn o que 
concords m os. 

As causas alegadas para esta situação forarn spontadas pelos Coordenadores Geral 
e Regionais corno decorrentes de dificuldades em funçäo da falta de uniformidade 
quanto a disponibilidade de horario dos pais para assistir as aulas. 

Em nosss opinião e de scordo corn a rnetodologia do PROERD, o envolvimento dos 
pais e de extrema imporlãncia para os propOsitos do Programs, pois a eles 
competem orientar e reforçar os ensinarnentos ministrsdos sobre as drogas durante 
as aulas dando continuidade ao trabaiho de scompsnhamento no cotidiano da vida 
de seus filhos. Ao participarern de palestras ou cursos, os pais se transforrnarn em 
aliados, colaborando corn o èxito do Programa. 
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A falta do aplicaçao do curriculo para pals acarreta o desconhecimento deles acerca 
do conteUdo da metodologia aplicada e pouco envolvimento corn o PPROERD, 
deixando do conscientizar seus filhos quanto a irnportância de so afastar das drogas. 

Ante o exposto, sugerimos a Coordenaçao Geral do PROERD/IEP: 

Adotar rnedidas para que o Curriculo PROERD para Pais seja aplicado, tendo 
em vista a sua irnportância para o atendimento dos objetivos do Prograrna. 

Beneficios esperados: 

Pals integrados a metodologia e atuando como aliados no combate as 
drogas, e 
Alunos acompanhados e orientados pelos pais, minimizando os riscos de 
erivolvirnento corn as drogas e corn a violéncia. 

2.3 Monitoramento e Avaliaçao do Programa 

Eixo Ill da Matriz de Achados buscou evidenciar respostas para a seguinte 
questäo: 

Em que medida as açöes do PROERD vem sendo monitoradas e 
avaliadas quanto a sua eficácia e efetividade. 

monitorarnento do urn programa ou açäo do governo irnplica em exarne continuo 
dos insurnos, atividades, processos e produtos corn a finalidade do otirnizar a sua 
gestão. 

Conceitualmente, o monitorarnento consiste no acornpanhamento continuo do 
desenvolvimento dos programas e politicas em relaçao a seus objetivos e rnetas, 
tendo per finalidade subsidiar sua gestào corn inforrnaçoes ternpestivas, precisas e 
em quantidade adequada para a tornada do decisão. Irnplica exarne contFnuo dos 
insurnos, atividades, processos e produtos corn vistas a otirnizar 0 seu 
gerenciamento, ou seja, obter mais eficiência e eficAcia. 

Já a avaliaçäo de urn prograrna ou açäo do governo e a apreciaçao sisternâtica e 
objetiva do valor ou rnérito de uma açäo governamental, antes, durante ou apOs a 
sua concepçäo, execuçäo e resultados. Tern como objetivo deterrninar a pertinéncia 
da açào a ser irnplernentada, sua eficácia e efotividade, alem do irnpacto e da sua 
sustentabilidade. Visa, portando, subsidiar os gestores corn informaçoes 
aprofundadas e detaihadas sobre a razoabilidade do prograrna ou açâo, o 
funcionamento e os efeitos produzidos. 
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Enfim, o Monitoramerito e a Avahaçào do Programas ou de AçOes de Governo são 
meios atuals para a analise da gestão de programas governarnentais, na medida em 
que contribuem para meihorar Os 50U5 resultados, ou seja, obter mais eficiência, 
eficácia e efetividade, apoiar o processo decisOrio e ampliar a transparOncia da 
execução das politicas pUblicas. 

Considerando a importãncia desses instrumentos para uma boa gestão, esta 
auditoria buscou também, avaliar o PROERD quanto a esses aspectos, constatando 
as ocorrOncias comentadas a seguir. 

2.3.1 Auséncia de planejamento institucional e de fixação de metas para avaliar 
a eficiência e a eficácia do Programa 

Nos exames procedidos, não identificamos controles internos voltados para avaliar 
Os resultados ou para otimizar a gestão do PROERD. Observamos que a 
Coordenação não estabelece metas, fato ratificado nas respostas aos questionários 
aplicados aos instrutores, quando 64% deles afirmaram que não são estipuladas 
metas para o Programa. 

Da mesma, nas entrevistas realizadas, os Coordenadores do Programa ratificaram 
essa informação. 

Entendemos que a fixação de metas é urn eficiente meio para alcançar uma boa 
gestão das atividades do Programa, o qual é aplicado em diversas regiöes do 
Estado e envolve diferentes penis regionais, do escolas, alunos e ate mesmo do 
instrutores e estilo de gerenciamento em cada OPM's. Adernais, como foi citado no 
preãmbuto a este ponto do auditoria, a adoçào do metas e outros instrurnentos para 
acompanhar e aferir resultados, contnibuem para que Os objetivos do PROERD 
sejam alcançados, pois dotará a sus coordenação do informaçoes tempestivas 
sobre as atividades, de posse das quais poderá tomar decisOes necessánias aos 
ajustes e/ou redirecionamento dos trabaihos, corn vistas a alcançar as metas e 
objetivos traçados. 

Assim, apesar do o PROERD estar em operação ha mais do 10 anos, não foram 
identificados controles iriternos que visern so planejamento e acompanhamento 
sistemático das suas açoes em relação a vários fatores, a exemplo da falta do: 

Fixação e atingimento de metas previstas corn as realizadas; 
Acompanhamento das atividades dos policiais instrutores nas escolas, para 
avaliar a aplicaçao da metodologia; 
Adoção de controles internos para venificar a absorção e fixação dos 
ensinamentos pelos alunos; e 
Indicadores e controles internos visando aferir a eficiência, eficácia e 
efetividade do Programa; 
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As respostas aos questionarios apticados aos instrutores comprovam a situaçäo 
apontada, senäo vejamos: 

98% dos instrutores aflrrnaram que olaboram seu prOprio planejamonto, que 
segundo eles, fica a critério do cada comandante 0 do acordo corn cada região; 

Quanto a fixaçao do metas a serorn alcancadas 64% doles asseverararn Ique 
não são estipuladas metas para a Programa, fato confirmado polos 
Coordonadores do Programa durante as ontrovistas; e 
Apesar de cada instrutor fazer seu prOprio planojamento operacional, 
definindo as escolas onde ira trabaihar, não ha urn planejarnento institucional 
periOdico, delimitando unidades de medidas, regioes do atuaçao, oscolas e 
alunos a serern contemplados, prograrnar o quantitativo do instrutores 
roquerido, otc. 

Em seu artigo 60, item II - Das competOncias de Orientadores Educacionais, Letra a, 
a Portaria no 38-CG12007, quo institui o PROERD na Corporaçao Militar baiana, 
atribui ao Sotor de Planojamento Educacional do Programa, competOncia para 
planojar as atividades do PROERD orn àmbito estadual, atondondo aos objotivos da 
politica oducacional definida pela Coordenaçao Goral estabolecendo em conjunto 
corn as dernais Coordenacoes a calendário de oventos: 

Elaborar planojamento semestral; 
Elaborar relatOrio semestral para análise do Coordenador Geral; 
Elaborar diretriz para captação do recursos. 

A ausêncja do urn planejarnento ihstitucjonal conjunto, quanto a fixacao do metas a 
sorern atingidas e do urn banco do dados unificado contemplando todas as açOos do 
Programa, dificulta o acompanharnonfo das açôos ornpreondidas por instrutor o a 
extraçao do relatOrios poriOdicos para acompanharnenfo da execução do Programa. 

Embora as acOes do PROERD tenham caráter essencialmente preventivo, nada 
impode que sejam adotados parârnotros para avaliar so o Irabaiho desonvolvido 
polos instrutores vom sondo roalizado conforme o planejado pola Administracao. 

Segundo a rotrocitada Portat-ja n038 - CG/2007, artigo 60, compote ao sotor do 
Acompanhamonfo Técnico o PodagOgico, dontro outras funçOés: 

Supervisionar a atuaçao do policial docente nas oscolas; 
Garantir uniformidade na aplicaçao do Programa; 
Avaliar as atividades dos policiais miTitares docentes, fornecendo-Ihes apoio 
para o fiel cumprirnento das açöes previstas; e 
Zelar peio cumprirnento do acordo firmados ern relaçäo a aphcaçao do PROERD. 
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Na referida Norma, consta que a Controle PedagOgico tem a dever de elaborar e 
encaminhar a Vice Coordenaçao Geral, o relatorio sernanal e semestral das 
atividades do PROERD e coordenar o preenchimento do banco de dados. 

A Secretaria de Eventos Educacionais, ioi atribuida competencia para, dentre outras 
atribuiçoes, criar, atualizar e controlar o banco de dados do Programa. 

Apesar dessas disposiçoes normativas, nao identificamos dados elou informaçOes 
consolidadas sabre as atividades do Programa que cornprovasse o seu 
cumprimento. 

A falta de instrumentos de controle para monitorar as atividades do Programa, 
fragiliza a sua avaliação e inviabiliza anãlises de qualquer natureza sabre a sua 
eficãcia e efetividade. Ante o exposto, sugerimos a seguir, providencias que poderäo 
auxihar a Coordenaçao Geral do PROERD a fazer anãlises corn vistas a avaliar 0 
seu desempenho. 

Por tudo exposto, sugerimos ao Comando da Poilcia Militar, através da 
Coordenaçao Geral do PROERD: 

Prover o PROERD de estrutura administrativa conforme previsto na Portaria 
n°38 - C/2007; 
Criar urn banco de dados em urn programa informatizado, para a registro, 
acompanharnento e monitorarnento das açöes do Programa; 
Realizar o planejamento institucional das atividades do PROERD 
estabelecendo metas para atendimento as escolas e aos instrutores 
necessérios; 
Instituir procedimento corn vistas ao acompanharnento das atividades dos 
instrutores nas escolas para que estes possam ser avaliados quanto ao 
desernpenho nas escolas; 

Beneficios esperados: 

Prograrna corn açöes planejadas, acornpanhadas e rnonitoradas, auxiliando a 
tornada de decisão. 
Planejarnento global, elaborado corn base em inforrnaçoes confiáveis a 
tempestivas, 
Coordenaçao informada sabre as açöes em execução e necessidade de 
ajustes; e 
Instrutores avaliados e perils atualizados quanto ao atendimento. 
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2.3.2 Boa aceitaçao do Programa pelos diretores/professores das escolas, 
instrutores e alunos 

Aspecto de grande relevância, que reforça a riecessidade do aprimoramento e 
continuidadedo PROERD é a aceitação das aulas ministradas, sejam pelas escolas 
ou alunos atendidos, corno pelos instrutores. 0 resultado apurado nas respostas aos 
questionários aplicados a eles denota a satisfação em realizar e participar dos 
trabalhos. 

Assirn, embora os instrutores tenham alegado que enfrentam dificuldades 
financeiras o operacionais para realizar despesas necessárias as atividades do 
Programa, 48,94% doles afirmaram que estavam muito satisfeito corn o PROERD. 
Outros 40,43% ategararn que estavam satisfeitos, resuftando num percentual do 
satisfaçâo do quase 100%. Em contrapartida, 6,38% afirmaram estar pouco 
satisfeitos e 4,26% estavam insatisfeitos. 

Quanto aos diretores e professores das escolas, 98,45% afirmararn que as aulas do 
PROERD auxiliarn muito na formaçao dos alunos, criando mecanismos de defesa 
quanto ao uso do drogas ilicitas. Segundo a percepção de 53,03% doles, as aulas 
prornovoram rnudanças para melhor quanto ao comportarnento dos alunos 
participantos. 

Major nivel do satisfaçao foi demonstrado pelos alunos. Entre eles, 98,49% delos 
responderam que as aulas Ihes foram Uteis; 98,05% afirmaram que Ihes ajudou a 
nao se envolverern corn drogas ilicifas; 99,35% afirmaram que conseguiram 
aprendor os ensinamentos do instrutor e 90,87% afirmaram que comentararn sobre 
as aulas com parentes e amigos. 

Do exposto, observa-se que, ernbora o Programa tenha fragilidades quanto a sua 
estrutura financeira e operacional, tern boa aceitação nas escolas. Os instrutores 
dernonstrarn gostar do que fazorn, os dirigentes das escolas gostam das aulas 0 ha 
acoitação, absorçao e envolvimento dos alunos corn o Programa, a ponto doles 
passarem a divulga-Io entre pessoas de sua convjvência. Dentre as causas 
prováveis para a acoitaçäo do Programa pelos alunos, podernos citar: 

Aternatica agrada aos instrutores pela afinidade corn a causa social ou corn o 
ato do ensinar, fazendo corn que apliquom as aulas corn boa didética o 
dedicaçao o que os alunos absorvarn os ensjnarnentos rninistrados •corn 
facilidade. 

Quanto as escolas, o Programa tern boa aceitaçao porquo auxilia o corpo 
docento na sua rnissão de forrnar cidadaos. Segundo os 
professoros/diretores, a técnjca produz resultados positivos nos alunos 
prornovondo mudanças comportamontais. 
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Os efeitos decorrentes deste processo podern ser citados a) os alunos absorvem 
seu conteUdo com facilidade e ficarn motivados em parlicipar do Prograrna, alern do 
serern sensibilizados quanto aos efeitos das drogas e da violOncia; b) influenciados 
pelas inforrnaçoes dos filhos, existe a tendencia dos pals aderirern ao Prograrna; 
c) devido a aproxirnação da polIcia com o aluno, seus pals e a escola, verifica-se 
meihora na percepçao dos alunos quanto a atividade policial, ocasionando 
aproxirnaçäo da policia com a cornunidade. 

Por tudo exposto, sugerimos a Coordenaçao Geral do PROERD: 

Prornover meios para que os instrutores continuem aplicando as aulas de 
modo a atingir os objetivos do Programa; 
Promover palestras internas ou externas, cursos do atualizaçäo ou do 
reciclagens para os instrutores de forma a mante-Ios atualizados e 
incentivados; 
Manter o Prograrna nas escolas, haja vista a importância dele para a 
orientaçäo e forrnaçao dos alunos atendidos; 
Continuar estirnulando a aproxirnaçâo policia-aluno-cornunidade; e 
Prornover eventos para envoiver os pals nas atividades, para que eles 
possarn orientar seus flihos a não se envolverem com o uso ou trafico do 
drogas ilicitas e nem com a violencia. 

BenefIcios esperados: 

instrutores satisfeitos e alunos orientados e aptos a evitar o uso e o tráfico de 
drogas. 
Reduçao do envolvimento com as drogas e com a vioiência entre os jovens 
nas cornunidades atendidas. 
Aumento do nUmero de alunos atendidos polo Prograrna. 
Manutençao dos niveis do satisfação dos instrutores e alunos com o 
PROERD e possivel reduçao do alunos envolvidos com as drogas ilicitas. 
Alunos e cornunidade escolar com visão positiva sobre o PROERD. 

2.3.3 Mudança positiva da percepçâo dos alunos quanto a imagem da PM 

Alern do cornbate a drogadiçao escolar, o PROERD tern como objetivo rnelhorar o 
relacionarnento entre a cornunidade e a policia. E que, autorizada legal e 
socialmente a usar a força para reprirnir situaçaes que não deveriam acontecer, por 
vezes os policials extrapoiam as suas funçoes, criando conflitos nas cornunidades 
onde atuarn. Tais situaçOes levam os policials militares a transitar entre o que esth 
instituido legalmente e o que e tolerado no meio social, fazendo com que a irnagern 
da corporação seja sernpre vinculada a açoes violentas e amedrontadoras. 
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GERENCIAS DE AUDITORIA 4B e 4C 

Diante deste quadro, a poilcia precisa, cada vez mais, reconstruir sua imagem corno 
autoridade aliada da comunidade, desmitificando o perfil do militar, unicamente 
ostensivo, que utiliza da força e da repressão corn a população. 

Os alunos das series atendidas polo PROERD são, em sua rnaioria, rnoradores de 
areas onde o mundo do crime é realidade inconteste e por isso são alvo do interesse 
do grupos criminosos. Eis, portanto, a relevância do Programa, no sentido esciarecer 

orientar os estudantes a se mariterern longe das drogas e so Iivrarem do provavel 
assédio que sofrerão. Quando os alunos passam a ter a presença de urn policial na 
função de professor que os trata corn afeto, ocorre a desrnitificaçao da imagern 
repressora e violenta que eles trazem corisigo. 

Assirn e que 55,56% dos diretores/professores afirmaram, nas respostas ao 
questionário, que antes da aplicaçao das aulas do PROERD os alunos temiam a 
poilcia; 30,37% afirmaram que havia distanciamento da poilcia corn a comunidado e 
16,30% disseram que eles pão confiavarn na policia. Contudo, apOs a aplicaçao do 
PROERD, 82,96% dos diretores/professores respondentes afirmaram que a imagem 
que seus alunos tinham da PM melhorou muito. 

A receptividade das escolas e alunos corn os policiais instrutores pode sor percebida 
por essa auditoria, durante as visitas realizadas em algurnas escolas onde as aulas 
do Programa ainda estavam sendo ministradas. Nas entrevistas ficou patente 0 
tratarnento de respeito dos instrutores para corn os alunos e de satisfaçao destes 
para corn o curso. 

Essa rnudança na percepção dos alunos em relaçao a PM é benéfica para a 
efetividade do PROERD, facilitando a interação e aumentando a confiança ontre 
policia/aIunos/familjares/comunjdade 

4 CONCLUSAO 

Programa PROERD é uma ação do programa do governoPacto Pola Vida, 
singular e sem cornparativos no Estado quanto ao método do atuação o tanibern 
pola boa aceitação nas escolas e polo pUblico alvo. Tom rnuita importância como 
auxilio a escola na forrnaçao do caräter e de consciëncia cidadä, pois alern de sor 
voltado para atondor o combato as drogas e a violência, atua naeducaçao do base, 
implantando nas crianças e adoloscentes valores morais e criando mecanismos de 
dofesa contra as drogas e a violéncia, que contribuirao para a sua formaçao moral o 
inteloctual. 
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VA 4a COORDENADORIA DE çONTROLE EXTERNO 
CERENCIAS DE AIJDITORIA 413 e 4C 

A avaliaçào da exocução do programa, evidenciou aspoctos positivos que devem sor 
preservados e incentivados pois favorecem o seu êxito, a exemplo do: i) 
predisposiçao dos instrutores para aplicar as aulas; H) born relacionamento entre 
eles e Os alunos, criando vmnculos afetivos necessários para que seja estabelecida 
urna relação do confiariça entro ambos e, por extensão, corn a cornunidade 
envolvida, contribuindo para o êxito do Programa; Hi) apoio e boa aceitação do 
PROERD nas escolas por dirotores, professores e alunos, favorocendo a aplica(;äo 
das aulas; iv) mudança positiva na imagem da PM em rolaçao aos alunos, 
diminuindo a rojeiçäo que estes nutrom orn rolaçao a policia, alérn da grando 
aceitação do PROERD pelos alunos e por seus pais, segundo opinião dos 
reprosentoantes das oscolas. Destaca-se, ainda, o ofoito rnultiplicador da tecnica, 
através dos alunos atendidos, devido a identificaçáo deles corn o Programa. 

Apesar dos aspoctos positivos, falta ao PROERD aprimorarnentos institucionais e 
operacionais para que possa realizar as suas atividades de forma regular.. 0 
Programa apresenta deficiencias a exemplo da falta de recursos financeiros, 
hurnanos, carOncia de material didático para aplicar as aulas (cartilhas), falta do 
instrutores e do cursos do treinamento de pessoal, do sala prOpria, do rnOveis e 
utensilios, de mobs do Iocomoção para o instrutor nos doslocamontos para as 
oscolas. 

Sem düvida, a falta do recursos financeiros contribui fortemente para o 
comprometimento das atividades na Bahia, fazendo corn que sua operacionalização 
fique na depondenia do contribuiçoes do ontidades pUblicas e privadas das 
localidades ondo as aulas são ministradas, interferindo na autonomia do policial 
instrutor, ou sob risco do intorrompor o ciclo de aulas do Programa. 

Diante desos fatos, recomendamos que o Comando da Policia Militar com a 
Coordonaçao Geral onvido todos os osforços no sentido do corrigir as deficiéncias 
incorporadas nesso rolatOrio e relacionadas resurnidamonte a soguir, corn nossas 
rocomondaçoes. 

Achados e recomendaçôes desta auditoria quanto ao PROERD 

2.1.1 Recursos Financeiros 
2.1.1.1 lnsuficiência do recursos financeiros para desenvolveras atividades do PROERD 

2.1.2 - Recursos Humanos 
2.1.2.1 lnsuficiencia do instrutores para atondor a dornanda de atividados do 
Programa 
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Vhs4a COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO 
GERENCIAS DE AUDITORIA 4B e 4C 

2.1.3 Recursos Materials 
2.1.3.1 .0 PROERD rião vorn disponibilizando os recursos materials, técnicos e 
mobiliários em tempo e quantidade necessários para os instrutores aplicarem todos 
os curriculos. 
2.1.3.2 Insuficiência de informaçaes disponiveis nos controles internos do PROERD 

2.2 Cobertura do Programa 
2.2.1 Falta de normatização para a seleçao das escolas a tim de seguir o critério de 
priorizar areas de risco quanto ao consurno de drogas 
2.2.2 Pouca articulaçao do PROERD corn outros Orgàos da estrutura visando 
angariar beneficios cu recursos para o Programa 
2.2.3 Os procedimentos usados para divulgaçao do PROERD na comunidade 
escolar estão centralizados na PM 
2.2.4 Curriculo para pals nao e aplicado regularmente pelos instrutores 

2.3.2 Monitoramento e Avaliaçao do Programa 
2.3.2.1 Ausência do planejamento institucional e fixaçao de metas para avaliar a 
eficiencia e eficácia do Programa. 
2.3.2.2 Boa aceitaçäo do Programa pelos diretores/professores das escolas, 
instrutores e alunos 
2.3.2.3 Mudança positiva da percepçao dos alunos quanto a irnagem da PM 

As sugestoes propostas quanto as faihas e deficiencias encontradas foram: 

Disponibitizar recursos financeiros para as atividades do PROERD e 
Avahar a possibilidade de incluir dotacäo/atividade especifica para os gastos 
corn o PROERD no orcamento anual da PM Cu repassar adiantarnento de 
recursos para as unidades executoras do Programa. 
Envidar estorços no sentido do meihorar a remuneracao do policial instrutor 
do PROERD, bern como reconhecer os trabaihos prestados, apOs avaliaçao 
periOdica, registrando em seu prontuário para efeito de futura promoçäo; 
Identificar potenciais tontes do recursos que possarn financiar acães do 
Programa, a exernplo da intensificaçao de parcerias pUblicas e privadas para 
captação de recursos e 
Identificar os motivos que acarretararn atrasos nos pagamentos do honorários 
aos instrutores do Programa, promovendo meios para regularizar as 
pendências e efetuar repasses tempestivarnente aos instrutores 
Desenvolver mecanismos para atraçao de novos instrutores e vatorizaçao da 
atividade na Corporaçao; 
Realizar troca do experiências entre Coordenaçao Geral do PROERD e as de 
outros Estados, do forrna a conhecer boas práticas adotadas por estas 
Unidades; 
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0  4a CO0RDENADORIA IDE CONTROLE EXTERNO 
GERENCIAS DE AUDITORIA 4B e 4C 

Promover campanha interna na Corporaçao para mostrar a irnportância do 
trabalho preventivo que o PROERD proporciona, despertando o interesse de 
potenciais instrutores; 
Realizar levantarnento periodico de dernanda de cursos; e 
Elaborar e implantar urns programação anual para capacitaçäo dos 
instrutores. 
Realizaitroca de experiências entre Coordenaçao Geral do PROERD e as de 
outros Estados, de forma a conhecer boss práticas adotadas por estas 
Unidades; 
Realizar encontros corn os instrutores que atuam no Estado para troca de 
experiências internas; 
Envidar esforços conjuntos para disponibilizar espaço fisico e infraestrutura 
logistica necessária ao born desempenho do PROERD nas unidades da PM, 
(salas e mOveis adequados ao trabaiho dos instrutores); 
Viabitizar todos os meios necessärios para o deslocarnentb dos instrutores 
bern como material para as aulas e reforço (dupla de apoio) para aqueles que 
estarao ern escolas localIzadas em areas de rnaior risco; 
Avaliar, em corijunto corn o Comando Geral, a viabilidadé de disponibilizar 
recursos financeiros para realizar a forrnatura, cornplementando os valores 
arrecadados com parcerias; 
Intensificar parcerias corn entes privados e outros Orgào do Estado 
(Secretaria do Educaçao, Secretaria do JUstiça, Direitos Humanos e 
Desenvolvimento Social e Ministerio PUblico do Estado) ou da União , a 
exemplo da Secretaria Nacional de Segurança pUblics (SENASP) para 
captaçäo de recursos ou troca de inforrnaçoes; 
lrnplernentar sistema informatizado corn banco de dados que possibilite 
armazenar dados, de maneira regular e tempestiva, sobre as atividades do 
Programa, de forma que permita extrair inforrnaçoes e relatorios que 
subsidiem o planojamento, acornpanharnento e rnonitorarnento do PROERD 
nas diversas OPMs. 
Estabelecer critérios objetivos para seleção das areas de risco e escolas a 
serem atendidas, baseados no zonearnento elaborado a partir das estatisticas 
de ocorrOncias de crimes e experiOncias das Unidades Operacionais 
envolvidas. 
Obter dados das escolas a serern atendidas a partir de parceria junto as 
Secretarias Municipais e Estaduais de Educaçao e OPMs locàis, a firn de dar 
maior eficiencia no Planejarnento. 
Estabelecor de rnetas fisicas para açoes do Programa, a fim meihor rnonitorar 
seu desernpenho. 
Realizar estudos visando firrnar terrnos ou parcerias a fim do atender as 
necessidades do programs aumentando a eficiOncia do Programa. 
Prornover açöes para diversificar os meios de divulgação do Programa 
(inclusive nas Unidades da PM), e de suas açöes para a comunidade escolar 
e a sociedade; 
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Y 4a COORDENADORIA IDE CONTROLE EXTERNO 
GERENCIAS IDE AUDITORIA 4B e 4C 

Institucionalizar o PROERD tornando-o urna açäo preventiva relevante da PM 
para o combato ao uso e tráfico de drogas. 
Adotar medidas para quo o Curriculo PROERD para Pais seja aplicado, 
dovido a sua importância para a finalidade do Programa. 
Prover o PROERD de estrutura administrativa conforme previsto na Portaria 
38, e criar urn banco de dados em urn programa inforrnatizado, para 
acompanhar e monitorar as açOes do Programa, conforme jà sugerido em 
item anterior e conforme dispoe a Portaria 38 quo a regularnonta. 
Vorificar a possibilidade do fazer o acompanhamonto dos alunos, pós 
PROERD, no sontido de verificar a incidéncia do consurno ou tráfico do 
drogas pelos alunos instruidos, duranto a permanëncia de cada urn na 
rospectiva escola. 
Prornover mobs para quo os instrutores continuern aplicando as aulas de 
rnodo a atingir os objetivos do Programa; 
Prornover palostras intornas ou oxternas, cursos do atualizaçao ou do 
reciclagens para os instrutores do forma a mantê-los atualizados e 
incentivados; 
Manter 0 Programa nas escolas, haja vista a importância dole para a 
forrnaçao do aluno e continuar estimulando a aproximaçâo policia-aluno-
comunidade, o 
Promover evontos para envoiver as pais nas atividados, para quo eles 
possam orientar sous filhos a nâo se onvolverem corn o uso ou tráfico de 
drogas ilicitas e nem cam a violencia. 

Salvador, 30 do Junho de 2016. 

Antonio Luiz Carneiro 
Coordonador do Controlo Extorno 

Carlos Alberto de Jesus Nunes 
Geronte de Auditoria 

Daise Barbosa 
Agente do Controlo External 

Lidor do Auditoria 

André Luis de Paula Carneiro 
Gorente do Auditoria 

Ariadne Monteiro de Lima 
Agonte do Coritrole Externol 

Elizene Alves da Silva 
Auditor Estadual do Controlo External 

Lidor de Auditoria 

Mardliti de Angelis Baquebro Costa 
Auditor Estadual do Controte Externo 
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4a COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO 
GERENCIAS DE AUDITORIA 4B e 4G 

Apuracao do IHA Por Regioes Brasileiras - ano 2012 	 -- 

Distribuiçâo do IHA pelas Unidades da Federaço/BrasiI 

Ranking dos 20 municipios corn rnais de 200 mll habitantes, segundo o 
lHAapurado - ano 2012 

Quantitativos de escolas e alunos atendidos pelo PROERD de 2003 a 2015 

Municipios visitados onde toram aplicados questionários pela Auditoria 

Municipios visitados e aplicados questionários pela Auditoria 

Divergéncias entre documentos apresentados 

Consultas possiveis pelo Sistema de Controle do PROERD MG 

Abrangéncia do PROERD nas escolas baianas poriodo de 2003 a 2015 

Alunos abrangidos pelo PROERD nas escolas baianas periodo de 2003 a 2015 

Divulgaçäo do PROERD centralizada na PM 

Logomarca do PROERD 

Leão Daren, mascote do PROERD 

Tabela I 

Tabela 2 

Tabela 3 

Tabela 4 

Tabela 5 

Quadro I 

Quadro 2 

Quadro 3 

Gráfico I 

Gráfico 2 

Grafico 3 

Figura I 

Figura  2 

Figura 3 	1 Capa de uma cartilha para 0 50  ano "- metodologia antiga 

Figura 4 	 Capa de cartllha para o 50  ano - metpdologia atual, denominada "Caindo na 
Real" 	 - 	 -- 

Figura 5 	1 Modelo de urn convite para formatura 

Figura 6 	Modelo de urn certificado de conclusáo do curso 

Figura 7 	Modelo de uma camisa distribuida aos alunos do PROERD na formatura 

Figura 8 	 Formatura do PROERD realizada em Senhor do Bonfim 

Figura 9 	 Gráfico da evolução do indice de homicidios vitimando adolescentes Segundo 
as regiOes geografica do Brash - do 2005 a 2012 	 - 

Figura 10 	Cartaz usado na aplicaçäo do curriculo para a educação infanthl 

Figura 11 	Mapa da Violencia 

Figuras 120 13 	Cobertura PROERD na Bahia X Mapa da Violencia, destacando os municipios 
baianos 

Figural4 
Foto de uma carta de ex-aluna do PROERD, apresentada ao final do curso, 
onde ela afirrna que ajudou um amigo que estava envolvido com droga 

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DA BAHIA 
41 Avenida n° 495, Plataforma V, 10  andar, CAB, CEP 41745-002, Salvador/Bahia 

52 

Ref.1622966-130

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 a
tr

av
és

 d
o 

en
de

re
ço

 h
ttp

://
w

w
w

.tc
e.

ba
.g

ov
.b

r/
au

te
nt

ic
ac

ao
co

pi
a,

 d
ig

ita
nd

o 
o 

có
di

go
 d

e 
au

te
nt

ic
aç

ão
: M

X
M

D
U

2O
T

Q
X



VA 4'  
GERENCIAS DE AUDITORIA 4B e 4C 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

SIGLA SI NIFICADO. 
BPM Batalhào da Policia Militar 

CEDECA Centro de Defesa da Crianca e Adolescente 
CIPM Companhia Independente da Poilcia Militar 

CONAO Conseiho Nacional de Politicas Sobre Drogas 
CG Comando Geral (da PM) 

D.A.R.E. Drug Abuse Resistance Education 
DE Departamento de Ensino 

FUNAD Fundo Nacional Anti Drogas 

IHA Indice de Homicidios na Adolescencia 
JEP Instituto de Ensino e Pesquisa 
OPM Organizaçao Policial Militar 
PPA Piano Plurianual de Aplicaçâo 
PPV Programa Pacto pela Vida 
PM Policia Militar 

PMBA ---- .... do ..---------.- 	------------.-------..------ 
Policia Militar 	Estado da Bahia 

PROERD Programa Educacional de Resisténcia as Drogas 
PRVL Programa de Reducao da ViolOncia Letal 

RMS Regiao Metropolitana de Salvador 
SENAD Secretaria Nacional de Politicas sobre Drogas 
SIM Sistema de lnformaçoes sobre Mortalidade 

SWOT 0 termo "S1fic,T " e uma sigla oriunda do idionia ingles, e é urn acrônimo de 
Forças (Strengths), Fraquezas (Weaknesses), Oportunidacies (Opportunities) e 
Ameaças (Threats). Analise SWOT ou Análise FOFA 

SEC Secretaria de Educacao e Cultura 
SISNAD Sistema Nacional de Politicas PUblicas Sobre Drogas 
UNICEF FfldodsNaoesUnaspraaInfancia 
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40  COORLDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO 
GERENCIAS DE AUDITORIA 46 e 4C 

LISTADEANEXOS 	 - 

ANEXO 1 	Quadros 1 e 2 referentes a relaçäo de pendencias das solicitaçöes no  2 e 3, 
respectivarnente 

ANEXO 2 	Portaria 38— CG/2007 - institui a PROERD 

ANEXO 3 	Decreto 2.817 de 10/12/2009 DispOe sabre 0 PROERD de Santa Catarina 
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Este documento foi assinado eletronicamente por: 

Antonio Luiz Carneiro 
Coordenador de Controle Externo - Assinado em 05/07/2016 

Ariadne Monteiro de Lime 
Agente de Controle Externo - Assinado em 05/07/2016 

Andre Luis de Paula Carneiro 
Gerente de Auditoria - Assinado em 05/07/2016 

Daise Barbosa 
Auditor Estadual de Controle Externo - Assinado em 05/07/2016 

Carlos Alberto de Jesus Nunes 
Gerente de Auditoria - Assinado em 05/07/2016 

Elizene Alves da Silva 
Auditor Estadual de Controle Externo - Assinado em 05/07/2016 

Mardilli de Angelis Baqueiro Costa 
Auditor Estadual de Controle Externo - Assinado em 05/07/2016 

t'ua autenticiaacie pocie ser veriticadaatraves do endereço http://www.tce.ba.gov.br/autenticacaocopja,  
digitando o cOdigo de autenticaçao: Y5NJU1NTM4 

Ref.1622966-133

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 a
tr

av
és

 d
o 

en
de

re
ço

 h
ttp

://
w

w
w

.tc
e.

ba
.g

ov
.b

r/
au

te
nt

ic
ac

ao
co

pi
a,

 d
ig

ita
nd

o 
o 

có
di

go
 d

e 
au

te
nt

ic
aç

ão
: M

X
M

D
U

2O
T

Q
X



PROINFO I 	RESUMO PROTOCOLO - TCE/004523/2016 

Protocolo: 	(Eletronico) Ilpo: 

TCE10045231201 6 Processo 

Naturoza: Sltuacão: 

001.004 - INSPEQAO EM ANDAMENTO - NOTIFICADO 

lnformaçöes Complementares: Protocolado: Volumes: 

01/07/I6 12: 1 

Localizaçfto: Responsávol: 

GECON - Aguardando Prazo de Notiflcacão 02 (desde 07/07/2016)  

Julgamento: 

Relatoria 

Relator: 	 Revisor: 

Joâo Evilâslo Vasconcelos Bonfim 

Outros Anexos: 

Outras Informaçoes 

Informaçao Valor 

CCE (4a CCE) 4a. Coordenadoria de Controle Externo 

EXERCICIO 
NUMERO_ORDEM_SER 
VICO 
NUMERO_ORIGEM 

PROGRAMA 

Envolvidos 

Nome Tipo 

SECRETARIA DA SEGURANQA PUBLICA . Orgao de Origem 
POLICIA MILITAR DA BAHIA-PM/BA Unidade de Origem 

ANSELMO ALVES BRANDAO Gestor 
ALFREDO BRAGA DE CASTRO Gestor 
ANTONIO JOSE BARBOSA REIS Gestor 

JORGE DAMASCENO DA SILVA COUTO Gestor 
MOZART SANTOS LIMA . Gestor 

Emitdo cm 12)09/2016 as 18;:34 poe Lavinia Oliveka Pirthefro 

Ref.1622966-134
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Quadro de Assinaturas
Este documento foi assinado eletronicamente por:

Edson Oliveira Sena
Servidor da gepro - Assinado em 13/09/2016

Sua autenticidade pode ser verificada através do endereço http://www.tce.ba.gov.br/autenticacaocopia,
digitando o código de autenticação: MXMDU2OTQX


